
IR�!�R��(�ã��me��t!:�in�o 2�s, o ���!lm!!��em dS��e!f��oduZ;!?C��s���I� culminante dá pior, on da ?e supervisoo experimento! desse secu!o de pr�gressos c,�nt,flc�s. Pelo .m.en?s 22 norte-o�encanos. se ref';J�laram nas. colmas d? Estado de An:Iii zona para escapar as possíveis c�tas!rofes, desde ma.remotos at� a terceiro ,guerrc:� m�nd,al. A rna,orl9 da populaçao da Ipd,�;a ,acr�dl�a ,q�e .o PIO, poder�, ocorrer entes
r de terca-feiro. Entrementes os cientistcs norte-omerrccnos considerem a trcnsferêncio astral un:-l fenomeno sern.consequencrcs n� história da os-tronomro, O? cstrolo-
I
gos aguarddm ,os resu ltcdos de,s�as expedições enviadas a Nova Guiné Oriental Qora fotografa:r o eclipse. Em diversos partes dórnundo o fenômeno será observado e

Iii: estudado por gIgantescos telescópios. ,os- ,
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Irmas R'nlsas e. Com�ateDtes CD�aDos Farlam
i�

bertura de símpatia no Rip, São Paulo, Paraf1,á e Rio Grande
do SÚI, onde o problema seria apresentado siwplesmente c0Il';0
um, fato' isolado, d� pouca importancia. O relatório admite que
também poderão ser implantadas guerrilhas � outros pontos
do país, onde os esquerdistas contassem com 1flS simpatias dos
Governos locais. A eclosão do movimento armado no Brasil,
será dirigida diretamente por técnicos do Go�erno de Havana,
contando também com a simpatia do Conselho de Ministros
da Guiana Inglesa, hoje sob o domínio de Ja;:ian. Armas, mu­
níções e dinheiro víríam diretamente da UR�$, para redistri­

buição aos pontos da América Latina cOI).side1:!ll-dos estratégicos.
A sua introdução do Brasil seria na maior �rte do caso, via

Guiana Inglesa, que serviria de' entreposto �ra alimentar os

grupos de agitação e guerrilhas, \.;
Conforme revelou o conselheiro Martone��ntes mesmo da

Conferencia dos Cbanceleres tomar a decisão,� respeito do re-

gime comunista instaurado no Caribe, t�dos �'fs representantes
dos paises latino-americanos, inclusive d sr.,� lan Thiago Dan­
tas tomaram conhecimento dos termos do rel�..

órío e dos docu-
mentos que o acompanharam.

'

--:-r

Guerrilhas DO Brasil
.

MONTEVIDEIJ� 3 (V.A.)' - 'Sómente depois de encerrada

Conferencia dos Chanceleres, é q\le foi conhecido o teor do

:elatório secreto (.10, Encarregado dos Negócios do Uruguai em

Havana, diplomata Emilio Aríbe ,

, ,

Como se 'noticiou, essa peça foi fundamental e básica para

a decisão do Govêrrio uruguaio de votar contra o regime de

Fidel oastro. Revela o seu texto em detalhes, os planos comu­

nistas de ínültração e conquista da América Latina, que se de­

verá iniciar pelo Brasil, principal objetivo cuja queda, facílíta­
ria grandemente o desenvolvimento da ofensiva vermelha. O

instrumento a ser usado -:- segundo o relatório - será ri depu­
tado Francisco Julião, a cujo cargo ficará uma série de agita-

, ções, no Norte e no Nordeste, a pretexto de protestar contra a

alta do custo de vida e a omissão das autoridades no problema
da reforma agrária. No momento em que se iniciar a natural

repressão, elementos que aparecerão como integrantes das Li­

.gas Camponesas, mas efetivamente treinados em Havana .e

Moscou usando armas contrabandeadas via Guiana Inglesa,
iniciarão a luta de guerrilhas, escolhendo de preferencia seto­

res de difícil acesso, nas caatingas.
Essas guerrtlhas - continua o relatório - teriam uma co-

Parlido-· Comunista· lentava
E t be!ecer ase em JoinvUle
Preseeçe de agentes vendas de Fioricmópolis, Curifiba e Pêrto Alegre pa�
rQ �tUlCi!" junto aos \trabalhadores _, Propagando direre de M05rC�tl.!l �
através da embaixada de Cuba no Rio de Janeiro - Graves reve�ICI:,;,Jjes

feitas pelo titular da DOPS
.

sindicatos de classe, as­

sociações estudantis, etc..
em todo- o Estado de Bta.
Catarina" e que repre­
Is�ntam milhares de re­

vistas e panfletos, desta­
cando-se' a "Revísta In­
ra", obra revolucionária,
boletim da Embaixada de
Cuba no Brasil e "Revis­
ta URSS», esta última
vendidas em bancas de jor­
nais",

A. eSiSa altura o· titular -

da DRP chama a aten­
ção das autoridades, nes­
sa .hora grave" para im­
portante detalhe: "Den­
tro das revistas acima
estampadas, vêm os pro,

Tendo tido conheci­
'menta de diligências rea­
.Iízadas pela DRF; em tõr­
no da presença e ativi­
dades de elementos co­

munistas, - vindos de ou­

tras cidades, em .Joínvíl­
Ie, procuramos confir­
mação COm o dr. .Jucéllo
Oosta.. que declarou à re­

portagem o seguinte: ,

cruzeiros por um porte
de correspondência, ê3S0S
boletins são, enviados pe­
la. Embaixada de Ouha
com franquia postal, c::>­
mo correspondência di­
plomática, sem pagar UID

siquer em selos. AS3i:.n
facilita-se a distrtbuiçãe
semanal de milhares dês­
tes exemplares. de pro­
paganda comunista em

todos os recantos d,a
pais".

Revela ainda o tituJ.a17·
(la DRP que -pelo Oori,
reio, de "Colis Posteaux»,
vem nominalmente , para
funcionários públicos oe

elementos de classes Iíhe-

•

- "O titular da Delega­
'cia da Ordem Política e

'Social em Santa Catari­
na, atualmente respon­
«íendo pela Delegacia Re­

glonal de Polícia, vem

'dando combate à infil­
tração comunista em Sta.��J,1

ES .
... - - .. . _ __.. __ "_
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Ano XXXIX - Joinville, Domingo, 4 de Fevereiro de 1962 -. Diretor: Walter H: M1ler - N. 8,541

FaRelo ará em fins de· 63
-

rr eira
:Uni ad ICera ora da "S O1 C A "
Divuina,t;5o no Rio de Deta!hes. Sêbre o Grcnde

I
início a sua extensão a Lages, economia ,ao 'Es.tado catarinense.

• ;2!;. r • _, � na região serrana catarinense. A Usina' d'!t S0TELCA permitiráUSIi"lG Termo-lEleh!�Cl de Tuberêc - Suo I!!iHuen- A primeira unidade geradora o imediato consumo dos atuais

cla na Economia do Carv,íio --- IEntrevisto de; de 50.000 kw tem seu funciona- grandes estoques de carvão va-
E �,'; OI!.. �. �d _, M' d menta marcado para fins de 63, POl;, possibilítando aumento na
ngenf�eirO f.QuerO vsva O ue UQIi'l! a

quando passarão a ser atendidas produção, do .carvão metalúrgico
RIO, 3 (A NOTICIA) - O Engenheiro Libero Oswaldo. de pela usina termoelétrica as ne- e reduzindo, -poís, a ímportaçâo

'cessídades de energia da zona do neste, para li,"indústria síderúrgí­Miranda que, como Assessor da Presidência da Sociedade Ter-
. Vale do Itajaí, da zona industrial ca: atenderá, à .demanda de e-moelétrica de Capívarf, assumiu recentemente a díreçâo de seus

escritórios nesta' (ia,pit;t:l, prestou as seguintes Informações, re- do norte do Estado e também dos nergía elétrica em, vasta área do '

,b--!la:eionàd,as�"com. Ps,J'I:O�leml!'s d��, carvão. !:..�l!,���rgja elétrlca, .n'!, •. " mercados consumidores d� pia-
5.�tadQ, ,alé��'de estender, f�tura-

•
' ,-",>--< _e, ..., %.� <� "".�'.'; ,", ,�"" .. '" '�" �"� �f'i" _. 'narlti)"catariIlense!� ., .;-..

. ., ,_1',':,., l:m€��$��@;<'(iQ_Eat:iná,_a.
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Sôbre a constituição da

SO'I
1:U" distrib1úçã0. Iniciativa con-

o.
_ A "SOTELCA", sociedade I Sá e Eng. Paulo Sant9s Mello", TELCA dIsse o nosso interloca.. ,junta, da União e�do Estado de

de economia mista,. criad.a em Perguntado sôbre' o estado em '�or:' Santa Catarina, ela merece apoio
"São principais acionistas integral, d2,da� suas .elevadas e1957, que tem sua sede em Ca- I que se· encontram ,os_ tr�ball!;.os

pivari, município de Tubarão, es- de construção da Usina, infúr- da' Sociedade o Govêrno de Sta. patriótic3.s fi1{alidades".
tã construindo uma usina termo- mou-nos o Dr. Libero de Miran- Catarina, a União' Federal, atra- t .

elétrica, planejada para �OO.OOO da: vés a Comissão Executiva do Pla- -----------;;-..-------------'

kw iniciais e destinada a consu- _ "Os serviços de construção nó do Carvão NacÍ0nal e ainda, .

!

mir o carvão secundário que re- vãó adiantados e foram contra- ::; Companhia Siderúrgica Nacio-
r

sulta do beneficiamento dos car- tados com firm2,s diversas: as na1. Foi aumentado em outubrc i
vões de Santa Catarina e cujos obras civis e hidráu}icas com a último o seú capital, elevado �e I
estoques são iá vulto�os, depen- CECOB; do aparelhamento gera- 430 milhões para 2;83 bilhi)es de

dendo da utilização dos mesmps, dor do vapor com a MAN; dos e- cruzeiros e quando passou a acio­
o aumento da taxa de produção quipamentos elétricos com a onista, tambem o Banco Nacio ..

do carvão metalúrgico nacional Brown Boveri e finalmente, com nal de Desenvolvimento Econô­

aplicado �a.�, il?-dústria siderúr�i- a SADE, as linhas de transmis- :.uico" .

ca, são: 'b estábeleciinento' dessas Ji- Concluindo disse-nos o Engé-
É seu presidente o Eng. José, nhas encontra-se em franco an-, nheiro Miranda:

Correia Hülse, que ten! cOmo Di- damento, alcançando' dentro em .- "Trata-se, como se vê, de
retores Comercial e, Industriál, breve a cidade de Joinville, além> empreendimento de interesse na-

l:espectivamente, os srs. Jaime de Itajaí e Ilhota, estando em cional e de largo. alcance para a C "lh-0na e Im. o voo a,o

"

Publlc<l<,ões d,e propaganda comunista apreendidas pelo Delegado Regio11al d�
____

I de POlícia em Joinvill,e

ràis, o periodico denomi­
nador "Boletim da URSS",
diretamente de MO-SC'DU
para o Brasil e.que já es­

tá alcançando o númer':)
seis,. ,

Catarina,
'

c o 1 a borando
cOm as autoridades fede­
rais, Agora torna públi­
Co o seu trabalho de seis
meses em Joinville, quan­
d� o Partido Comunista
visava fundar uma .orga­
nização de base nessa ci­
d.ade e procurava por to­
dü,s os :neios preparar lí­
deres, principalmente vi­
sando à classe op,erária,
'ha.ja vista que ,semanal­
mente chegavam a Join­
ville elementos ativos e

a'g i tadores comunistas,
vindos de diversos , pou­
tos do. pais e priÍlcipal­
mente de Curitiba, Fort:);
AlEgre e ,f1orianópoli::;,'
f:.C)spe'dal1do;re e�h hot3ls
de nossa cidade, encon­

trando-se cOm outros ele­
ment.os dt'sSa classe já
radicados em Joinvi:lle.
O esf:::!ço d:'J Partido

,Comunita para sua infil­
tra.ção em J-oinville é com­
provado pela. foto acima,
de :naterial df.' propagan­
da (n�ado a todo� os

jetos e programa do Par­
tido Comunista da URSS
e que se vê na foto,
Outro detalhe chocan­

te é que enqull>nto nós
brasileiros-pagamos 8 I:- <

R:evive Crise Entre FAR e:Marin..fhla
: l��l"�eafirrriada nás leis'Ue crill.­
.

çãõ do Ministério da 'Aeronáuti-
�
ca e da" força Aérea Brasileir-a,

.

critério esse complementado 'pe�.

doutrina de que o' emp�egQ dIi::"
',Fta.l· do espaço aéreo é' e;>:cl:lmi­
,

'varhente da FAB.

,RIO, 3 (VA) - Com a chega­
da dos pilotos que a Marinha

mandou treinar nos Estados U­

nidos para trip'ular aviões do na­

vio-aeródromo "Minas Gerais",
voltou a ser focalizado nas For­

ças Armadas, o problema da a­

viação embarcada, isto é" se os

9,viões devem ou não ser pilota­
dos pelo pessoal da Força Aérea
.·Brasileira ou entregues a respon­

sabilidade. da Marinha, Com o

retorno dos pilotos navais, noti­

ciou-se, também, que a Marinha

estava se preparando para ad-
I

quirir aviões próprios.
Argumenta-se. em certos cir:

cuIas, que a competencia da Ae­

ronáutica para pilotar tais aviões
decorre de disposição constitucio-

(
.,

rira so-

ei Est
tin

•
espaço e� astron�ves,

.
" .. ',

NOVA IORQUE, 3 (UPI) -

A cana de açucar será a planta
cosmica. Segundo alguns cien­
tistas norte.- �americanos esta

planta e o milho, são as mais in­

dicadas para.o seu cultivo a bor­
do das astronaves cósmicas:
A cana absorve-'maior quanti'ldade de anidrido carbônico e pro­

duz mais oxigenio e assim pode Iser usada durante vários mesE;:s,

I n.as longas viagens de futuros Iviajantes do espaço.
'

A cana pOde servir de alimen- Ito e como I?roclutora de água.

lu(- s
., ,""

Fô�ças .Arr�·if:adas, �orém, Continuam �xig�ndo I
SAN TIAGO FALARÁ

Rompllner.i"o hne{hato Com Cuba - JK N�o BRASILIA, 3 (VA) - O sr.

Gostou do Resll.lltado
'

'I José Bonifácio, primeiro secre-

B'UENOS AIRES, 3 (UPI) _ O govêrno argentino anunciou
,

tário da Câmara dos .Dep_utados
na madrugada de hujE' que cumprirá estrita e integralmente tôdas' recebeu uma c?mumeaçao do
as resoluções adotada,'s na conferência de chanceleres de' Pimta deI chanceler san. �lago D:,,�tas, a­Este. O comunicada oficial acrescenta que a posição abstençio- fl�mando que :r� na proxrma 3a.
nlsta ,da delegação argentina em nada diminui a solidariedade do

. feIra �o p:enano. daquela Ca5<1

g�"êrno de Buenos Ail"es com os paises que votara."l1 a exclusão de do Le_g'lslatlvo a flU: de ex�or, a
UUba do sistema' iIlt.�'·-americano. 'O comunicado. foi dado a publi- atuaçao da ?elegaçao brasIleIra
cid\\de após uma, relluião de três horas do palácio do gOVêI'!!10 entre na ConferenCIa de Punta deI Es­
o presidente Artura I'rondizi e o chanceler Miguel Carcano e os

te e as razões das medidas toma­

�inistros militares. :..<\ reunião, segundo informantes autmÍzados,
das pela nossa representação, O

lJao conseguiu co.nci/Iar os pontos de vista do govêrno e das forças
cnanceler será interpelado na \)­

atmadas, que exigem () imediato rompimento das rela,ções com '.de!
casião pelos líderes dos diversos

tCastro. .sabe-s� que Co presidente Frond,izi exigiu dilatação do pra-
partidos representados ná Cima­

�(1 par�. adoção dÍt medida, Após a reunião da Casa Rosada os che-
:·a.

�s milit.ares conferenciaram secretamente no Ministério da Mari­
I.ma,

nt
GRUPO PRONTO

Muito antes da vinda dn PQr­
ta-aviões, a Aeronáutica havia
cr-i!fdo e treinado o 1.0 Grupo <re
Viação Embarcada, envi8,ndo MS

Estados Unidos, para treiuaJ.l1.en-
-

to especializadO, 50 ofic:ais- avia­
dores 'e 200 especialistas. Pg,l'a e­

quipar 'essa unidade, a FAB ad­
qUiriu aviões do tipo P-lEí e he-

(Continua na 3a. -::,;'i�'inlt)

éeLamento ão Ter Deixado Uma
.
'�.' ! '.'

r �

JOilfida de 20Bilhões de Dólare�"
SANTIAGO SATISFEITO
RIO, 3 (VA) - Declara.ndo que

a reunião de Punta deI Este te­
ve resultado positivo, reafirman­
do a untdade do hemisferio na
luta pela democr'acia Contra'a a­
ção subversiva do comunismo
chegou ontem a tarde ao Rio o
chanceler Santiago Dantas. O
t.itular do ítamarati foi recebido
110 patio militar do aeroport�
Santos Dumont, pelo primeiro
ministro Tancredo Neves, pelo'
ministro da Marinha e outras aI.
tas autoridades. "Acentuou o se­
nhor Santiago Dantas que os
princípios j1.lJídicos nos quais se
fundamenta o sistema intérame­
ricano foram defendidos pelo
Brasil, especialmente as teses da
auto-determinação e da não in­
tervenção, que não foram viola-

turais, sem ,as qun.is nada se le ..
, � No- !leu, entender, una geraçáô

gisla. j
será sacrificada por cont:1 des!le

- Pior é o debate dessas re-· ' ano em que nada se fez de novo

formas, sem que se possa reali- e que· tiveram uma lent!!. couti-
zá-las. !iuidade.

E apontou como exemplo a re-' - Somos,70 milhões, CJllJ. apc-
forma agrária, discutida, provo-

'

nas 20 milhões !como consumid3-
canda reaÇões m;ors sem conse- (J:rs. Critícaram-me porque em.iti
quencias objetivas, � 132 bilhões de cruzeiros, quando-

'. em um. ano emitiram 115 biJJ.IQl'!S.
U.l\II AN9 DE INERCIA Assumi o Govêrno com UllU,t ru­

,vida dê 2 bilhões de dólareJ e {)

O assunto· da [l,referencia de ,ebandonei com 3 bilhões de di­
ex-presidente, o #desemlOivrmen- ._,vidas. Lamentp não ter dE\ixad!)
to, ecónomico, tomou a maior .uma divida de 20 bilhões de dó­
parte do..tempo. Lamentou a so- /, lares, O importante era tran.<;­
lução de çontinuidade, que se deu ,forD?-á-los em pontes, estrada:s.
ao 'ritmo desenvolvimentista que' I, usinas, etc. de modo a imlluIsio­
imprimiU ao país, no decorrer de i. nar o ",desenvolvimento. Agora
seu Govêrno

.. Entusia.smou-se e,

I' ,t:1110S
de rec0In:eçar o desenvol­

de repente, dISse: ,Vlmento num rItmo mais acele-
- "Afinal, estamos em Brasí- :rado, trabalhar dia e noite poo:a,

lia cu não?" recup«;lrarmos O tempo perdido.

;Jusce�ino Diz rQiue O Que, Importo é 'fu'onsformar
o Dinheiro em Pontes, EstrradCils e Usinas Poro

Impulsione!'r o D�serrvohdme!"íJto do fG!$
RIO,3 (VA) - Na entrevista que'há pouco concedeu, a-res­

peito do presidenciali!;mo e pa�lamentarismo [) s�. Juscelino '. Ku­

bitschek, interpelado sôbre sua campanha em favor de' um retêr­
no ás velhas normas wnstitul<ionais, lembrou,. além !lo� 70 aJ;los de

República presidencislista, que marc!!>fa�"a vida brasileira o fato
de ter assinado' a . C,>nstituiçÍio de ;1.946, tê-la defendido em 1955 na

sua campanb,a ,de (:a}l(Udato e a luta dos seus oinco anos de govêr­
no para mantê-la into.ngivel. E passou a criticar- [) pa,rla.mentarís-"
mo: - Este �egim�' 'quebrou a hierarquia. dos podcns e a autori­
dade dos governa.ntes. 'Não pode subsistir.

CHAMADO 'EMBAIXADOR

b �, AIRES, 3 (UPI) - O em­
aJ.xador argentino em Havana

fo.i h 'c amado ao seu paIs' para

�:�star informações' detalhadas
�� re a Situação em Cuba .. Sua

d
egada a esta capital está sen·,

�_esperada para hoje ati ama ..

�1 �, ao qUe informaram as au­
.oflclades.

nário mundial não é nada auspi- r
,:ios,'l.
Referiu-se o ex-presidente aos

efeites internos d� 'crise munL
'dial e hemisférica, afírniando ha1
-ver nuvens nos céus brasileiroS' e
chamando a atenção' dos respon<
sáveis pelo� destinos do oa:ís Pfl,:'
ra esses efeitos., Advertiu" taro'
'bem a todos' os' participantes ''dá>
uolitica nacional, para "que não

façam deste país pasto p3.ta ex­

perimentos que 'poderão ser fa-Á.DVERTENCIA DE JK

!{:�.O, 3 (VA) - O sr. Juscelino

Bel I�Ch�k, pro�unciando-se em

cia °d orlZonte sobre a co�ere!'l-
a

e Punta deI Este disse qu"ereuni- .

te.ve b
ao, dos chanceleres não

d�e dOns reSUl.tados, pois a ilni-.

fratu
as Améncas saiu com uma

.

ra, CUja repercussão '110 ce-

tais".
As adverteI;lcias de JK foram

recebida.s nos meips políticos, es­
\)ecia)mente entre os parlamen­
tares, com a maior seriedade, de­
vendo produzir reflexos por oca­
'ião da reabertura dos trabalh03
io Congresso.

PLEBISCITO�'E
CONSTITUINTE

O senador Juscelino Kubits­
chek dizendo-se alheio, na cam­

panha que faz, aos seus planos
de retorno erh 1965, admitiu a

idéia d::t cJnvoc:!ção da Ass€m-

bléia Constituinte, por outro la­

do, afirmou que sem a consulta
plebiscitária a respeito do regi..
me parlamentarista aquela con­

vocação nã:o teria sentido, ajuda
que a revisão constitucional ve­

nha a Eenir as' reform:ls estru-r.1as�
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Acontecimentos bist6ricos' de 1877 -1880)
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;Ato da Ho1:mda_ Fogo á beira-mar
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CARLOS F'lCK�.R I N�? :J'j'ol1de efJ;ect� Slilu t:e'gtresso para Deste:t1::�; s� ']1Gir ANG.EID..O GOlHN estavam emIDão sendo desen-

Dtretar-Superintendenttt i ,I ser lItl'a'l!S' uma eez aJI<V<0 td''flll1lla deit1oI'l'&tra:çao de 'li'egm;J)'G< pu volvidos nas terras de além-
NERVAL PERE�.A Chegou S, Excia., o, Vi:<;e-presideRte da ProyÍhda �e" blico . Na noite de L" de fevereiro foi saudado pe�a S<;>cie- Em fins de 19M f@i publí-: :mar, A Holanda arniscava a

Diretor Tesourell'o Sta , Catarina, em 27 de janeiro de 1879 na Colônia de Sao dade "Saengerbund" com uma. serena�a e em �egwr fo� lhe
I cado um l:iwo para assínaíar pos'SibUida_9.:e de outras: fábxi_

ADEMAR GBABi. Bento, aco'fl':q::m'tJnado da sua comitiva, hospedando-se :na offerecido '1W1WI< baile -de despedida mUI COTICOl:ntlo e amma-: I a apCilsén.tadorta do, Sir, A. 'fi, iícas· ,e:m.:rofre'l!as de aço se:re:m,

Redator: H. LOBA1':Q casa da 'diT�ção, ricamente deCdrada 'para receber' tão dig- d:o- na Sala, Berm'eT. As três h!Gt'as de' ID:aclrngarda, despe- !IIDig,en-Housz, até então drre- ;j'o:r�ad:as, em al�m:a. é�da
nos hÓ&].!i'e:<ile·s" dindo-se cordra'1'me:fllEe' de todos, S .. Exc�a, e�barcoo no

,tGl'F ...;gerente dos' Rea1S Altos :f1!l.t{1�, a obter mrner!o.orlJ!?iI-
"lmmoo'SO's fogue1!es f.o1:'a-m lançados ao ar. No dia! 28 ;v,ar;ror "'V€'.Ge1f.lle", �r:J:d'<i> acom']D'a!1l;fu;ado a1é a Cld�e 'de ·S.,

'Pomos e' Fábrica de Aço' (lla:, .nano do outro Iad0 do OC6'::l,-

iJire:tcól!'il'Wi S. Exeia . Ik. J!%l'quim. dia Siva Ra'ID.alho� as Fr,i11ll!(1)lsGQ· [JOIF 1IOO!iltos amigos:': . • , . .. _ ,1I0ilanda. O livra tem o se- lno. A Holanda, en:tiã.Q', tena; a
.

'Es.'llradlâ. WIuTiderwallld e Es"tltá'.d!a' Dona F'ta·Ill'e1:sca. 'En'life! (Í)S A tdiS'Íb .d'€ .S, ·EXicia. o V'lce-:Presrrdente, em e-x;emIC'f.@� gutiinte tía'lo': "E'Grgn à beira,:", i.valllta:gem de já pos&uir Uliltla

kiJFo:J!IIet'ltõs 1�' e 80 ãJPré'sefita·'ta\J.'l1l,-se 4 CO'f01lQS a pedir a S" $t!lt, 1!Dlt .. Ji@�qmlifrn' dia Silva �'I®.!ail)ho, rseebide csrn tal'l� mar". É uma oh'I'a ar.tiistica, 'f"áll'l!'iea situada 'eiXatamel1lite
, Excia: p-rovidências sôbre os vexames e embaraços que sb{- carinho- pela 'Sociedade Colonssadora e pelo pú:v� de S'w

feita com fotografias dramá- na regiao c?steira, ?nde os

frem de Bento Martins e Carneiros que Hão lhes consentem Bento, infelizmente não trouxe as vantagens. ansrosarnen- tíeas e um -tex,t0' poésíco, 'q.ue grandes .. -navios J1l0del'lam des-

plantar, e se plantam, elles colhem, S. Excia. garantiu-Ifres te esperadas pela: IJke<;:oo' da C0l�fl;fa D0li}a Pra11ldsca. Erro:
'apilrese'Vlita, a �lil:-i:st6lr.ia di@S qlllal... ,�e'a:t'r.egar .. o material dire.ta_

a posse das terras- e prometteu-Ihes protecção contra as �briif d!@ l'i're'S'lmto a11'0' de' 118)('9) 0 '\'T.1>([;e....P'Fe'S']r�ent'e e1!litire'go� a
renta anos de ex,rst'êncila :çlà; mem.te. 'FOI e��t?,iIn'e�te- o- que

;violênCias acíma irídícadas. á.dlminis:trâGM, .da PtID'V:ÍlI'l.da 00' 'l'l\9V0 Pres:P€lelil.tte., S. EX'-c}a.
indústria siderúrgic� hotande - :aeeateean e, a 'hirs!té1"lia do aç:)

Á noite desse dia teve lugar um baile, .offerecíde aS. I'l'l!', AMoni.0 Al1ne:if<1lj�l> ,d"OJ!Weiura.. AJill1íes: da Slllibs't-i!lllllição po-
sa, Cinco 10tógra.fbs f0caIiza:- ; de Ymwden tem .apTes·e:nta.do'

Excia , em casa' do distincto médico Dr, Wolff-que durou :têm deeretG)lll .lllll'tra SUbVe:1ll�0t de R:s-. 40ID$@OO'plit'f.a 'os l'elp'a... ra...m qilXase tudo< de:n't:r.o' e. fors, 'ThTl1, p'I'ogresso �p:re cres-

a"'e' a··s d'"'�:�· :h'or�':S; nd'a. m·a·n.ha"', -.1'"Oa'lld'" "se�pr'?- a' m.al'o·r �1e- tos 'da c;;rsaJ ""e" 'e"'Gôí�a! de ,$-·ão: !JBien"tl@.No,dia·6"de,'·' mai:o f� .

'111..
:\

d ''''1 "'.... '" .",

... .�"''' '" T�' n '" .'11 "" <!li '" da .fáb1ica, desde' o bn!UQ 0-" c.eTl!1;;e' . :es",e ",��ca",.

gl?ia, . _

1!eC€u �e;m,ttj.'Ill.alr.lll�'1\'J.te. ,
" .... fus'ean:te doo· 'caIc11e1'tõe's eh'étiilS' O açn· é' @' ])erS61!liagem: cer.-

No dia seg�iIl1fle, 28, às 6 hQoras da .manhã, n::l'olltar:ão EJ1Í'J. jmiho' do l®:e%lJ1D. a':J\f.Q 'de .18,*9; ,a cOil.@_ma �e San
d.g abrasadol"' metal 'b-T'aJ!lCO, e tra·r da indlú-strh,l;: pesa;d\'l. - O'

cavallo afim 'de peI,'correr=a parte já construída da estrada ;B:eJ;Jto foi ltro'l\!à'illitetitt.e aljgi�a C?,WI �eâÇ.as e �nó\'las:oes .de
as pilhas 'de· esCQriâ de' ·meta;� ,g�gl!t:nj;e' entre' ·gi>g.alntes

.

do

Dona, Fra'ncI:sca e.a parte caj0s' trabalhos de movirnen- intnxsos, T:ratnscr'€ver.rl:OS.a s�g1iur om<gc1ua:l ·documento· de:s- fund':hiIJo j'á mai, a1lé' .aiS alta:s rJr.Wndo l'aibri\1., .As' iJfãloocas si-

to de - teHa sido priindpiado e ficarão parados em Márço te's: acó1'lltediJTI:e1ll:':Iios:
. cltaminés q:cre fl11l'a\JJ"'ID' 0" eé'tt" ..dll!1'íflrgiiea-s. alilm'etl.l1illi1�J,i' mllll'IDe_

de 1&7cS, e' a parte· €l!I'ja dernl'9'a<d<a está feita. até o .Rio P-r.e- N'Co1t'fl'fuú'anf aS' ciTC'Ilm11's'lt'âiJllcias 1nS'eF?P'€iTtá"Vei's' :m"esse
cinz-ento, Há fGi1tl'ogr.a1f:ii31s :fc,1'", 'ráve'is: o1ml!ats i;n�fa;s 'qUE!

to ONde em uma. ir..a:ncha d!a; Es'trada, pern0itatão. nlldeo· colonútl ,rel'a.1'ivlXtn"en1!e:a fal]ira' ,da 's€gU>ra'nça de' pro- mais n0S escn'hól"ios e Q1:l:tra:s: plr1Il'd1!rze.m tudo, ,t'liesd'e. .a.lifine-,
." Neste 'dia recebeu o nome de 'Rio Ramalho'" um rio pried'ade· tcintúrial. em q1!l'e a:pa."1'ece'Fl1l' @i5H"f}e!'á\J!ioo' ·t€:8' l:tte gJ;�ndes �iilos. �e ...

coi'J:wedcfurpo'r ''iRia NegriTiho. segundo" em homenagem ao Consta-nos que os lotes ;al.é terta'S, c;fislfrihuidos' aG>s co... trll}n�nJJndo ma fá:l'iwi:c:!L d'e' ",�:el'lllerutg� ti:�e' a. ID'p1lJ'Ptun1_
dwgno, à4'FtllinTsll:r�d.Qr ,da 'Provincia, �ô dia 3@: às 4· da ma... 1'6n0s peTa IDi'recçoo da!

"

Co:lêma, Jiô'Fão· i�';v'ál6{:i(j}l®'s· ,de novo pl!(1)dUt0' l-aln1üttlJ8it'tlDs.. :B:reliFFI!l 'Rl!)'� : daJd:e de v-_err 1a;�tfl'''';dle W.�llidel1
drugada, S: E�cfa, e· �0clas ás' pessoás que o ã!OOil1pahha -

:por 1l1lm ta'! F�1'JIci'sc-e �S' .s-a:'tIlt� ':Mi:art�s,'o �alI! ro-gG>: €:ome'" .

denk'o de'S'ereveu €) Itr.g:tr e ,;'t$ ,s€.nd!Cil alpIllic�ol 1de €hv€-rsas
vão, achavam-se potomptos para regressarem aS. Bento, çQ.l!i' eS;{;ófue:lecer�se ahN� C0illl!..�'t;:f11ÜI'l:d'o c;er�' e 'Flimiléli:!0S e isso pesF.Qw .at.ta":V:é's·. da.··poesía, e:r:r-

"

lm�ei'�ats. como· ,por e">1t8rnplo.
teHQO, porém, S. Excia. deterrriinado ir' exami'FtàT a grande sob o p!rce1le�:ti€l JforÍ,vo:l:(l)l ,de' OOF I@He '€l' Gt€liOO' dlegíÍltiÍiJi1llo, Ms ter'" I qua>n.iYo Jutrrla1il Se'hll"OO'er ed:'t� Jll;QlS d'l!I!l.\Iil{e.I) Gtl l.FTaoo De'litla {;

f,r0'n:tl€' pl'�iSó:r.ia sô1r>'l'''e·€l !Rio :Preto, ·que' mede'-€!4 me.tre's. e sei renos o'cupadk'ls pelos OOa0ll1t0S. $:im.�m igm@Fa,. .(J]tl'e esteS I tQU e projet:m o volume, ,l'lIa :f!\âJ1iwiieal. ;aJ.le. :mut0mÓ�ej;S' D.
a:eha em lli!Ima ,a'lttili!"a. de 8>,5 metros' s@biIr� (') ;PÍ.o, pàír.a ali se lotes de terra farão vendidos :ii:Os c@l'an:os pela: .Sociedaà:e M�TIfha' iJ.íllte:ID'!�ão, :ma en:trm:l)l- : A,. F. de .Eittd�DVe]l,. somente
,di:rigJ:o e nG>tou'o péssimo estado em que se a'cha tão il'lipor- Colonisa(I:ora dê 1849 em HamblllTgo,'a, qual 0S' CO:fli[prnu ao,

.

to, n:oo' é ;falar: a res.peito do: 'paxa €lar uma. idéia da varie-
ta'iJ'te po-nite. As 4 noras da tmrde chegarão a' S. Bento·, per- Govêrrro Imperial por título legitimo e depois de lhe ser livro' em si '€ sim do assunto dade, •

cé'rrenê'o, na vo.JJta a'S estradas Làgo. HanliH:�d6S é Neve, re'" demarcado 'por um engenheiro do Govêrno·. O d Qualquer indústria sider' l'

conheceJlIfÉl(\)' $, '·E*(:)Í!a. a; grande extens·ão de .camlinhos fei-
. ao qual se refere,

.

que po e-
.

.. ...., y.-

1!€lS p@la ·d[ÍlJilecçâ@. .dia CoJ&Ria. Dona Fnmdst:a cmn os. pou- Devia-se sJÍllpjpÔil", que O' &€J'Vêmo' que' vendielll.'.o terreno ,!:z:i.\a, 'e:u Cillt21er a lf.€'Sp'€:iltb €la in- : g;�a,. .ma;s: '€'s;we'Clía'ilIl:l!e'1'1te urna

C€lS recurs{)s de- que ·dispõe. Ainda um outro baile espera- em, t;]!li1estão no :tN:esm.o tempo -e ipso: facto garrallit:rsse aos ,�a si:aeJr.lfL!r.g,iea? 'Pooe :tta.t- .':1mibr:r�a C:iD11llip;reta· G'Onl0 ai de;

va à S. Excia" que se <lI!ignbu honrar com sua pres€fiça. seus G'OOlpfad(!;}:tes·:af.plena:' p0S'$e'.de �llIa':·:pí'opJ!'Íed:ade, defem- vez 'I1ar:ec'er SllftP'Fee:ndemtte; �m;l!lrde:n, l!lJpr-esre.1llta :-uma. vi.

N0 .dia 3,1 ]ildas= 5 e meia:, de Ina1;J;}J;â effect:t1utr-se O' Te- cl!exJ.!do os 8'�1ílttra ;;>e:me1bantres: à1ctos awb'iítrários e llls';t'!IPpaç&eS: : fBllI'e uma das wai.CJir:e" fábl1l'ieas: I; 'Sala es.petae'l!l[Ea,x, De dla ,UU de

gt-es-so à J0'iilJ<v.�fle. ,() 1lempo que até alhi. tinha sido!o mdho. 'me qu·aliqae.1' i:r.rgtes'5or; iniié1izm'en;f;e, pmrém as�,!1l;Í' :m;ão a- i,de :ru�o da Emoplal, ,Qm'dem:ta:.I.! :tw,iite, ID fGg� e ,a, iUl�a de-

pgs'sÍv€d, ri'este· últilmo ·dia die viagem, mudou de' ca;ra de ctmtece'U, p@li:s cO<ÍiJlsta"'RÚs, q:ue '0S colonos RUGfni-c1(,: Raabe e esteja .g:i.ltuada l'liemre ·pe'qliten� I S'e1líham figu-ng JiliO' e'eu. Cc som-

ma!neira que. S. E'lttia, Gom toda a sua comitiva chegarão lhnri.I�, qtte derrroa"Jião tima cerca cpnstmda'UPe1o dito ! pars. 'Trata ...se dos !Reffils AI� .: à.ras
.

na t�Tra,. O calor dos

em J.oinvi.fIe às 9 hor.as' ·da noite debaixo: de Uma densa chu- I Ma1f1!ins em terras"de Rucl.ni'ek,. f(\)rão proces:sàdos· e p;tbmm- tos PO'I'nós da HO'landa que eno.TmCS lmgates pod.e ser

va, Nesta v1agern, ,$, E",oia. tinha tido oC'a:siã:O' de apre'dar I dad'0s peJo respecttv0 9i1.!lWZ Mmridpal de' Temo' como .tn- ; se etl'con:traem em Ym·uiden, 'sentido à d:i'stàr.ld,a; e· o es_

o bom 'gOSt0 Cm'Íl que e'stava adótna'dO' a: e'stação da Boa curso no art. 266 do cad. crim, : Destruir ou danificar uma
.

na região costeira onde o ca- trépito das prens�s, o assob�()
Vista, no alto da serra, aonde o Snr. Etienne Douat tinha I' C€lusa a1heia. naI ·de na.vegação de Amster- do. vapor e o rug:Hil.? das ma-

{,)f6te'c'iCif0'limII! exp'l€'HGlii!do ailim0'<j!o, em g,i!lie briiI1€l:es eSj)irituo-· Esperamos que o· Govêrno Imperial emfi.m lança suas dam encontra o Mar do Nor- qumas transformam",se numa

§@s,eãmmat!dr0'S'setiitõ'G:'a'V'ão"ApaiMedaJistt'1id!a t)lOOaJ Ji'r�- I, vistas s'Ôbres este deplorável estado de cousas, p-rQviden- te, A cotlocreção' de uma in- bela sinfonia industrial. Bo.

-GÍ'sGliI:! ;p6F(i@,(,JJíÍ;dlla p@t S. 'E�c'jia. I\['e-s'ta v;i.lã:g� é' de' ',13@ k;i!-, ciando' <:nérgic�'mell'l'e no sentidQ.para que ..ess�ll1l. esses a- cfúS't'rj;a siderúrgica '!'l"quele mens c@bertos de 'suor ali-

l!&me'ttôs. ,'. busos tao· nO'CIVOS ao desenvoIVLll1leni1ió da COloma de S. .lacal ·:foi de uma certa ma- .mentam as fornalhas e 'OR

Via >fID<if]mente' S. E,,"c1a', Çj gF.ãI]ljt€Í1€ mal é que- s, rran-' Bem:1iol' ,

. neilFa. u�a eXf>eriênca UTI; fi').rnos de c�rvãior �ontr@lat:do

'O "Ue faz O. ciisee. ;JQc'ilíl"v:il1:e e'�ã:o. &n'TIO ;t';t;wz a j.á! ,tã;g e'rulfad'(\)li;l'fuac ql1llé'&1iâo tanto G>usada, Daqu:ela épót>,p.
I enormes gu�ndastes e vagoes.

"I 'c!t€ 1\it1®':iit€'s.
.

. ,(CONTINUA) em que foi instalada a fábr�ca
. oOs engeNheIrOS debruçam-se

C t· F'tu:ltural
""',

OU s.e-ja, em 1918, Tr!l:dicional- sôbre pranchas de desenho e

"�sé�·
'

..
1

•• , ':II�.".:,... '�ê"il_:=�;!E,í:,eiS�..I!,!!!!!IIU,â,'rr,!,'I,:'l'a!J!!,!,!!!'!�!,:H,IIII"S'II'81rrl·,a- -fi.'.e' I'" ·'11' '11' :F��!�c��!ri��r��i���; �;�cC�Fa��;!�:!�S������
. .le''''a:'.l1n,o." ...v.,'," ,

.,

.

: I:"·1' ,e··; de' ferr0' podiam ser enc;o�tra- seus laboratórioS' de ·�e�q:uisa3·
4l J.. J.1U.,y

." '� :'.:: ..

' das razoavelmente proxlmos· e OS vendedores, admlmstra-
. . '. ,.'

': 'um do outro, dores, ce.zinheiros, secretár!.os

lta.-U:lino ttoss�amp,
, � -. � _ ._. .-, ... . " �" _

.
.

_ ,,�'
.

Já que, a HOlanda não pDS'" e funcionários da estr:ad� d.B
Presid!ê'Fi,ie

I ,i,
·�i t MI

.

'�:uia; naquela época, nenhml1, ferro ocupam-s�, o dIa mteI-

a De:sfiff.O...d,os PGSH'.ge-ir. do br:fgoe· "EM,MA & LO!UI'S,E'"'' dêstes recursos em quantída- 1'0, com esta glgant'esca ope-

Sim l1}1trarl a f1!m'ÇfW da c:�to des comerciais, decidiu-se qUf.' ração,

CüIlt�al (''\tisOOtl!de de TáifIDay", ABô'LF-o I, meTIe ea}ãim:i<t&sa., pe:ttíÍ1liTOtl mente êle. Támbém os >f.ilhos de ·"Uma das famí1tas mais a únkà maneira de competir - Navios do mundo inte:r31

C0m télM-ã0' à m�éi€l!Jld'e; éOin TC"" �E�A.ift,DO ,·P.Si!' ffi$i.tO'il' ':;!,tl!I"JlS" po'T de'eênios. e os netos, Outr'0:S, passatartl' trad:ie1anais de Joinville 'l:I.TÍ1a: na' indústria siderúrgica m.un... "passam pelo canal ali 'Perto e

lac'ão à Fa"ti1i'a? . �. .
. .

. SCM]jf.Enl)]�jR 1:.Mtü1\es, Ml!tD,ti®ls -era;,N;} â.'/j�iga- a morar 'na S'ede, na cl.c;htdê . posição aliás _ à:TdlUame!l'Ite dial tf"I.ia que' ser baseada nos � nas nMeS c:laras o .. togo. de

A pa.r de um ill:tenso pr�6gr'ama. @us a nffi':itnelatem tiillwira- em formação. Ainda .&l1tr'O''l conquistada, conhecimentos dê nav'egação �ri1u.id'el!Í é vi:�·ve! a. uma dis-

de estud'IDs, aliás, de t'od� os as� , mente !i.O Se'U ll'Ível c'.Htm:.ra,l. aJ�ndonav�
t

�
�

Çolôn�a:.../� _

Tendo chegado ,com o �� __
. do país. A déia era trazer c:ar- ,tarrera de mUltas nnlhas mar

SUr:l>WS, de uma vohtade fetTe�?e GAPíTtJLO XXXIIo
. .

.Uma das medillláS, q.u:e·m:Ús pracu,ra qe me'lh{ftd posslbIl!" gnndo transpmte, Isto'>é, pele' vão "por meio da nav"egaçãc

II'adentto,
. É uma das gr�ndes.

desemb3!FalçO', ta;mo na 0ratona, Nos. 'capit:oJO's a'tllteriô,re;�, evjide.'rt�i!a'Íllllrn eSsa 'exna:U'stã0 d!:tde, .alhures." P'0r 'exeu.::tliplo J:5rigue "EMMA ,& LOUISE", fluvial, das minas no interIor' artérias, senão 'o próprIo Co-

como na arte de redigir, de � Mvelli10s opO'fturn.idade de arta-. <::t1.l,f,nral, seria o ealçardo. :pe... São Fra.ncis.eo. Ma:s priI'1cipal- 'em julho de 1851, também Ja- do continente. e minério de r.açãg ardente, da industria­

indomáveÍ Glesejo de f6rmaç�, lIsar O amhiente bastante €'S" 'semb'a.r.ea�a"1n os coló'hos' bem mente CURITliBA, que muL : cob Riehlin não se poude fur... ferro doS' vastos campos que hlzaGao da Ho1anda.

que nos pOSSibilite venc�r na VI� tr'anho, que, pdnmpalmente' calçao,as, trazE!'n.ào bo'tina:s 0:1 tos imjgJalJ..tes alcançavam tar aiO desejo de possuir u.rna

da, com ombridade e car�ter e do no primeito tempo, aguarda- bctas, ainda ad€]iuiidd.as na em viagem, estafante, a pé, de . g:lelJa de tenas um pOUC'O a·

�stabelecimento de relaç0es. de a; v;J. aqui {IS Ímigra:n,tee, 0S. Ê!1'1l'upa. Panca tempo depolB, seis dias, conforme já tiverr.os lém da 'Sede, Fixou-se ini­

�igoS. sinceros e verd�deI�os a quais, de uma maneira geral.
. já usava,n tamancos ou chi, oportunidade de descrever, Ic'i!alme-n.te em um lote situ"ado'

tôda -a pf&va, temos, ROS, Ig�3!l: não possuiam nem a mínima nelas, com leve capa de cou- andando pelas prai,as do SaL' 'na SCHWEl'ZER PIKADE,

mente, o que fazemos cO,m. toda? experiência, seja com a. der- 1'0. Não demorava, poucos <1" até 'Parttnag,u:á e str.mlldo a como seria chamada de iníciO

um rú'bada da mata vi.r·gem, seJa' nos apenas, e já vinham Sert:a 'pelo v.elhq 'Cal-tr1:inho Iilie o MITTELWEG, hoje Rua 15
as nossas energias pOSSIV

.. e,Is, ...
d

e:,tenso pi'ogmma de atIVIdade;;;, com o amanho da terra e a DESCALÇOS. para a cidade. muJas, a "Estrada da Cong0- e NO'venrbro e que os Dire-
�

;ii r plan.tação de vegetais tl'opi- E com as calças de "riscado" tJ!fla», até alcançar Ctt.rlttiba, tores ·da Emprêsa de Colflni­
ctÍlrtpridas sempre fielmeu e po

caü,. De maneira que UJ:Jl.U arregaçadas até meia· ca- E !tinda Dutr'oS, pelo também sação haviam traçado COm0

todos nossOS centristas atu�ntes, perc,cu.tagem relativamente nela.,. antiq1'lÍssün10 "Ca�n.in:ho d:rus :viga-mestra de tCildo o €n1pre-
ob]'etl.'vando mostrar àl.'t.r-aves do . ..

.

O d' d 1 d 'T' 'B "T' ...... .... é t Afelevada a€ i:n1Igran,.es se que lzemos .0 ca ça 0, tes,' arr.as:. a,WwerIl ve'\f- �n,:.üm r:r ü,
.

astava ... se essa

exemplo aquilo que som�s. v�am aeaa,te de �i,f.iculdade,'l também vale da vestimenta e Gla:de1ra:s, e]l!Operas(' PIcada» da Sede, em (I:ire'ção
Eis, para conhecimento de to,� inesperadas. :Podemos resumir dos chapéus, que os colot1os e. �g-X-X�x- do s01:-poen.te, da Serra do.

dos um rápido resumo de nos5a�
.os cance'itos emitidos cam ai sellls filhes passaram a usar Enre os, que ha:vram 1'esol-· Mar, para se bUurear e me:;­

últimas l'ea1izações: se-guinte fra'se: para muitos, a: Era a decadência, Em to- vida arrostar o desconhecido, mo tri;furcar em várias dne-

emigração representava Uírl dos QlS sentidos. Quem se sujei emigrando para a recem ... fun" ções, haja vista a GUIGERS_ ,

al1têB.tieo MERGULHO NO tava, longe da Sede, no re- dada Colônia Dona Francis2a, TRASS-E (Estrada. Guiger), a

DESCONHECIDO! cesso da mata virgem, roer- se encontravam o Gasal JA- KREUZSTRASSE (Encruzi-
Esta Situação, verdadei,ra- gulhava no VAZIO. Não- '--o'" COB RICBLIN, c�hefe titular (Continúa na 7a. pag.)

SUCURSAIS É
llEPRESENTAN'FE'S:

BAlO EEJN;'tO DO iSO,]i.,:
il�dJio �r,eIta

.

- Rua
Vil:!eonde de- 1:'aunay. 46
MAFRA: Sr. Rurmo
Mendes - Rua Santa.

Gatárm:a sino
JARAGUA DO SUL,: G.
(t;oou}fo" FiS'ehér - Caixa

;:,postal, 67
'

Qf.I'A.,R:AMIRIM: Pedro
Iri1'leu Vei'ga..

.

.

OORUPA': F'em8lido
Müller·

PORTO UNIAO:. Jael
Leal - R. 13 de Maio, 216

EM 'BRUSQUE:
{)sei::- Gustavo Kr.ieg�r

Caixa Postal, 4

Em Capoinhas:
'fALú R:fSEIRO
AGENOIAS NO RIO OE
JANEIRO E S. PAULO:
BEPRE�AÊS'� R14á'Mé'
ltico 64 - ''9. findar -

!tio.' - ltúa 7 Ire Abl11,
'281 - 5" find. S. P"a'1l'lo

Agência. é'm. Põrto Alegre:
PR'O:PlA:L Fr(fpa;garÍrà;a 'Re­

'pl':e'Sent'açõe's � Prã:çn ·D.
Fê1icj,á;no, 15 _ CQ'llj� 11

ASSTNATtJRAS:
Anual .: .. ct$. 1 ,5ó(�,OO
semestral Cr$ ,8'fJO,OO
N; ÁvUlso Cr$ '])G,OO
Atr�o • . C!F$ 1.2',00

Ii>be�ã1o Redação e O�l­
C:lrtas:""': Raa Abdon Ba'"
tlsta, 133 e 149.- 'Caixa

PO'Sl1ial, 2 - Tel.: 395.
,101NiV:ILLE' .

-- ·S.C.

Reuniões n0S Bairros: - Con­

tinuam, o que era de esperar, .a"­
nossas 'reuniões em divers?s pau'­
ros despertando na mO�Idade o

amor pela pátria, o desejO de s�r
a.lguem l1a vida ·e, além .mo maIS,

ur.iBdo através laços de mdestru­

tiveis amizades tôdas as catego­

!'ias 'de moços, Prom0vémos na

zem.ana passad� duas: umá no

salão dQ Linense F,C ., como de

<:ostu..me, às sextas-feiras de "a­

da semana e outra na Estrada

Dona Francisca, no Salão Afon­

!?o Vosso Para �sta semana, es;
taremos .quinta-feira em dois lo­

cais: na residencia do sr. Isido­

ro G6Uvéia, no bairto de Nova

Brasília e no Salão Lutke, no I ...

ririú. Sexta ... feira, no Itaum.

Estréia do Aguia Branca E.C . :

_ ooo1'l'eu isto no dia 14 do�c?r­
!ro1'lte, contra a renomada eql!lPe'

do são Lourenço E.C " que tem.

11a presidencia o sr. Orlando do

Rosário, verdadeiro dínamo pro­

:rulsor do clube do Itau�. Para

nós i<zua1mente, conseguunos
as ... ·

. 'o .' . velho,
sim .concretlzar maIS um.

sonho.

R'e1:llliões de Estudos: - às ter ...

('as-feiras, no Salão São José,
�ontinuamos o programa elabo­

rado pela atual' dir'etoria, que

cbjetiva fazer com que todos os

. centriStas tornem-'se desembãra­
. çados na ci'atória e na redação,

sendo que, sem. rec'éio, podemOS
afirmar que grande número de

moçqs estão tirando reais provei­
tos destas aulas,

conferências: - Sãbado últi­

mo, numa reunião de plenário
que contou, além dos 60· jov'ens,
entre moços e senhoritas, da pre­

sença do Dr. Jucélio Costa; De­

legado de, Ordem' Política e :S�­
ciaI do Estadb de Santa Catar�­
na, o qual proJ;61'iu pr9funda co� ...

ferenc13 sôbl'e "O 'pap�l da Mo­

cidade.' nos destinos do Brasil",

(Conclue na 7a. pag.)

minas de ferro, U:JJ'a Crônica, que nos foi cedida gentilmente,
escrftV'e a l'espe{to; ',."Trotz 'der guten Qualitaet des einhemis­
C'hUl Eisens erlag (ler' Bergbau der aU'llaendiischen Konkurrenz
und wmde 1850 gae:nzlich eingestellt. Die Not der arbeits _

und brotlos gewor.denen Erzgraeber suchte man durch Vertei­

Jung der BRUDERBUECHSE 'Soweit wie m'Oeglich zu steuern;
viele waTeu áber gl!z\vungen, ibr Brot anderswo zu suchen und

wa.nderten aus".
I .

.. ,"Apezar da bl,a qualidade do nosso mlneri9 I!]e ferro, a

extração do mesmo teve que ser paralizadá, em virtude lia con­

corrência estrange�I'<!.', Foi' tentado suavizar as dificuldades 'dos

mineii:os mediante a :partilha da "Caixa .de Assistência Mútua";
l\:Iuitos porém foram. obrigados a procurar seu sustento alhures

e resolv�ram emi�ar".
Ainda 'teremas oportunid3.de para relatar muitos fatos bas­

tante interessantes e,ôbre a terra de origem de tü.ntas famílias,
que contamos entrf: 1iS mais ap.tigas de Jomville.

Uma vista aérea de OSTERFINGEN, aldeia situada no

Cantão' de Schaffb'ausen, na SUIÇA, nas ·imedia,ções da irem­

teira alemã. Terra de origem dos Richlin, Ritzma:Hn, Baechul'ld,
Stoll, Klingenfuss, Jl:Iueller, Suerbeck e outras famílias das mais

tradicionais de J;)inville, De origem remota, em virtude da

(:xistência de velhas ruínas, que os pesqUisadores do Passado de

Osterfingen admitem séjam 'Os restos de um fortim avançal'lo'
dos romanos, a 1JeiJ.ucna a�deia, situada em um vale id:llieo, já
teve as suas-época5 de bem-estar, mas também outras de peníl­
'ria. Assim como a olhamos hoje, pela foto aérea, já era, qUàse
igual, ;há 110 ano'!, quando embarcaram quase 100 habitantes

para Hamburgo, para de 'Iá seguirem pelo brique "EMNtA &

LOUISE" para o Brasil, para a di.stante Colônia. 'Dona Fran­

cisca. Contava Osterfingen em 1850 uma popUlação de 622 a!-

,·mas,. ficÍtndo reduzida por canseguinte com a partida daquela
primeira leva par;'!. o Brasil, por 1/6. E quais eram os motivos

dessa emjgraçã� em. massa? Uma crise econômica, mais forte

!,lu:) as anteJ:iore�, p:rovac3,(Ia' pela paraliz!1ção das serviços Dl',s

Joírrvílle, 4 de Fevereiro de 1962

. VIDA ABUNDANTE
por ORAL ROIHRTS

Que t'azer com um escândalo
.�, _ Você, alguma vez já deu um passo errado ou, me·s�o.,
tem a fama de ter dado um passo errado por causa de l�­
guas faladeiras? Se é assim, há duas coisas que yocê pre�Isa:,
lemhrar: (1) Você não é primeiro a sofrer aSSIm; (2) esse

êrro não deve necessáriameÍlte arruinar sua vida.
Portanto, não permita que isso arruine seu espír�to ou,

que o proiba de ser útil ou feliz' no futuro., Se v�c� t�m
realmente um inimigo, nada contentará maIS seu InImIgo

do que ver sua ruína presente e futura, Mesma que t�nha
acontecido de fato o êrro, êle ocorreu no passado. É �gua
passada, Você ainda pode viver uma vida útil e maravrlho:
sa, Agora, deixe ...me sugerir ... lhe algumas coisas que voce

deve fazer:
'

1. Decida, com espírito de humildade, que você é ca­

paz de fazer bôas coisas, a despeito de tudo. E você,pode,
de fato! Pessôas de tôdas as condições têm feito aSSIm. �
algumas têm agido tão bem que a comunidade em que VI­

vem teve de por fim olhar pata ela como as melhores pes�
sôas de seu lugar;

2, Procure compreender bem que foi que o levou na

direção errada e separe-se disso completamente;
3. Por fim, não procure mO'stra ... se, mas sJmplesment�

eITI silêncio procure demonstrar honestamente que voce

possui tudo o que é necessário para viver uma vida correta
e bôa. E comece a construir essa vida.

E'mma C. vive numa cidade pequena numa dás dua�
.carolinas, nos Estados Unidos da América do Norte, Ela e

mae de duas filhas, embora não séja casada e nunca tenha
sido,

Quando Emma era uma adolescente de 16 anoS, ela

permitiu-se ficar encantada com um homem bem mais ve­

lho do que ela. Não compreendendo a seriedade de seu êr-

1'0, ela foi se deixando levar, até que teve uma filha. Seu

amante riu-se dela e disse que não tinha nada a ver com o

assunto. "Afinal de contas, disse êle, como posso saber se

essa crianca é minha de f.ato?"
Depois' que a criança nasceu, ela sentiu que esta..v:a ar­

.ruinada.' E atirou-se a uma vida de co'mpleto abaudono e

descuidado de sÍ mesma, O choque que'teve quando perc!;
beu que outra criança estava para nascer fez com que e: ?
parasse Um pouco. Que haveria de .fazer agora? Para onde Ir,

Seus pais haviam lavado as mãos a seu respeito, Durante
muitos dias, pensou em acabar com a vida,

Foi então que uma mulher bondosa e cristã se acercou
dela, Ganhando sua confiança, persuadiu-a de que nem

'I tudo estava perdido, Ela podia muito bem reabilitar-se�
.E preve�iu a Emma de que a estrada da reabilitação po�ee
na ser tnlhada até a fim, embora fosse um pouco long�,
havia muitas, p�ssoas que estariam prontas para aj�4a-��

Naquele dJa Emma entregou sua vida nas maos
Deus. Deu a Êle seu passado; seu presente e seu futurO i

.

Hoje, ela é uns trinta anos mais velha do que naque,a
ocasião, Sua filha mais velha é uma das senhoras rn�s
re�l?eitadas da cidade, Ela é. <:onh�c�da P'?r: sua força da�
car�ter e, goza de uma pOSlçao mUlto sohda numa
maIOres f�1111as nas Carolinas,.. dSua fIlha' mais nova está casada, O maior prazer

"

vida de Emma é o netinho. , _

"Mas E,Il1ma não é mais conhecida como "a antiga v�_
gabunda", Ela é. co_nhe<;ida cómo D, Emma C" a niar�V�r
lhüsa senhora cnsta cUJa bondade bom coracão e carat .

.

I
" asexcepclOna se tornaram um exemplo para outras pesso

.
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'Borratha da Pelrobrá�Sujeila' "BoisMonopólios: [onllilo

A 'Petrobrás', por . Intermédio
do Ministério da Minas e Ener=
gia pleiteou a liberação e exclu­
são do regime legal vigente para
is operações finais de compra e

venda' de borracha sintética 3..

serem realizadas pela 'Petrobrás'
ao consumidor cabendo a cornís­
.âo executiva de' defesa da bor­
racha fixar cotas de consumo e

) preço da venda do' produto da
'Petrobrás'. Esta pretensão foi

I
concretizada em decreto assinado
pelo presidente do Conselho de
Ministros, em fihs de novembro

.,

I último sob o número 240.6.889. 714,90 Já na primeira semana de de-2.811.387,60 bzem ro o mesmo ministro das3.215.492,50 M'mas e Energia solicitava ao12.185.5p9,80 " .

prrmerro-mmistra··,·, a(;',\l'e;v�gaçá()5.358. 422,9D. daquele decreto de' uma semana
2.810.448,50 t· ás sob -

a. ras so
, a alegação de que teria34.161.757,70 dí 't' de IeíISpOSI .rvçs e er, O decreto de8.6lO.089,90 revogação tomou o n. '323.

78.996.457,70 Assim, o Banco-de Crédito da24.401.424,20 A
.

d'"mazoma a qumra em. regime
1,' ... c

;; ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 4 de Fevereiro de' ,1962
·1 .

,....

Prefeitura Municipal de Joinville
.

.

BALANCETE DA RECEITA. E D�SPESA
ATÉ30 DE, DEZ'EMBRO DE ,196l· 'r

It":CEITA.
.

ORÇAMENTARIA

Receita TributáriR
a) Impostos
bJ Taxas

Receita patrimonial
Receita Industrial
Receita Diversas

Receita Extraordinária

37.295,157,40
4.415.617,00
279.209,30

4-:269.225,50
119.716.834,30

.

23.519.814,10

Saldo do ExercidJ de 196C
189.495.857,60
2.174.521,70

•

191.67,0.379,39

DESPESA ORÇAMENTARIA

Adminístração Geral

Exação e Fiscaliz?ção Financeira

segurança Pública e Assístencía SOcial

Educa�ão Publica

saude publica
Fomento
Serviços Industriai,�
Divida publica

Serviços de 'Utilida(;e Publica

Encargos Diversos

Saldo que passa p/...taneíro de ,1962
179.440.705,70
12.229.673,60

-

DIRETORIA DA J"AZENDA EM 30 DE DEZEMBRO DE '1961

FRITZ. KOLLING - Contador
Confere

EUDORO EBERHARDT - Diretor da Fazenda.

Visto lIELlHUT .FALLGATTER - Prefeito

REFRIGERADO,R RAPIDO
" B A M BJ.N,�O.,(I

Revendedor: STEIN MÁQUINAS
1° Produto da

REF'RIGERAÇÃO ,
B L O M

INSTALA E CONSERVA' Câmaras Frigoríficas _ Ar Con­
dicionado - Fábrica� de Gêlo

CONGSERTOS DE: Balcões Frigoríficos - Sorveterias
eladeiras.' .

Serviços GaFantidos' por·�EsP'écia.lista Competente
Rua MARINHO LOBO (ex-MISSõES) n. 80

RIO, 3 rrranspressr -..,. A co-.' monopolista tôda a borracha da. I ,_----------­
mercíalízaçãe da borracha produ- 'Petrobrás' e venderá:' o p:çoduto' Izida pela fábJica da 'Petrobrás', aos consumidores cobrando uma

em Duque de Caxias, segundo taxa. que irá de 4 a 10% a. seu

tudo indica, está SUjeita. a dois arbitrio, além de reíncídencía de
'

jnonopólíos estatais concitantes, imposto de venda e consignações
que ainda não decidiram como Os reflexos sobre os'preços dos
concluir seus interesses. produtos iIÍduitrializados ligadOS
Segundo a legislação vigente o a matéria-prima dispensam quar-lBanco de Comércio da Amazonia quer explicação.

tem o monopólío dá comerciali­
zação da borracha produzida no

· Pais. Por"outro -Iado, a' 'Petro-.
brás' tem o'monopólio da pro­
dução de derivados de petróleo,
entre os quais se inclui a borra-

· cha sintética por decisão do Con­
selho NacionaL do-Petróleo 'e -ne­

'nhum dos dois órgãos: ambos' es­
tatais quer abrir mão de seus

privilégios monopolistas surgindo
o conflito.

PARAFUSOS e PORCAS com

R,OSCA MILIMÉTRICA
Grande Sortiniento de Retentores -­

Arruelas de Cobre e Presilhas
Peças em Geral para Tratores

n

.

e Caminhões à óleo Crú
à sua disposição na:

COMPANHIA IMPORTADORA
"JOBRASIL"

Rua Alexandre Schlemm, 150 _ Joinvílle RIO, 3 (VA) - Os pessedistas
�__������,�.�7�������.�_�_�'�'�'����:��'�-o,_.;-�'�l do Rio /Grande do Sul, em nota

-

-_._. oficial distribuida ontem, consí-

I Eleicões (em Osasco deram improvisadas as soluções
,> "�'" ' .

-' .', do Governador Leonel BrízolaOSãSCO,. São .PalPo .. .l! (.'l"rans-
Quanto ao problema agrário, afiro

I pr.e.ss! - Realizam, -soe amanhã as '

- mando que as desapropriações

'1' eierçoes para prefeito, I více-pre-
,dISO<crímínatórías submetem" os la-S·ECRE:rA�IO. RENUNCIOU feno e vereadores de @sasco., O

. _

· Plorianópplís, 3 (Transp.) - I

pleito está sendo cercado de vrailo:-es à sObress��tos, p�n�G'; (Em nota oficial publicada pela grande interesse face a batalha I,
em rISCO a tranquilidade públí-

imprensa criciumense o Partddo jurídica desenvolvida para a sua I ca_. .

Trabalhista Brasileiro, Secção de realização Est 1
'

� Asseveram, ainda, que a pres-
. as e elçoes, como. - . .

dCriciuma, rompeu o acordo que se sabe ha i ído' d
sao de !il;upos. alícía os' com pro-

·

tính d
t: ,v am .,' SI o marca as .,

.

d lt
-

d
.

-man 1 a com o Parti o SOCIal para janeiro passado ,"
"

.

_ POSltOS e agi açao os meios

fDemecratícc; . Segundo o eomu-
' porem nao

rurais e com finalidades demaforam realizadas., Agora o Su- .

". '" _,
-

nicado do PTB, o episódio do premo Tribunal Eleitoral marcou ,�OgICaS poe,e� rISCO ,a nor�a-
IAPTEC e a posterior exonera- em definitivo o dia de -c

Iídade �o proxrmo pleito eleito-

cão do delegado regional de po-
amanha.

ral", afirmando a corrente par,
lícia daquela cidade, teriam mo- LEITOR AMIGO: _ Tome-

tidaria sua fé nos destinos. :'la
tivado o rompimento. A nota 0- &e sõc!o contribuinte da Socfe- democracia e na intangibilidade
ficial trabalhista foi assinada pe- dade de Amparos aos Tuber- da Constituição.
lo seu presidente, senhor Vania enteses Pobre� de Jolnville.
:B'aracü', que solici.tou. an.te-on­
tem exoneração do cargo que vi­
nha ocupando. de secretário de
Trabalho.

OrqlÍestra si�fônica
I-Depois de aludir "aos últimos

a em,ii no Brasil graves acontecLonentos que têm
BRASILIA, 3 (UPI) - A fim intranquilizado o Rip Grance de

de entrar em entendimentos com Sul corq repercussão' nacional, o

as autoridades municipais

artíS_j
PSD sulino diz· que possui l], dis­

ticas, chegou a' esta Capital o sr. posição de luta pela melhor dis�

Theod�ro HeU.bel1ger., fundador,' tribuição da justiça social,

esten,�da Pro-Arte-Brasil. �firmou que ·dend<;l-a aos trabalhadores rUl'ais
.

.no dia 10 de abl'il próximo '. essa' e oferecendo-lhes o ensejo de, a­
"sócie&ide trarã a ;:BrasIDa a cesso á terra.

'
. ;

"Bamberger sYmpha'iliker?',. gr� . f..poia uinà reforma agrária
,de or�uéstra alemã, de cem figu- voltada para a melhoria do ho'­
ras, q_ue dará concertos tamoélh mem rural e da prOdutividade do

'�� ISão'�áulo: Rio de Jarieir� e solo. Os pessedistas"farão justi·
�orto :Uegre.· ça ao 'tfabálhador rural, propi-

. '

,

cian.do�lhe a opol;tunidade de ,se

tqrnar proprietário.

CONSUMIDOR PAGA

'PETROBIf,AS' . CONTGRNA '

Tentando' contornar a' situação
eríada, a 'Petrobrás' pleiteia. a­
gora. que a participação do Ban­

i co de Crédito da Amazonia fique
limitada a uma taxa .que se in­
.cluíría no !at.ur-amento a ser feio
'to pela FADÓR (Fábrica de. Bor-
racha SintétiCa) diretamente á
indústria. consumidorà'. A 'Petro­
brás' pleiteia. ainda que esta ta­
xa não exceda os 4% cobrados
-pelo Banca de Crédito da Amaso-
nia, CO!110 taxa de administra..ção
'sobre a comercialização da bor­
racha' natural, Seria uma taxa
de adiniriistração sem adminis­
tração. ,contudo; a tendencia do
Banco é a de cobrar uma taxa
.de pelo menos 10%.

4dmite-se 'que o aumento do
preço' da borracha sintética em

'virtude da intermediação do BCA
viria inclusive prejudicar as pos­
sibilidades de competição do pro­
duto na zona de livre comércio.

SOLUÇãO
O problema continua em estu­

do tanto na Comissão Executiva
de Defesa da Borracha, órgão a­

.gora do .l\finistério da Indústria.
e Comércio,' como no gabinete do
ministro das Minas e Energia. l!!
possível que a nova direção da
'Petrobrás' consiga dar' uma rá­
pida solução ao problema aten­

,pendo ao .ínteresse da-efnjiresa e

dos,consumidores.

PTB DE
"CR'IClUMA
ROMPEU COM PSD

IÉPOCA -DE BALANÇO 1
r

( \
I I

I

í
r

I

i

li!>

mDDYI50nCUR'T'BA:li LONDRINA:

'SOCIEDADE ANÔNIMA'
.

J O I N V I L_L E:

Rua Mal. Deodoro, 31f .

Rua Minas Gerais, 307

Esquina dos Principes

EOI DiStO a 'l\Jormalidade Das
. .

P
ii'

EI
e t'fW

' bre o problema agrario gaucho,

.

' ,.rOI'-m '8' ,� e;' .r lil�'e � insistindo o Governador do Ri'.)

.:J '-J U � Grande do Sul, em estilos ínedi-

..J ,
tos a atacar outro Chefe de Exe-

ente de paz, trabalho organiza" cutivo estadual.

do, de respeito as instituições de-

mocraticas, de tranquilidade so- EXPLICAÇõES
cíal, de ampla liberdade de ma­

nírestacão do pensamento e de
obediencia a todos os preceítos
constitucionais. O saneamento
do meio circulante; o combate á

inIÍação; o aumentõ da produ­
-ção agnícola e" industri'ál a me�
lhoria das condições de vida pe­
lo barateamento do seu custo es­

tão a exigir o devotamento dos

responsáveis pelos destinos de
Brasil.

PSD GAUCHO ACUSA
BRIZOLA

mo o Embaixador Batista Luzar­
do péde stmpíes, . execução . de

mandamentos c::mstitucion a i ",
mentalidades, que teimam em não·
reconhecer que os direitos eutor-,
gados pertencem a todos.

Depois de explicar que a desa­

propriação da Fazenda Sarand1
obedece a princípios da justiça
social, salienta o sr. Leonel Bd-

I
:;;ola:

'

.'.... �,-. , .

..' :.'
'

'...:_ Milhares de' agrícultores
vêm reclamando terra para tra­
balhar e produzir, O que estfl,
escandalizando mentalidades CJ-

-

DEFESA DE BRIZOLA

RIO, 3 (VA) - Naquele tem­

po, qualquer homem público que
se decidisse a prestigiar qual, CONVITE

quer empreendimento ou inicia-
tiva era taxado de negocista pe- Dando sequência á missiva sus-

los falsos moralistas e democra- tenta o sr. Leonel Brizola:
tas tipo Carlos Lacerda que, re- - Com referencia a mim não

lizmente, hoje estã.o expostos a foi a unica exploração.' Muitas
execração pÚblica por consequen- outras tem sido feitas, mas nun­

cia de sua própria atuação. ca me intimidaram. Até agora
São palavras de um periodo da �ó serviram para caracterizar

carta, em termos azedos, que o
.

seus autores. Envio-lhe convite,
-

sr. Leonel Brizola endereçou ac tambem para visitar esse Estado

deputado Aliomar Baleeiro, da e conhecer de perto, problemas
bancada da. UDN guanabarina, I que foram motiv9s \Íe suas decla- "

,em resposta a· opiniões feitas só-, rações.' .

JUSTIÇA'SOCIAl;

: .

CQlURGIa - MEDICINA - M..4TERNIDAD.�

: ClRUR.VIA MEriiciN�i.. DE DRG:€NCIA � OXINOTERA.
PIA HOSPITALAR E A DOMICtLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
.LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE - ?
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO- 'IPEnICA DE �BEE-COMPER - SECÇAO DE MA'l'ERNl-

í
DADE COM MODEaNA SALA DE PARTOS E

IBERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM-
. :NASCIDOS DJtBEIS E PREMATUROS !

q Hospital Está li. Disposição dos Senhores MédIco,\

I'.

'I'0QII,a DepeDQêDClall - .Fala-se a l.Jngua Alemã
"

.

"o AVENlDA JOAO GUALBEBTO, 1946

, ,��(Curitiba - JU'V.EV! - Para.nÓ (

t 'l'ELEFQ�SI - "INI • &691 (COM R�E INTERNA' I���-_:.�---- - �._...;.__ .. -�--
"
�--�--

•

HOSPIT ..AL SÃO LUCAS

�----��

(�E�IVE CRISE ENTRE FAB E MARINHA-l.-,-
ontInuacã d • .

licopte �.f) a la. na!!'!n? \ . ·pronta para ser embarcada no

Crédit:sOs �-3�, utilizando-se de "Minas Gerais".

enCOntr _proPrIOs. �ssa unidade Com, a e;xistencia desse grupo
ern sua\se, desde Julho último, treinado e, eqUipado e a notícia

ase em Santa Cruz, de que a Marinha se movimen-
::::;;; ta para adquirir novos aVlOes,

comenta-se, nos referidos circu­
los que a presente conjuntura
não aconselha a aquisição de no­

vos aviões, aquisição essa que im-

porta em alto dispendio de dola- r" _ •.
res. Se isso ocorrer, as Forças I Peça.nos rnformações sem compromISSO; •
Armadas ficariam com duas uni- • Joinville - Rua XV de Novembro. 412 .•
dades de aviaçá9 embarcada: u- '. t' •

ma, com porta-aviões de onde 0- • NOME
"

perli-r; outra, ,sem 'navio-aeródro-l"
PROF",SÀO IOAOE_'_'

·,no.
,. •

• RUA •

Nos circulas aeronáuticos co­

menta-se em face do noticiário
sôbre a apresentação dos pilotos
navais no "Minas Gerais", que
já não cabe à Força Aérea Bra·
sileira a responsabilidade pelo a­

cionamento do 1.0 Grupo de A­

vi�ção. Embarcada ness,a unida·

I de naval. Em consequência, as

I autoridades aeronáuticas aguar­
dariam determinações superiores

. para pôr em atividade o 1.0 Gru- Ipo de Aviação Embarcada, trei-
.nado dentro dos padrões da ma-

l'i:1rinJ;l;a norte-americana e consti-
tufdo de pilotos classificados 'CQ­

. �ô "Pilotos de Aviões e Helicop­
'teros 'Anti-Submarinos de Navios
Aeró'dromos" .

�� •••• a na I'tr '1.���'.�'t!.!..!'�_"_!".'r�'''''_'','.'.I''''''''.,'''&·

Brasil, co";'pra MEI)]:DAS APONTADAS "��r�ro, /

proteger vôos J 'Referindo-se, depois, á soluçã'c .;
.

' • que concilia o capital e o traba- :
,

. LO,NDRES, 3,cUPI) _ Q seI'� 'lhO, o .PsD do Rio Gr�nde' d?
ViÇO de Proteção a:o Vôo, do"Mi. Sul aS,smala: ".

nis;t�ri[) de Aeronáútica do Brasii
-_ Os objetivos de reforma s�

,

adquir.iu radares meteorológico[�' podem ser=alcançados em am,Q\­
. que serão, inst�lados em vários
pontos do. território brasileiro.
Inglaterra, os Estados Unidos,' s. Agitac.ã.o em tôrno da

,� , �1I11J111r:lllllliIIllUtllilnllulllr:llllllllll!lltlllllllllllll[lll1IIIIIIIIIEllilllillllil[llllllllll";, Assim; o masil, bem como a nomeaç·ão de dia,etor �

E=="_"
" '.

P A I N 'É I.S =�'::::==_::.FI;ança, 'a Alemanba. e mais 50 'da Petrobrás .

. páises pOdem contár, com esse '

"l

modernjssimo - eqUipamento em ' BRASILIA,: 3' ,(Transpress) +-

suas·operaç6es. de vi�s aéreas.. 0" Sindicato dos" TraIJaJha:docres ;§=. ......,. L ,4 MUI .. A S §=�As, autor-ida�es., em meteorolo-'· de Petróleo da,.Bahia e' da Gua- .1.' -� -

�mgia, 'da,Ing;�t,er:r�•. aliás, ,atir- 'nabara; respectivame�te, telegra·

.=_====;;. L E 1" R E I R O S =:===_�,<
am que o eqUIpamento ora ad- faram a João Goulart e' ao pre-

guirido pelo Brasil.é de grande mieI' Taneredo ..Neves'exigindo a

necessidade para a proteção. do confirmação da nomeação do se-
.= fi' A I XAS"tráfego das -aeronaves a jacto, nhor 'Edua'l'db ,Sobral' para diri- " ...

.

cUjG vôo é feito a tetos bem, ele .. , 'gir' a Petrobrás. <. Alegam que a ==== * ;===vados. nomeação corporifica' a vontade
-.,-----------------------.,..------- de trabalhadores do norte e do. == ;:;"".......

i:��ê�
...

Ã;��·
..

vi���;"
....

····� :H��:;t::�:;,) falan���. ==� E d�.��SrlfleiKto-sacdRaEOE�IN'e� I� prensa, esclareceu que a campa" 'C... ...
" •

S E R R A N' A Ltda.. "i' ,nha movida contra o economista :J �

Eduardo Sobral, já nomeado pa'· == §
ra a direção comercial da Petro- §

,

UDll '0 �
I

ª
brás; vai ao encontro dos alto., =�::'_.:'& r r.1 O '�JG' lIO" �=_interesses da maior refinaria de

_ Is 'IJ - J.t
_

petroleo privadO no Brasil. É J GQue Eduardo Sobr?-l pretende, de ::: •• Rua Jerônimo Coeiho; 315
llCÔl'do com à lei, 'acabar defini· JO I N E

�

tivamente com as refinarias de g
. V I LL ....

petróleo partibulares no prazo ci�

4- anos. :I\IIlIIlIIl[]lIilll"lIl1f'"ll1ln"lIrJnllllllllll�'IIII11' .... ,{lUlllllmllP!!JIIIIIIII. _ '" lI1-111:

��;niol Xaropea Asma, Resfriados
e BronqUites.

ANAffON
Vit�Ottratamento da gengi-

, artaro '
.

lllau hárt ,PI.orre:=t, afta,
Em

1 o e �muslte,
lagem garg,areJo OU pince_
das a:n. evIta a operação
;'u \lOl�!��as, redUlfJ�do �
----=::_-

.,

Frcn "

CISCO J 1·-'f'c' li 100

de IJ�o ,encontro
,., cnlO
«lO 3tado � (!ransp.) - O depu­

Cairo e
anCISco JUlião que irá ao

Q nContraUadros "

r-se com Jarüo

�a, de �n�IaJOU hoje para Hava­
o,

A.POnt
e rumará para o Egi�

n?ticias atn as mais recentes
�la' qUe o l'd
. Jará Para ,1 er camponês
Qelldo a

o PaIS do Nilo aten-

e��Dresid Utn convite especial doente Ja�io Quadros.
.'

Valor d� I Cr$ 194,53 . )
cota hOJe ,

.. J
Valor de Cr$100,OO líqui­
dos investidos em 15/2/57
com rem- �.----�
versão das I Cr$ 344. ,67 '1'distribUições '-����-',

Valorao Fundo hOJe.'

ICr$ 4.641:409,509,00 I·

• :.c,DADE EST._._'_'_ •

••• 1!II•••1III."•• 23•

PARTIDAS DIARIAS
---::

MAFRA -

f'10 Horário - 7 horas' :

2<> fIorár�o - 13 horas ,

JOINVILLE

I" Horário - 6 horas
20 Horário - 15 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NÃ\O HÁ. ,F·UMACA .sEM ,FO·GO

i TrA'
- '"�"

�

�. ..1__ .�_

.; ·e . es :mtlWft.� :r..eeen""",•. que 1IelllJ. ,,,,,,,", 1iIWil""" sat:ist.a_
.

.�:ã;a. :31CtlS ,t"llt1i1aJl:.tes ,e ;B,(J)lmebudlll,. as, íCllcJnais .de. eesa ciesa de.
.'

I ',s.auS!.<I!I!l.Wveis <e tap-eU'.. '1Ii�' - ,1),� �1UIe: Se' aeeruie a si
. .." .•.
_...IIIIIIl��;

..
mesma... :Nada de� n:em iisli!uemes... Na�ta., ;6 cigan,_
ro tem uma mirfl'ura infl:amá;v:el 'que se acende ae ser eSÚle_
gada numa parne.do .Jll!óprit;> maQe .. 2) - .(rI. cinzeiro. de s.e,g.u_
rança .para os I.u'lil!laIltes. deseuídados. e ·distraidos. Tem um
'&'Sposittvo 'MltOlIl:'á,uC0, que 'Se .piií:e em movímento cem e ea­

Tor, incIiha;mda-se .·e fazendo o- -eígarro -eaír para dentro do
recípâenâe, :39 �,-, 10 {Ci;g.all!l.W :qil:l� luãa debla .. emir cm!1la,. O papel

.

tem. 'fibra 'Cl.e> 'Y.'l'mT@, .que' 'rm:o, 'queil!na e retesr 11; cinza denitr,o
-de :wn:l :bellll .es t;"jsJ trall'lEíPar.eate.

Estrê1as, Filmes NATEU'DO
COLON,:
"O GTGANTE DE GELO"

teehniooloo- com Richard Bur­

ton, Robert Ryan, Carolyn Jo-

I n f· '0.' rma..

·

......·""'.71ii':/. nes e Mal'tha. Hyer, será o su­

p·er-�spetácill'IO, que o cine Colon

'eXibirá domingo, em sua tela
. gigante. O GD:gante de Gelo -

"cem duas e meia hora de proje­

çãe, é um lilr.a'l'l1a de aventura

como poucas vêzes o eínema a-

presenteu.
. .

Nada. se iguala a esta.Justorta

que aIilresemIta' a vida em todas

as suas emcções, amor.: violen­

da e ternnra, Assista O Gigante
de Gelo um: -colosso da :Warner

Bros, HOu'E: às 4 da tarde, as

7 e 9.1./2 da :n'Qi,t� na tela gi­

gante do. Colono

--------*uoqcx---

NA TELA.DO
P'A·LÁiCIO::: .

As.tros e
--------------------

r�········
..··•····· .

'

I Hollywood'
!

,.
Srtâ.. ROsmYA, SEEFELOT . j

.

Dee0-ITe- huje «li 'nactlail!i�e' ;da.
'. s'.I1.'lllll:rorltw iRiema", fi�'I:1i:3; du-�_.

,sra. LAUDA FONTES.. . '.sal' Wailtrn.deS 'e L.evm:o Se.
De.lliU heW- o natali'El® � ! elfulcft: él'e R'i-o '�FIÜ1fj'(l),

seFJ.hoilt& La:l;l;da, _,Fontes•. , �!,>:.. :
•

.'Sa.. da- ''ID1:,. Maooel Fontes., �Sr.. LAURiD . MA:IA, . !
'Sg. M.AR1A. BACHiMANN A data de hoje .assina1� 3.'j

Am:v:ersarja.,..;s-e btlje:;a .se-. passagem de)' a'llliV'eirE'ári'o' n�- j
nÃl'lra .M.rurm Bacl1ma'E1'l; viú- taWcii.0 da .senh€ll" La1ll110 !Màlla·.1
'va: do!lJlr: :N(o:r.bert1!l �m!h'- : r '.

. i
mama. iS1'. ANTONI'@' TAVARES'

.

,

A"$sina:la�e- .hoj:e <:I' 'tl'a;t!s-' I

:Sllta. ELV11ItA �AiNZ, '� 'l!l� 'aI1uã�·�� de' 'Se-.;
Fruz -a:rms .ln;Qge -a 'setnltrorilta: nhor Antonio Tava1'eS'·.

.iIlhl\v.Üma Fira!Fl!Zi, Jfum:iruruárJ:a. ü:a>.:
Oia•. ImpcertadliJxa 'J"amra;SlirI. . Menino HE!LN) LAD�6í

PAI E FILHO JUNTOS

O pro.dutor Hà'lt �art!ett. - da Uni1J.ed AJntists - .t!I!f�-� ,

ceu a Allan Ladd e seu filho .David, os' principais papeis do

-seu novo rume "I'he ·Sna.w Leepar:d·�. que gir.a em 'uCiÍrl1O, ,dE.' ,

tum emocionante caso de espionagem tnternacíonaj; S�rá .

esta a segunda; 'Çr€Z qu.e AE.an e David trabalharão juntos no

cinema, pois o .garG�inho 'estreGu�aro lado do seu famoso pai
em 'The Proud Rebel' .cuía estrela era Olívía de Havilland.

CUMULO, DA... ELEGANCIA .E· SOFISTICAÇAO

.A'NfVEISÃftlo'S

Enr '1\, :6firt .Nmned Tamiko"', ·que ;está. :fa'Zendo. a Para­

mouss ,eom La1Wel1l'Ce�,.Flra;nce N'1ll.]{em.(e'� Ume­

ki, a elegrun,te Mm-tha Hy.er � 6 traje'mais 'S0fistica;dG 'da,

sua vi!ila oe da SU8; iCaltll.edr.a.; 'l!lma· ·capa·:de chuva roda. forralda

a capa em. 'cima tia �el:e;sem nada ·maiS· por 'ba'bm. .. A itlêii:a

de pele cle v.iislll-n!..E :Q mà:is .mrer.essam-e é ·que MMtha. ·usa

foi da costlilrn'dm. Eílliil;r .lEIoeed.

"GRANDE' HOTEL" ,(Mens­

chen ;ci'n Hotel). _ Uma das

bOa!! fitas '3ll:emães recentemente

pl'oduzidas. ser,á �ibida ho.je ·a

noIte no 'Pa"lií;!iio em duas sessões

às 7 e' 9 ·h:Ol'as. Trata-se cla re-

Dtirnn:te a 'mm�em 'de "HmJSe Of. Womem', na Warrrer filmagem de mundia).mente fa-
. a loura· Barbara Ndcholz sempre saía do 'set' nos 'inter:valos; I moso l'oma'lil:ce 'de Vicki BailIDl, já
ao invés de· 'Se w-eWhel' .a0 seu camarim:, 'C(i}ffiO ;as :demais; 'a- ; l antes prodiuzido. pelos america-
trizes .. Depo-.is, ·.em explieeu: o .moti'v.o.: (!) fãilime l!lRSs�".se 'ema "

,no.s nuni -dos maiores triul'lifos ci-

uma prisão é a atmôsllera lera .tã;o. 'réat ·.qiUe .a fazia: sentir-se : Flematogl'.áfio(i)S de antanh0. Na-

"puro para sentir.·que· aind� era '�a ,éid:ad� IivreY-
..
termi.-- "queles templ'lS fei uma genial 0.-

.mesmo como uma .sentencIada. E eu preCIsava respIrar ar bra pr.ima de Gretta Garbo., no

nou a ieSpirit'u(!)sa;_ 16111!1liIlllm ••� "

I au:ge de' 'sua .carreira. Agora a

••• �n'" •..• , 1,1 II g I-I" '."8 p.••••.• '\'#�"P:l" .:••• ,••.•.•.•.•.•.••••.•.•'.,�,.,•.• '!S.:p.• '.1 ,
�, v.e:são. �lemã IQ?S a�reSelntaMnos__ - - .-

, ..
-- -- ! prmcplalS papeIS' Mlche e or-

_____________

. ,

gan, O.. W. Fischer, So:rrja Zie ..

!
I mann.,

. HeiIlS Ruhmann e Gert

i Fl1Oebe, 1)ob a direção inspirada
.de: Go.ttrried Reinhardt. O filme

é da distribuição da Imperial Fil­
mes e co.IlStitui um sucesso ci­

.

nemato.gráfico da temporada.

V A R I E. D A, D E S,

" I

,

- ACONTECE,CADA UMA!
''l'h'eador Mú.r:·a;v .eenrere"Ían;te "dH!amar.q:utê's estabeleL"ido

em Co.pen:haigu.e, ;esta;.'I1;a :re.síf:i!i:ad'iSsimQ e, certa tarde, deu um
espirro, mas tão tarte e ,inesper.a-do .que seu gato, sentado
no. peítorfl da ja.tilm, lWlail�B' d!Jall'll; t<ilra <e !liilli \cair na cabeça
de uma garota que passava de bicicleta. A garota perdeu o

co.ntrole ·e tombcu co.m o veículo. Um carro; .ql1lle :se :a,�Qlti­
,ma\Va. tem. Vtelo.cidade, ao ser freado subitamente P0'l:' -seu '!Bm­
;t0Iistru 'ca])otou, ierindo os do.is passageiros e bloquealil1'l.ü· o

;br.á;tlegQ. :na. rua por mais de duas ho.ras.Sil'ibiL. A1RL!E�!E DIEl;: L<IMA �eja .a:m4we:r.s.án'ÍO' :l1lmóre 0 1 :
Pa'ilsa hoJe '<:I an:i:ViemS'monda

. mBIllÍ\m\O' .lffié'.im;. i:iJllha,.: ,<seJl!llh.:iD;r .

·sei'ilbm:dtta. Arlete.,. fili_ GG' ,&e-: Le.OllJO,hW" La�g.,
noo'r Assíis R'... de .I.ima:..

f

I
Sra. LACYR.R. �... .

I Faz la!mJs flQj'e' '()! i!l'l'6'1'1.1:n:o';,.1
.DeCOl'Ie .btl.;]e :o, na!t:alitiO.Jda

.

New1ltl!ii., f;ill1h{).\QiQ. s:eI'llh:w. &cis- ·t
.sem;Ülla Lar�yr ,Rosa d,,: Bem... tmtefuS" A<llI;glis:to· S�l:v;a Sa'-:l!l.iB5.

,

I�sp.(i)sa d(l) se:mhbr P.a;1.ill-no àe' I ,
.

Be!n. , M� FAUWJO R... F'AUiIh ,

Srta .. ODIMA P'a:ssa hoje ·0 nata;1í:G�Q :lo-

SA'N"FANGELOI
'
menii:t:re· Pa'ul'Q .R'0:ber'tI:l;. fil!ln:b·;:.

Está de aRiversário hoje a do ca:sa'l. ZCl1'" e Gast'ãl0,:.··
$E:nhorita Odilia, filhá d-€!, .se�o Ra;a:!.:.
J.'l'mllr J:e'S'é San'l1alRgeili0.:

N'Â T A L I D A D E
As: caJuliGTidad'es de Paris tiveram que !t(!)1iJ!l'8;l1 'poo;v\i:clenllias

J}llIl'a',c0n4lECll'll1l' o nascimento. do.s filhos do.s' marrecos que vi­
'Me_:mm �s de Bosque de Bo.lo.nha .. Esses palmipedes 'se
.l'@1."OCilimrem. co.m tal rapidez que cheg>!llm ,3; ,Cárlll58lr ·tramsÍiQr_
l'I0'S':a :aàmmiMJ.\istração e aos que passeiam pelo tradicional
1plllI1Ci)llil.e.. l

I.

A senhora de ar muito enér;gico, seg.uida ;por um ho.men­
zinho pálido, entra na eserlt'fu'io .do. 'Xer:ife ,de Revólver .city

,

•

e -indaga, .sem rodeios: .

.

- FicQU prcnto o certifícaào ·que pedi1'l'
• .

- :Sim, senhora - diz.,o �e.tW.e, :esIreIltd�do_;lI1lfi.e· ,mFl �J:
A .semiirora de ar enér.gíc(!) Tê .0 'Pape'];'e pre.testaJ.::
- Não 'está certo. Há um erro aqui. Diz 'a ·wuv.a .Sfundt'

e ;e,u;;nãJtD 'S0U viúva. AqUi está o meu marido., o si:. 'SbmiiJt.­
crTZ.;ela �purrando para a frente o. ho.menzinho ;PlÍrlido.

- .Não tem impo.rtância, minha senhora., 'ISS!) ·se ·an;.u­

ma .ll!1iIlIl mstante. - E dizendo. isso, .0. -xter.tl.e .tir,oo .a IJi,s,tola
do ,coldIt'e e ;prego.u dois tiros na calbe:ga do ib.€lntemÍiFlho iPa­
'lido.

,Sr. AEtN(;)[JJ)· CT01R:N[K'

Sr:oo. AiLiECE GiA�C]A , ..
.

. .Aniverswri'a-se. bpje ,0' senftoJ:dJ:
. I ;'

Tranacor:r-e m.o;Je () ,nata1liclIJ'l ATI:l:old :Cltcrmik, LunmonarÍ;g.;
.

,

crua sennm:a. A1i:J.Ile GaJTCla, 11:8-', :da O:ia. Impt. J'd!:reasil.
."

!,>ôsa 'lia' ·senhor Nelsun -Q,aq-�

cia;:.. � F�� A"NOO AM-ANH.Ã:
fica atãn4ta com a ingenui­
.dade das velhas, sua pronta

GRAN.iDK.El@TEL.,-,Gênew :" .ent.rega à j$1iii;a e sua emn-

Drama dé eGSt�-e:s: - 0'00-" ciência de ·''I:tq;jS-s'ão·'cmn:p'l.:t-. LE'T4»t. A.Ml1GIl)�:; - Torn,e- Sra. TEREZINHA M:.. RDSA I _ o s.eE'hor Aiêlh-ema-r Garc'i'l'l;, ,':'

Çã0 moral: Prejudi:cial. da" ... Apreciação moral: se sócio contribuinte da Socle- .Uá-:fl:e .hoje o. trans.c1.'ll's:il Ic.íl'O·, pe&t'igtkDB(i) .ch€i-e· 'Ji):@I]íti'co .. lIDcal;
A intensão de divertir e a in- dade de Am,paros aos Tuber· aniversário nat.a:lÚicilQ dru. se-': - '1@.!&l!m1aI1ilIr W.a.l'illie'lll!l'ar 'Ilires!i!e';":

A LEI DOS' BRUTOS v.€íLossim:jj!ih:a'lil;c;a.· ':Cil:e :mllillÍi!;a·s' cuiosos ·P.,obp.l!S'<ite. Jolnvill�, mhlGTa Ter.ezl111dll.'a· 'Maria ItC!J5a :'_ a :S€!D.nora Alice, espôsa do
.. ;

Gênero: We'stern .psic<DIó,gj.C0.· ··GJ;í..iliJ;a!!.tóes a.nenli1a:m QS' i:m:C:.Jlil,- , .1 f<'eJJihor .RossiliciJ de OliV·ei:ra;·. O' :8:, S E R V A ·c.Á .,0
- Enrêdo: Quert'1'1'd:o vingar': vlmieEtes ·I'1'a ·história. llla :Iiluail,.' JNlA;SCf�!tlENTOS Sn. ODA CANZIAN[ - a. se'lll.,iill0na. L.ennOl" Souza;' _ O gar�o andava co.m nm pano 'na mão, b�tendo p�.
a morte do maTdtto � �.:�e-le-, a;.::st�aitia clrus c!l.\Uas .P:l!(])�: :'N:a Maternidade "Darcy Var- Aniv6\:rsaitia-J:le lao.1i;e la ,\Se-

.

iN'eve.s., reSidente ,em. Ja:naguá:.
I

..las paRedes.,
.

ga;do ,Scott - Rose p,e�e �; ,-ru.stas e �:uas. :b�as lnten�oe",: gas:' Oc.DlI'X€-.r.am os seguintes: ,1llJ:ama Oda, espôsa;. cd:.(l) ,se�l%lr! 00 .Slli..;
. .

_ Que 'está fazendo?

"estrela de delegada» a"te a· apar8cem acobertanno atroo-, <Imrge Canzia11l'i, de Ttaj,ail. _ e sen.h!ln' JJj)oo Theodoro,: �
_ Estou .brincando de caçado.r.

chegada do nov,@ xerife .. Vê-:, des �n:ad�: Alguma, ,!rrev;!- I
-um menino tfilho da 'Slr,a " Meine;rt, indUi>k1a;1 conterra- _ Cagando o que?

se' àsd vOlt�s C;,�mal ��::O!����r � �,�ncEa 'rehgr:sapeo:!tl��ao' n:Slil. Marta Ter.�z1mliha e d(j} Sr � :
.Srta. tM:AGZ� '���:�" neG.;

,!
_ Mj;lscas..

e a· o.m1. ;u:� .u '0 .

"
.'

�
-

. w.."e�a;m a c' fi _r ....
,

-

" JO'e1 Alves. de O'l'ive1rà Fes �Ja. .anlrersarJ;lil .., ,.tiuge:8. _.

ro senhor Oswaldo Silva,: _ Já caçou .muitas?
da em negoclOs escu�os. .ria, petac.ulo. Cotaçao moral.

_ e i o filh da Sra Sel'lh!il'Illta Magzara Saad. 11- ; .f.1ilndonár.iQ da Cervejaria:'; h
luta pal'� maniler a lei ;e h:-n'-' , Adultos. . �samend� 'Sr. 1:1!lgeJ:o. P'e� ,llha do senhor' Elias ;S:aa$l.. .cra-ta:rinense; = ����O ta,:��::a:��aCb:Ós das femea;sc?
par a Cldade dos maus ele-"

ei- : . ._ a mEnina Maria Bernar-
... • r dA 'se 'n"� "'"" . C"r....,...,,· C..-- "'....T

r ra.. I ,T 'LE'I">
" - Os ma,ehas estão "�.e ;em:. 'Volta ..das bebidas e as

m8-lilu.IDS, .em",,: ....: .

c<w u ....
- .

LU;l.U:'. U�""'""
-um meninfl, fj)lfio. da; S:ra ..

· Srta. ISOLDE MUE:u ;!Rl
:. date, filha do casal Edith' e

ma sen�lm�ntal.
." . ...

EJfrida e do Sr. Antonio E. Faz ano.� hoje a S'8l!1.h(l}rita.: P:edTô Santos; .. '
femeas sempre nos 'vidr0s das janelas.

��reclaçao �ora;L. -, �l'e O ·G[I(G·ANTE.lDE ·GELO -

de Almeida.
.

Is.olde I\<1ueHEil<, funcioná::tliu: - a senhora Cerr.es Barreto,: ':J.,.__;;;;;;;;;;;'_;;';_;;;;;;;;;;;;-;;-;;--;;_';_;;;;;;';;;'_;"_;;--;;--;;_;;;;;"';;_;;;;';;;;''''_;;;';'_;;;;;;--;;-;;;.;;;;;;;;;;;.,_;;::;:_.;;;;;;;;;;;;;;;;;.
domma um ch!ll3;, de adIO e Gênero.: Dxa:ma. - ·Cota.ção

-uma menina, fHha da, STa. êla Farmácia 'OatarÍ3il:ense. (,\ÕIP[;sa. ·dQ Dr. Tupy Barreto;:'

c.arregado .de vlOrerrc'J:a;. ·assas-" maral: AcJiolescentes.
Lidia e. do Sr. Santenor - a senfuor:ita Yalva Mada: ::'�Unnllmnft!EJfmJOUrnmm�rEmtlWJf!:l!mbmmlO!UmIl'lIU['lníllUlUl·l[llllIllIIIII�

smatn_s frIos.,. Eml?o�a. -se d�- Baleam.. SJ:a. GiEl\'YZI� M. l"lI.NTQ ; 'J:'er.eza, fflha do 8'r. G. R')-; =. �

SenlUlTle. ·no· m. e,�Ci). pr.l>I.nil't1.V.0,.. ,o.:e O DIA EM QUE ROUBA-.
-"ma "",e.",õn"a', ftl.lo'a -:':a S"'a' OC-:Jrre- hbri.e :a nH;saag.emEl '®:J. '1.d:CilH.0' .FJ!s.eber,; ..;;.�� ª

id "'e a h sec R,A·M. O BA.N:CO DA IN:GLA- ....u u> �� - Llr ti .. J :P

uma pequeNa c .au, • "- n
Iracema €- dro 81'. NeJsm::r' natalício da Sênnora Oeruzia - o SeTJ.h-I'Yl" R€iil:a:nd KRe.c'h, �.

CdS 1 t.
:.

rl·a. e' �o";''''a por uma COlil.S- TERRA. - Gênero: Av,ell1tura, . "I' =-
.

as""
. 'llI OI 11:1 'fi" a l' r a

-

'
"u' v�"". ..'

.•

Fil!. Mafra Pint.Q, de ,Jar,'a:guá JresideRte em Florianóp@ls·:::,ú.:iCllJ,.u·.u .'" �.Ji ;
.

r I'(.. �
ta-nte de vmganças que. o .criminal - EMêd.'Q.·: U;;;n gr,u- �

-.",1. '". � "" , , .",. 0"-' r ... ••• -::=
' , �

trl'un"� do" "ons c'ontra os' "'a G€ p-atrietas ir".a:ndeses:
..

. =' :.

:!o;�;v':��.á,O j����. �:P;=:liFi��e�=11 A, �� � -E" -=---�D-' A --E-: ' ·-��_�-V--��� '�i'- !Di=-" _, s·-��II i lue I
glater:ca, .:funGOS paFa seu me- , Ir'D' ,m I R: ft . ,�,I=-:

SG.A:MPOLO - Gênero -' ·vi'f.llF.ento re;v.aIu(WJln:fu11iQ_ 0.9 !

." , , I ,

" :; �:

Cbrnédia sentimer:J!tal - En- 'planos metic'ulosID8 são €N;e- I ='=-== I
.

g D�;r'J:iT'l' 1It,nu('lD �iD:.�;rD " §
rêdo: Scampolo, órfão e ale- cutados com energia-;- padén- .

. ���=:��.:; .

ê 1l\..&UIUbftV,U,;l11. n�tJ.ilt,�1i.&d �.
gre, ganha a vida COTIlO .guia cia e fadiga. Um pequeno m-

(} 'e I...,A ,,-,!:. •
'

..;). p
r 1=' ::;

tUl'ilrta na ilha' de- Ischla .. To- cidente lev.anta .susp.eitas da. .

.

i aBa :tte Liuez, 'f' :t) uH . auma, 'I.f.,.U.III.llIIlI[llJ.nrtmni:t':nmltnrtl1nUllIlJnntG!I,nItHllflr.attln.�nlt.ltlmImllflltll'llllll�dos a conbe·cem. ·e adnüra.:n. guarda do BancO.

SWt ingênua .selv.agem, pr,ll)-· Apre.ciaçãs mora;k� A :!la:ça- O ,Canal de Suez' .sl.lpara a A:sia lãa Afr.ica;. IqnflIDmetms, ·de. comprimento e ã'€ :]'.4 a .2S :me.,..

tegida pelos conselhos de uma nna IlII0trvada pC!Jl' raz@es: p�� Fo.i co.nsiruídb pelm engenheir.o ÍTIl:Illcês Fer- � ,tle ·l'l:C0fundli'da;o.e; a 'S1!l9. larg<ur.a varia de

amiga contra os ga:l;a;ntei:� ttióticas, n€m .por iss(i) .. é j;u,st'.- clinand-Marie LessE1ps. A sua constrllçáa e:x;i- 92 'a 305. metnos. Ocupa: O· .60 lugar entFe os

nasculinos. Um dra tem u- ficá;y,r.-ell O filme. não jlllga a glu 10 :anos de trabalho. ininterrupto. (1859 a canais mais' navegá:veis: do mum!l.o.

portun'idade de, con..hecer e manaL d@ cas.o.; só a;ll>orita �-o- 1869.). 11: o maior canal navegá;yel do mundo. i' A tI:avessia ,desse canal é 'feita em 1:0 'lilo-

pre-star auxilio a um. Jovem. mo ena· o des.virtua�ne:n.t0 Aproximo.u da Europa; .os .paises àCil Ocea- raso Encurto.u em ma;is' 'de.10 ..000 'mtlilíl:as :a 'dís-

ar.q:uitete, e desill1did.o das das intt:nções. Mas nem .ISSB· no Indico. e do Pacífico. Londres fic@u a 3.109 1:âl;cia entre as duas c0sua;s (oriental.e ociden-

mulh€;r.es. que se encanta cmn nem o r.omance .chegam, a ouilômetI:õs de Bombaim, estando antes a Hl.I) do.s Estado.s Unido.s .. Fo.i constl1uíiil.o. pelos

a eS,Çontan.eidarl-e da gal'eta. constituÍr graves 'i:n:COnN-E:nlen mais de 5.001'l quilômetros. engenheiros mili':-ares' coronéis' Dr. Gor.gas e

É airrda por sua in:El:uência tes, pois' pr.evalece 'no cunjrm" :HOU
.

a vida eCl'lnômica do. globo., encurtand@ G€.1iJllg.e Goethals:
q,ue participa de um concurso, to o int.el1esse' po'}tCial. O .canal, pela .sua impo.rtâFlcia, revo.luclQ,. .Em J:88íh 6.Dr. Ferdhmnd-Manie 0e Les-

o.1:1.e. ir.á de:cidir <:lo f.uturo de. 'Cotação morai: Ad:dl'ffsc.en� 'distâncias ennrmes. v.:ai do gôlIo de Suez, no. E'eps·,..engenheiro. francês, deu iníci0 a constru'-

ambos. 'teso Mar Vermelho, a Pbrt-Sàid, no Medften:âneo. .çáo ,d0 r=os6 Canal do. ·Panamá. Fb'i conc!ui-

Apreciação mm:atl: 'O' "c'aTá:-'! ll:sse notá:v:el emplleendim:ento. huma:no do em 19,],4 pelo.s no.rte-.amer.icano.s. CorCa o.

ter honesto e corz.joso da ];re-' .JO'GO· PERIGOSO - Gene-
custau ,50fl milhões de franc@s. Tem 168 quilê- )Etme do mesmo ·nmme, gU'e é mna .fa:bIa .de

roina d0111:ina Q clima por.; rQ}': Ga:ngster:i:smo. - GútaçÍÍio,;. metros' àe 'C'C;lInprimento, ao a 135 metros de, telUla ,de .250 q,uilôm:e:1w'(il!>,:de cemIDlIminrentro '€ .710

vêzes malicioso. Uma h§BJç;á@.' m'l!!l'wl: �d'Ull.t::Jis.
ix:gura '.e II ou .12 metr.os .de profundidade. É ele lal'gma. A .o.rla iq:Ere ·ffi8Jl1ginBl. Cil rc.m:'l'rul. (1'5 ..

sentimental ilícita e certa
iluminada .2. luz elétrica em tôda a sua exten- quilômet.llOs de J,<ll!gID;), I),1leL:ú.eE:c.e ,a0S Elstam:@s:

crueza do dialog.o contra4n- TA<11tZAN CONTRA O MUN -

r,áe desde 1885. U100as. ..desde 19O1L NCiJ llillll.ID'j3Jdl"l ..em,pre:e:m:ej
dicam absolutamente o fi:lm€ DO - Gênero: Aventura. --

para o públic.o jevem. Enl'êdo: - Acreditando que Suez tem uma profundiàade 'máxima de ment.o., .q.ue encur1lID.U.1a ,dístâínnia írlE 'N'@:va; 1!err-

Cotação mora:l: Adultos.. Tarzatl1 e Jane mar.renam num 34 pés e' o seu .so.lo é bastante anenoso. Perió- que a São ..Fr:anCi;SI!0 'Ga lfieJil:IlilllIDia _foi 'de .7.18.'1;('1'

acidente, um caçador aprovei- dicamente, de vinte em vinte anos, 0 canrul ,é milhas, 60% do crumilahCil')., .ga-strrunrom CilS' 'nCilrne-

A DEZ SEGUNDOS DO ta e leva para Nova York o snbmetido a gt:andes serviços de dragagem.. america-nns impl'ef:l5i0JjTflme soma. de dlfifames,

INFEF.:.NO - Genero: DJ;.ama fii1ho de. ambos, a .fim de ex- Desde sua abertura, toi aprafundruda 'três -ve- notadamente no 'cJlJmbate .à .matlária te 'à,. 'Rlme

Cle Guerra. - Enrê'do: Seis' plurar num circo a sua. co.ra- I zes. _
amarela. O CanaJ 'Q0 ;P!linamá. tem 6:8· ;-qul1:@-

.<;oldados al.nnães voltam da gem e habmUade na doma- Milhares de,na:vlos já atravessaram Suez. metro.s de co.mprmrentQ Qmms de .aQ ll!!m .cmn

guerra para Berlim, semides- .gem 'de animais ferozes. Tar- O maio.r nav.io de passageires que o. atravessou os'ramos marft!m!'JS..:CIlas\ffi!itr.emic!la;dCSl) el'il.e.il!:�

truida pelas b.omba. Na falt.a, '.zan e. J'ane v.ão em s-eu encal- foi o "Empr.ess af .Britain", de 42 mil to.ne1a- a .28. metr.os 'de pro.fundíâad:e. Nele ve.,se cu-

de emprêgo, res.olvem C::Jnstl- .ço, elev.m'Ido o caso· aos tribu- das. Nenhum barco pode navegar em Suez lti0S'O sistema de Icompo-rtas;. em 'númer,o· de

tuir uma equipe de desmo:n.. ·nais. i1pre.eiação moral: - A.'
com velocidade superio.r a sete e meia mijhas 12, .que e�v.am a -embal!ea:Cj:ã@ a:2B ImeJm.ID&;.ani"-

tadores de b::Jmbas não explCl- histór:ra é ingeliLua e inveros- náuticas p0r hora. O trânsito é contínuo. dia ma 'do-rnÍVél do. mar. Liga 6 0cea= :h'.l.tfâlTI:tf.-

didas, sob a direç'ão dos' 0- simil, mas :tar.neC'e- boas colo-
e noite,' e COIlSoante o regulamento em vigor, c.o ao Pacifico; ",ali de 'Cal'éD.,. BO, IMar c!l-as .Alil;-

cupa!1tes aIi:ados. Fazem um' C'a'ç'6es TI:J e-rrcrqEr�· entFe o bO,? existem três prátic'Os especializado.s na traJVes- tlllIas, à ci"dade de Paln:aimá, no Pll..'cniuu. AII<l:-

pecúlio para o últim0 ôu :maIS' senS0 e conv.ençao. generoSl-. ..bia da Canal: um para o surgido.ro. do P.m-t0. tes de sua abertillla a �Ill:avega'Qão 'eJlR 1eitaqre-
sobreviv�;.ntes dessa ]!JerrgusHl.i C!lallil,re le' e:g.@i'sBllID. Sem as

deVi-I' I:)aid ,outl'@ de Porto .safa: a 'Ismailia e.o. ter- lCil -estreitQ .de Magalhães' na ,eKtremo.' slill! da

pr,ofiss.ão. Quem.. se.rá o últJimo: das e'Xp�icalç,@es,. @ filme podl.�.
ce'ro de IsmaÍIfa ate' Suez. A vÍag-em é :feita Arnética

:SObreVIvente.? c:oofu.ndír as ,CXI!:tLl.�.
•

- .

..

Apreciação moral: - "Há' C.otação. mor-ail': AtI'olescen - llo.rmalmente em 12 horas. Um ·nav.iC!J le\la .tle ,6 ,a ,8.1ll'UIlliS 'pal!lt a:tir.aJ- .

um fundo· 1'\ositivc na. aJa1ll'l- teso Os' na;.vio.s petroleiro.s dominam Cil tráJfe-g0
I

-"essar"O 'famosO! canal.. Gênca de. .6.;1l..0(,) 'emb.an-
.... e'm Suez numa propo'�ção de =. "l,' de. "tnd1'ls os- ç-es m CJ:'uzam a�u-'----'-e A aàmi:n:fStmti-

g.a;�6 'e ln:uma'Bii.clmle do

,rmr-'II'
"

.

� v,r;,

f I
Cll: ,o. '"

.

. �> ...alll"'.I.lU' •
•

tagonista. Mas o aspecto rea- A.NTR'O _O'O-S' DES:A.LNIA-, bal:cos.·.(j;ue. o·.atra-.v.eJlsam_ ção de 'wàa a .. i�a do. canal.é exe:rcid?- por
.

!S'lNl@'W' .BA.[zllj:j:

lista é bastante forte nUilla.. DOS .- G�ero: Western ro-' Em Porto Saàd -er.guia-'Se a estãtua.ldo· seu um gg:vemadar 'n0rp:�do ·pelo .pl:esidente Ldas!

cena, de sub-jugação da

mu-,'
mantrco - Enredo: ya�cer' construtor inicial, o engenheiro fnmcês FEr- EsiaclCils Unidos. Di2l..se :q:U:friD:Eo�€'I ..do· Oc.eallill

lher, e a própria. figura de-s-· onr j0vem'''caçador, vem a Cl-' dina�'Mal:te ,de L.esse.ps, tendo sIdo des1m.uí'- PacÍ1liétJ.,. na ·zena:.de . .c.élebr-e'lGlmal;,.,é' 213, CllentJ.-

ta. Atmosfera opre'$'siV<a e sus- : daRe para 'vender peles. Traz; ·(Ia ·numa. das demnnstIta;�õ:es lpopular.es 'pela. mems -mam 'alto.·do"que 'o .do, Atlân1imtJ,.. illifô-

pense exace:rbada. I ®milgn'; l1fClJSY. uma pequeml1 nacíonalilza;gá:0 do :canaL, que a;gi�anal!h:ro JEgit.a. :::antr.e 'lU meses idfl ano ..Segunclo. alguns autG-

Cotação moral'; Ad.ulftas,I1reI:'Im'g�!'Ir.. que ·encontra tra-:l durante ..todo.· ,e· �aIlIO ,de .l:fm6" 3LeslillPS Imll!lle1l �,'o am\.ills�.<.fíemlmBlírO :tem\'('l�.l1lilS 'v.ea....

C0m reservas. :']f1aEilo mo'�sa�nJ1, de. p�opne-j ·em lB94: €fJm.'a.,idlÚie 00->89 .1limlS:. , ·t.6S, ·sa.mffia:d-e, prfl35ão .!alnmIsiéxii.lli!..."e .ru.Jl1ll.Iiln---

:dane .do 'Kenfe, que ve nela.; DiSse. ,que.ma i�gião nnde· ':se lacha ·êsse eo- tes :rrmritlimias.. \0 iCamal .do . .EJ;lnamá 1ai 'aDe!.'-

O .MOMENTO SUBLIMEi uma :;pxesa fácil. Com firmeza.. 10ESO do .gênio 'humano .hama o.utro canal, que t0 aro coméreio de ,t0'liC!ls"os 'p:ovos"nID dia 10 de

_ Gênero: Drama sentimen- e simplicidade, Yancey con- -

o Nilo ·so.ten:ara. 'I'enÍa sido co.nstruído pelos julho de 19.il'4, �at;� ,em que .um 'nlliv-i{J o ;am-a-

tal .- Cotação mõral: Adul- quista a admiração dos habi-, far-aós no século XlV antes de Cristo. O Ca- vessau pela, ]!lr.nnelI'a vez. Antes da co.nstr1!!'-

tas com reservas· '1l:reliLt'e'S' -e:rJJ1jl'entando {) xenfe.· nal de Suez inang_m:ou-.s.e .em 1869 e, graças a ção do.s ..c_a:is. de Suez e Panamá havia 3
1

"Mas êle· e Resy compreende ":
'IDll �igoraso .naeionalis.ta, .está, hoje sob a ju- C(!}l'l'ti>Hent;es,:' :Mltígo ('EtIlmplt, A-sia' 'e .Mr.ÍC8i'),

UMAS TAIS SENHORl- logo, que não pertencem àque-; l'isdição do Eg>ito. SUez.é pala:vra que vem do Novo ('Amérrea:J'1{! Nt}'V,iss-ime (,Aillstrália). O

TAS, VIVANCO - Gênero:·- te meio viciado. aJ�abe, suweiz, do poço (alusão. ao po.ço de Canal de Ki.el, na Alemanha, também é curio-
C:omédia. -'Enrêdo: As Vi-� Apreciação moral: - P-re-'� Moisés, de .que trata a Bibiia). '0 famo.so CRl- L' MR d N..... 'ti· d

. -

It
.'

..oc:u:paça-o es'pI·rl·tual
.

dos pro"
sa. ·lga ,0. r o. ·or."", ·ao Ba ICo.; me e

vanco, duas ll"!llaS so.. ·ell"_Q- . mü exigiu a remoçãa .de 70· milh�es de metros êrca de 98 quiIômetros d o p. t 1?
nas, têm problemas a en.. tagonistas, que vêem os ho-

e
.

,. e c m nmen o e �

frentar: a ruina da família e mens e os acontecimentos!'
cubicos de terra" Os trabalhos, em 1862, já em metres de ;pro-iundi€lade·.

. d' cOm respel·to e bond·ad··e, Al- rítmo acelerado, o.cupavam cêrca de 30 mil 0.-

uma s·obrinha lllespera a, or- .

fã e :liilh.a de um il1'lláo es-: gUlíffi a:;wectos de vida da ci.- perários. O Canal 'de 'Suez tem 19 estações em

troina. Com habilidade e ou- da-tlé (violências, Jib'e:rnade de Reu trajtjo.

sadia, recuperam as jóias ·da· cus:!ium@'S) obrigam a. J!eservas.

família e, quandO os rec�rs.os Cotação moral: AUliilt.os.

se esgotam, não he�ltaul.
diante de vártos roubos que

garantem a educação da ga­

�ota e seu casamento feliz.

Quando a polícia intervem

CINE. PALACIO·

A seguir apr.esentaremas I:elatos sôbre: _

"Rackefeller-Center", o maÍor edifício. do
mlindo; "Empire state· Building", o mais alto
arranha-céu do glo.bo; "Tôrl'.e 'Eiffel", a mais
alta do mundo:' "Estátua da Liberdade" a

maIor estátua -da terIa; "Pennsylvania P�la­
ce", o maior hotel do mundo.; "Waldo.rf-As­
}oria", o fam9s..Q. hotel.

-- - - - - --- - - -

O Canal do Panamá custo.u aos no.rte­

americano.s a fabulosa impaxtância de 375 mi- '.

lhões de dólares. Dez anos foram necessários
para a sua co.nstrução (1904' a 1914). Tem 68

(Sob a responsabilidade dilo
Congregaçã{j Mariana da
C'atedral.

EiS um .pmart(i) Cfl;tlí€, 'a]tellall1 ,:S<ln.QM! H-adlh'il ':f:amãiCil VJl)oê· <€Sque:
Id� sua s�p�'::c:Í'da;life, será 'lí:rem� I[ c:er P@'l' a:lgwm, te,m}lú esta

l>hndo em :!f1!ill:tcqtrer TIl€sa. Re-' 'épGca: o ve.rão.
,frescantes e deIici€lsas, as

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA - PáglnaõJoinviHe, 4 de Fevereiro de 1962
�_,����������=������i!!!I�����������������"".,.., ,-

.--...------------a,:;ISUM(J(i Analisa a Situação
,1 FOTOiCóPIAS EM � Monetária, Balt�atia e Chmbial,

11M MINUTO do : Hrasil em' 1961
", ; P��T�!r,�!d�Ma�!:,

,
RIO,,3 (V.A.) .- O"Depa,;r'" fl.:tmlent0 de, Ci1 5;0 ,\;}Hnões na;' mos que na As.s..oc.açã-o R.u-.

: ,t��;lilit� .!Ee.

.' ,on&,m."iÜ(i),.' ,.dJ:l, Swpe-' ,resPQ:nsabtlíd<alde '�er rede�0l'J!

..

' t,o"

j�'
il'aI: €stáo

a.' Voen.da, tetlas. as,,

: ôl1$€.fol'é!le!li}em dia M.oeda e ,d@· .50 :BJlIlD;OO ,do· 'Btasu ,e' JlIeQuq:a.e .de � ':2a . ..,íféra15., P�:I!l:t.QS de UGl1\I
! O���C!l cllevl' à ,cifi.:vuliga�,@ ''lilL'Tlt crs 4,3 bilhães..l'l:a. ®s Banao.s i :

dia ate pmeçP de '30' cruzei­
eSltiu:(!].'O< ne qu;ai1 "res!1iliID�' .0&· <eomercísãs, EsSa'S',eprernç.ões 10- "'rQs.a unidade.
prãncípaís dados. re::fieOOl'kt� _'ã. r.3im efetua�s cem l\ecurs�& �. ,

.
� •

. .
- -

. I,stt-uaç:!IJ9.' .I'Jl(IJ.'I!l!etãrr�a. OO:mcaurra.
t
caíxa. .da ,S.tJll).:fOC�io. 'tlJ:ue p,erJ!l$i.-., •

:

, e',:ca�Jniia;I. do, 'Pais. :l'1iilS ,nIDtre',1 tiiu.á Caxte.i!ra. de Red:eSC(I);ut0s a' �Il'",·,· �:... "

.. "1'

:Jlrelllln��".'l'mese:g ;�, W:OO- ip'a'S" mal'lutençãQ do. momita:nt:e del. IIl-J:OV..ellS -'WVeriOillí
.._-------------------IIIII!'---...

;'
s.acio·.' Desse ,��st;udllt., ,apl1e�e�'- eanssões' ,de papehmoeda, .::0:0' i, Vende"se P0l' n;r@:ti;yü de

!':o
' taill!L0S, '8,. se.g\1lIIDl' alligmms t@<j!l[-' I

mesmo nw,el do vetif'i'oodo em) !l1a t d':_"'_' _ coo. .
e "'llI11iU, 'nça, una quar,',o e

�����'�_�Jl��,�,�&�Z!!!!.!!!!�!!!!!!���!!l*�,��b!!!!!!;,�����-��' N& :p�iQdo: de j.a�liL>etl;C!l' a se-
cSe.tembl:o�

,

;,.ílnn!'&l'J,ú,a, .paa:a casal, 11m pa-� - -

,

, ra S01'teillF.ID. UJilll:Q, sala de: :t'emlilalQll(!j.êsifle' .at�-o.' es :rneiQs :de,! ;fjJ.EFilCilT llO�TESOliJiB;.() _ ','. JtaI:lltaa::. _umna ,co.pa .e móveis
z \pa�.mdlCDs, ,ad.uc��s� ,erJIat- .

.

'

�

I
diversos. Tratar a rua

DU-I
.' , , , .. , , ·'.&81 ••• '•••••.•.••••.••.•.I(r••• �

I � ..àlo,s: _pe\1i0 sislt� 'ma;ncát";iD",r
. -��êEiiSsE!--;;a=2!!!-E'! Se! 8w S'! S!-!?!-!J��Q.?i!!:�

P'''',�'�' D���;,I" tll,",..",,,.,,,....,,,.<,-i� ,AI� 'l!j�'t;"�;<);'n,"":m:r.'�:\iit,: ,: ,a,ti>l'lgir.am. ao montante ·de .c!l:1$

'I:
O def�!.: �otall djie. <?al!Ka. dO.: : qAUlme edl'�" C!':��taS:sn. 233, com

.

:>i'� l'
c-:.ti<t l._\,.....Uà,.., 'U;'''''''''lL'\lt,J'''' U'.!e J:",J;.....;J. ..��1"''''.l:li.,''' ,;'HAI:l 'oliliillliJ.Ões' o ,C![,1i\e- iIili.'lifi:ca 'i Te®UllQ 'J>_m.o:na '

'ai.
m�1:l,.l:nEJiPe-' ,.""'UI ,...''",..;

"

, '(: .

Cor.respl!)nd-en.te Culmnm.us ;I\uwr'a t.aKa Gie-"a:1l1illít-e�(!) de, 24.4 riG!do j.a.nem(i)-i0utulDx0, a im]).�r.,
'. � • - � -.. . ,_o -'

o t
·

d
.

'd'
'

Repemter .Mf:red . pmr -cent:m, :;;IDmen.te1 ,&u!plef.a:!la ta.Jll'CÍa .de Cr$ 59;2 :bi.\l!hões., ·,ten- .

pO'r '''U 'o I a" e
'

Fixestb.ne JlQS EspOl'tes no. 'deaêlrvjp, :51f'61:. pela" t�a .rle:. do as. contas ocçamentar.i:as e .':,' '.

-,

I�fQrma;ny.@ CaSa Brusqu'e ;2ã;1'po:r 'ee.oo.o., v-erifi'calila .em' ,ema�Qtç=e:ntá�:ias am;es.en".
("
....\

, i1,1.::,i-.i, ,.i.�,t,I"i" ,"., : '.'
.

" ." .. ,,; '.'" <, '

�,(I)rte.x � ;1:9591',' - "ta:n.clo, o ];es:u1ta:do· Wga�:II0' :de . ,_ "'II :tI/I ""II IIIIi '1�""{! � I;:

��r�:1!,�:d:t;'�mnb}lS . ,tba;;�:ut�:.l�:��:��:t ��;., ;:!��!� �!::s, '��:�Q1a�U�'i •

:,

de fazer cair'.' I-racouespondente CQI.UmhIl.B
I :fp,a;f>S:" no mesm(l} ,perít9'do, l'e- 226:',8 ·biIhÓ.es.e .a des]1Jlilsa efeti>v._a. elA. HOE'PF.NER.: " :"', " ,.' ..'. i"

'
l'

Re}!lli>1"ter Alf�. id1li�U: a US$ 1'3· 1iflÍ!l'fl:0eS, em" Cr$ 274 bilhõe� PiS ,Giem:aá.s ,COJi1- : .; ;: :.
.'

.'i
h

i

i

.

,"
'

'i' : t .'
'.,; 'j: i

.'

'.Resenha. J "':7 ; "f1llàantoe no all:1ll- rant,eri;o-J."; !1€l. tas do'Tesouro N'acionail t.cus-a-;. I
A:G-1R:íeOLA E COMERCIAL:

, �-" ,
.

'mesrn:& p.ei'iÍ®d0>, '(l)' salclo· ne.gra:- ,'ram resultado nElgBlt1:v.EJ de .CX$-
, : .:R:.l.ta, d@ Prlncipe, 11:5' - 2°, :,

, tiiyo ·r.egl,i5tr.:!li€l0i, 'ena; de UiS$, 12 .bilhõ.es.. ,Fl.� 61:1' ,---c Cx.. Rostat., 17
2!'l2' ,lHi!I11llões. Betiutivamem:te a, �i�ae' 1i- ., i J.oin;v:!lle - S ..C._ EDiIÇÕ:ES GOLUl,M:8�US LTDA�" pl:iec.tJÜ�(llAs au>trWAll�de� m�tá�a5: narne.eir.a, oe l'JiltegtilS, ti)) pe1"Í'Qd6. ja- • ,

h,c:C:!lee:a,ram. 'em ,eITculaçal'Y 'pa"", n.eiro-setem1i>l'ID ,registl];ou: :e�es- a�"������!!!!�����
e:tementos capadtados, com vastos ,·con e-

W1-moeda; :r_:1l: 'IlllOl1ita'n�e' de Si:vCl ai:ume� 'na. quantid.a;de de i; , cimentos no ramo Iiite-rá:rio- parra vende:s deOr,$ !5�,9'��n[h@es, dcYs qill[l,\IS'Cli$i mr.oed3i em: citcwlRção.:á ,d,is,pQS1-·
'.

I ."''''��(i ,.,' ,

, t, SUCI'S f.abu:loso's COi�e.QÕ,es. 'Prop''O,réionanlOS5.�.ã ,bátlIh06g,.f0Ta:rn ,ex:.tl'e,gbl-'D� ção da coletividade ,enq11a:nto o
! I

p"
' • _.

I dIre�(7I'l1te. ao :setoc na�, ;Oa'l,'l.\""" .

.

.. -

' ,I' , "

']I!'!Q4!I'I,g:a_aa
' ;, QPo.rtuitil\ido� de, fll1e;r.lUenta r CU liSOS, 'éspec i,o,..cário da economia e Gr$ 3;�' rltn:o da ut�llza?aO da m.oe�a, �s� ,:: ,', "':'�L"m ,i, I� ...,

'I bilhões aos Ba'Fl-C05 e0>m'frl'-
to e. sua velocldade de eJr.eu1a-,., ,'.' :1 fzados. Remune'raçfro vantajosa de acôrdo

ciais. ç'ão.., manteve-se de modo geral
1:' de uma 'nHil§a, ou.; UIl'l'.•easa11. , i!, com a copacidade� Os interessqdos q:uej,�"

hastar_rte elevada. Em CQlIse",:' P,refere:-se, 'que ela ,saiba co�',

, I'
M-0VU'fEN1l'O quencla: Q� ��a�en.tfJs.em :mae� ", zinhar ,e fsJe a:lJem'â'Q, pala' ram se di,r:i'gir ó rua: ,do Príncipe:, 395 --'_,,ltAM::ia,MQ d� . flrmc�pjl,� llil�lca!ílGlXes 'daj. empnli;g;a;n-se, e1í.l,uCUr.iti!�a� ,pa;-,

"

, : JO INV ILLE.
( , i atlvIdade fmancelIa, �eJ.1am" .

'. ,(,ga"s.e 'bem. lniformações,. a:1OO,:; " �
,- . � -

� • -.,. ,As' ',:&ti:mativ:as' :l'€'l-a1>iva.s <3'1:" most:ras de fJ;an�a eiKPaJilsao. ! �da. Rua 15 � Bl;I;r Mo.t.olan":' :
IDIp.€'r:açees .d.es Ba.r:!tüoiS 'c�'m:e:r"" OS preços, .contmuar,am, em JlS>- ' : : diia., t;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�

, '
dais a'SSiNalal1am .aum1:!ntos àe � c8l'lSão. .tendo .o indice .g'1)ra1 .au,: ;.' ,(

M I"h A' 'I'· - !iCr-$ '72;1 bilhões' (']4;8%) paira: 05 mentado de .2"";5.% como re5'u1- '; " ,"", � '7" • ., • - -' ,<:-

e ... ar ." ; lmentacao, :
deposites de Cr$ 63,1. bilhlies: tado das va:iíloçôes apresentados.

.

•
. _ � _

,

'\ . .,
••• D.5.4%l para os emprestnnes, e pelos' seus ltens componentes':," ,j "

'

1,(CQ11!1httaçá0 da 4a

..
]'lag.)

_I aind.a_nQ�es, A �oteína é ne-

�'!01<$,'
5.4 ';In:il1hães ,�4;!1;%

l!IaII.
a o en·· preços de. atacados mais 25.5% 'j C O, iA P � À.- .$ ,E

b�a s�ude. Fo�ecem .�S' ,dtl�'" ces�aTIa.ao, cres,?l:In:e�'to e �s .eail�e. , c.usto 'Q'e' Y:lda...'Ho· lEsbado ;da. "Gua.,

'I uma' canoa o motor.vItammas de uue voce pl":e(!:- tecldos. Alem dISSO esses alI- Os dados preliminares para' mtbaJr.a ,ma:is de' '241'9'% e :cW1i.o,' ,

sa mais - Vi:tarmiilHllS li e"C. mentos sáo ta.J:nbém fontes de outubro de 1961 assinalam um. Ida ccmstrU<!:ãO>'ma:is·lM�7<'. .

Tr-o,tair com O senhor
Se' você �ão cOlisumd.-r rliàri.'a:"' :l'e1:1'O e dlas Vitaminas B.

' , a,

;1 rPm:,üo á. Rua M'a,I'e.-:mente alI'InI1�t<ir� eolillt:em:da< es- ,Inclue�-se no' grupo 4, .a- �HHU�ltlUllIlnlltlIIllUlI1f.IlClmlmm"flllllllnUlI[lllllllllllllt:JJJtUUIiUltDJJIIIV:.::' .1-. l D· d 722. Itas diuas vmna'll1:J:nns, ai S1!la i lem do pao, o arroz. a ave1a. :" ::: . ,e'mO eo o rOI
saúde :@otdre tl'ica'l' aililailia:da. A' o macarrão. Êstes rulime!l!})tm$; �. ::
Vi:taIl!lina. A é ID'e.ees-eá:ri-a: a@' são ricos em ]D'T-6:tema. 'fe;m;s.i � D� PAULOMEDEIROS E

,�. • . . • • -

creaci!ln:eFlit:Gl'. ,à .bea visão, 'e à: iVitami:na B..e ,ca-lQráas. ; ª E
pelo. A Vitamma C é lndts-. -- A sopa é '1:tm;ooment(i) ;re-., ª ff
���S!:�ld�: ���: �ru�=cl::: �r€m���v:tr:e�!ti�i���t� '�:= [ ª CARLOSiCAZUM.t\ N,OSSE' �., RESIDÊ;NCIA
gei1a..ti1'l:as e:G1m Vit:amüw., ,O; .ipas se dividem em' ·dllats,}cat.e- i, :S: . E"

'

Vel1Cil:e�se' uma:, <de· 'coos.. '

·que contém. em ,cada PQr�ã.o, gerias: os caldos e as s,opa,s ª ADVOGÂill)QS fi . ,ltz:.uçãio ·l'e.eenlte, rumpla e , A:l 'T"':r"c��JI�:\1Ji7'7D.':r, C.IT.:'DfiJP�T25% das necessidades diárias: creme. Estas últi.rn:as v8iJ:em., =
.' ,"" ..

:: .. ;do-tJa;da de todo confôtlo., : o J
. U..itl:V:" � .. ., J&iU�"de um �dult0, . .o leite é a me� , quase ,q'l:le paI' .si só. pD.r Uima�. .JlSemIT.OBIQ:- _ JWa. :5Ibdon .tista..nr•.�; TeL 69f. ,§:!, 1Pr:e.ç6·e .com:m;í�ões nesta:'re- I,

\!.ende-'se um em Ót:i!ffiO e�tad:o de .COfll-ll:loi' 'leNte' de ·cátleio, necessá- ve:r.dad:eira refeição. Os - cal-: = i'�; ;oo.ção. _ _. ' .

riGl·.]liar:a 0BsmS e :dentes furtes. -dos se-rvem cerno. aper:i:tivo e S·. �t�u -,da. :9.12 e ..J1i,ta 18 horall! sr' servaçao. - Informaçoes: Rua Orestes GUI-
e o transporte' de imr:uJsOE! pudem. ser �.ervidQS ,P.1lirIDS"!:_!:. _ -I.Jn�"",,,M.."'_ E, :wn-....... i l,U " n_', morõ(2s 76 ou na IndÚstrias Vici S. A. -nex,-:oSQs. Para os que nao�a- .'quentes: ou f:nas, ou enn:Gl.'I.lie·-r ,\lo' " ,,"

"
....,,\,. Si'" '.�"" •••".IIl·"I' "';"'l� ';'-';;",;&/"'''' ,:o\r:' 2''''"7': .;, .... " ,0'" -, ""' """ \- �;'_,-pr.eClam o l�ite, ?S pudins são cid�s com massas, legumes, : 'i., ...,

'-..
. '.

-. �II A'LUGA r, '

,uo . roca jU, v. '

u:_na. man;eJl'a SImples ,e :=co-. a:rela, ,etc. �est:e caso� deve"; 'Y.dIlIIlJtllUlIIlllllltlUUlJilllllnlU"lImllfCltllll'HIf.w:;lItllmmUE�llHII:IIllltllIIUUI�; . .-:oiJ!.E.
1.. _ _ . _ _ _ __

.. n.�. __ _ _ ,",,'.nomIca de :forrI€'C'er caIel'D a, rao: S'e-r serVIdas quenJ;€s. BoI" , "', , .'" 'i' j
seu orga'nisnro..

.' outr.C?, lado, a� sopa;.s-Cl'eme são,! �ombate a .Malarla Pr«!)'sse�G'juel. .
Uma sala no centro da cida- , �IIIIH[]lInIflItUl[JlflHlHmltJltnmfllHti1Umlmlll[llmmutnonuunUn[}lItUHtmJ!'.:No grupo ,de carnes €::x:J:ste' d.ellcloas., pl'mcl'palme1l\t.e· n:@lj . _

, "t1f ,de, I)l'�illl, pa:m ,escritómo. 'IE =

uma grande; variedade de" alj:.. inverno: Cl'eme �de palmit('» ,de; ;(4'lrme (jom Novos Méto�S' 'Mais intt',(i)rmaçÕes nesta ·re... :: ':j 15 .,� "t.e,n·:n'a-',:o 'C"I;"D:.tab��:l\,�',&.-�� '.' �,mentos nota:V'el's }!leIas Slll,aS legumes etc. sao, exeelentt.Si , . ".'" ,
,
.daçã'0.. '

lHE
!\. � u ':lli.I:�1i�

.:qU,antidades dt;.proteín.a. como �omo o:·pil'ato principal de,1lliWJ: .Mabf'j'1.an.J.ft, V:':"nJ·t·:�,ft,,�: J:)hO.l'''''rCi.'lAS·' : i § .ulld;,l:Irl',D.',-Â".�iI:íC" D'.�' l-ft,'4C,2 ==ªptIxe, O;V{)S', fel-Jao:, eTvtlha, e �Ja]1ta�.. . ...... l
• u�. . -ut· -·�ODtl!J· Jj\t��a:.,�HJ:. ..av.-·· _2.!•••.••

·

.. IlOUj••·.·.p.·'... I •.m•.• a-•••' .1 == AI'" \.I' �i.I:� 'J;;. 7V-

n'
,

Com prioridade

a:bSO<luta.1
sái:vel. e· 'S'Olieilta:€1a ,COmm irrnpe- f ,------------- ...

:::
�@ncedida pele Go:vê1':1l1 F1ed1e ra1r d··.ti" l' rt

.

I
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pre-determmado: de seIS :a s'e" te o objet:i",o da CEM. BAZAR DAS LOUÇAS
te anos no Brasil! Renovamd<l' apêla já fOl:u;n:tl� Av. Getulio Vargas. 976
Em Santa Catarina, os t.ra- lado anterior.mente at,ra.vés: I_�_�_�_�_�_�_'

: ,balhos fQram iniC"i;ados ·em a;l- êste Ó'rgão de divulgação. qtle-, --------­
: 'g:l!11ilS municí,pios: Frorianõpo- remos agradecer à pop:ula:ção i·P d ,'" .,'
Hs - interior -, Joinville. São âêEte município o interêss2' a r.es recusam

! Francisco. Araquarí, e rra:s pela nossa Campanha, e a, •

� : praias de Camboriú e Cabe- bôa acoIhida que a.té o IDO-· mISsas aos
,: çudas. ' mento' es.tã@ dispensandoL aos.

Encontram-se. no mmnen- nossoS' f.unciouáritos. cam,ponesesto, em pfena ati;vi'filiade ,as tur- Eles são teus amigos. ami-
mas da CEM - sigla designa- gos da saúde da. PQPula�ãÇ(. Porto Ale�l':- 3 (Transpress)
ttva da Campanha de Erradi- Recebê-l�s bem, e facUita:r- Uma .com:l�sao de dep�tados es­

cação da Malária -, especial- lhes a tateia é 1.l1il1l' dev:er de' taduals VISito.U o arcebIspo desta

mente retcreinadas para. essa todo cidadão' que quer v;ex o: ,capital. denunciando �o p:elado
, atividade. progresso. da sua terra! .o fato dos padres do mterror se

: A participação' de tqdos os Liv.r.emos o B'l'asi:l da 11lla1á- ,I.ecusaJ;em a resar missas para os
" habitantes da área mala·ríge- ria: a pa'rticipação de todQt;; camponeses, alegando. serem eles" '

-:::::__._�_� � �_.;;.�_�_._.'
, na é absolutamente in:clispen_ é indispemsáv61! c0munistas. ���������������������=�����.
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,I Vende-se uma Radiola.�' Pilha
w ,,l, ti ,rfll ""' 4-., ,,_" v' 1..,. ,e ',"''';

,tU:. lLnlOSJlSa.:..Oll: ji'\3DflCa(;:1(}

Pbillips

Estamos em condições de fornecer fotocópias per­

feitas, de quaisquer decame:mroQs" 'tlGm :a];)s.Gh!;t;e, slgdO, .e

presteza, na. �esença QOS PiE.Ópnius !Ínter.essadas . .Piu'a

tal Ws]'l0'mas de ,má�uim:a, ,e�peoia1. ;q.ue, preenche .cs mais

,aúlianJiaoos' reqaísínos da tée.nili:a... Im.ol'magêies .em' .milS·

ses .escri1lÓicit>!i;, diãriamelilite. Vende-se a radiola acima citada por preço 'de ocasião, com

quatro rotacões ideal para ,piq.ueniques, praia,}COIIl rádio de

quatro raíxas' de onda. Ver e tratar na' Loja Columbus á

Rua do Príncipe, 3�5 - .dJlTante o horário cq�e.teia1.
N o"tj,t i a.s ..••

'8;tl6< aS.

8.,-.5'5 hs

10,30 h's

10,55 hs

n;lii h's

12,25 hs

12,'l0 hs

1:6,09 hs

16;5'5 hs

18;10 hs,

.18;55 h,s,
19,00 hs,

21,00 hs

21,30 ,hR--

22,05 hs -

Corres.pond'oo.te· 'CálU:.llrllus
Momento Espol'ti�o Brllihma
Reporter Alfred

'

CQrilles.p�nc;1e�te C01;Um:hYs­
Grande· llIIÍ41lFmarr.iw.o' �'l!Ia:11i1jjá
x-x-x-x-x_,_

Rádio" Guarujá de Fl'Orian:ii\polis,.19 a'rios, a, ,servoiçp .do

lpr:t.1'gl',�S1D' c3i:llari!!l:ell19.e.. .

,ONDA CU'R';I'A, - 5:9'>716 k:els.• , - .:t9: .:metlWlB '."_
10 !kIl:0W31tts: ..
ONDA MÉDIA - 1.J!:2.(),:Imls. - 221 metros·-
5 kiI@wa'tts. •

A mai'Or' p.0tê'ncia raàiofôniea �d-e 'ffil,J;llta Cattronma,. ll'l'(!)­

v.im:eniam:do -sem]jlI;6 Qs .•mais, lenetien:cia.do!3 r.epó;c.telles. e
, ll:@1ijciamis,ta.s ,de r�dib· .catalrinenae,p',

ItMPREGO
F i rnm!o ,de gr.om:Oe, :coRcei:to nadona:1 ne­

oessita' de. 'r.ne.ç!:l ·O.UI senhi:o ra de 20' a 25 on:os

pa:ró va'go ,de Qu;x;i 1[;Cf'r, devendo ter curso gi,-,
nosidl1e fa+a:r pO'rtu:guês e alemão. Terá pre-
f ". d'·d'·ti" "".erenclo Gan l ,'a.o c.om' .o: g,uma, p;r:OI_"ca, ,Po,· ,

ra atender su;o loJ,a nesta, pl'1aç.a. Cartas com

:l1ere.rênci;o-s psr<O:· r.edaçõ:o dêste J'OirrlO:1::
Â:UXJLlAR.

'

ED8TA;l M. CONVOCAÇÃO
Pela presentr: ficam convidados os senhores acionistas

désta sociedaae ?nônima a se reunirem em assembléia .geral
orclináu:ia, a, r.ealizar�se às 15 horas dQ próximo dia. 3 de
lQJ,arço. na .séde saoiail 15ita á, Rua 28 de Agõsto s/n .• nesta
cidade de ·Guaramh:im, ,afim de deliberarem sôbre a seguin­
te

ORDEM DO DIA:

10 - Exa�e. ,Eliseussã0 ,e apro.vação do balanço gemI.
Co'nta ãe hlcr.,es c pernas, relatório da dwetoria, parecer do
co.nselbo fiscal z demais ,contas inerentes ao exercício social
'cnc.etr.ado :em· 31 de Elezembl10 de 1961.

2° - Eleição. do Conselho Fiscal para o exercício de 1962.
3° - Outro,:; assuntos de interesse da' sociedade. ·,UI·

I•• ,Guaramirim, 2€1· de Janeil'o de 1962.

ODILON Va-ELA VEIGA - Dketol'-Gerente

rA V I S o

Acham-se {. disposição. dos senhores acionistas, nO es­
critório désta sociedade, á Rua 28 de Agoste 's/no désta ciàa­
de. os documentos a ·que. se r.efere e ar.tigo 99, do Decreto-Lei
nr. 2627, de 26 de setembro de 1940.

C.omunicamos. aOS 'interessados que es�

tam0.S em'condições de fornecer quaisque:r
. -

L' t' D' d
I

comp(i)sJiçOOS em. . lF.ra ltpID'. 'ISPQliID9S ie ma·

quina 'exelusivamente pa'ra: tal fim. infernia·
ções

.

na gerência dêste Jornal.

Guar.amirim, 2€1. de Janeiro de 1962.
,

OnILON VILELA VEIGA - Diretor-Gerente
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- 't'e;' 19"0 ..•....('Men$.c�'�� im Hotel)- .

2.1/2 horas de espe.t-áculo grandiosoTecnkoJo< çom Riah€l.'líd B.urt:an
'�"";'A�'""�·.

Robert Ryan - Cm'olin Jones e' ,. M,arth-a Hyê,j-
' .. o.' ,
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d . b di t d r va a efetivação dêste match
Primeirc eXI rçco o qucuro ru ro ian e e sua

amístoso entre rubro [oinvil-
torcida neste ClIi'10 - Ipiroriga vem disposto Q I,lense e canarinho. da Babi-

o

b ibi
-

J "f" tanga prélio êste- que poderá
< cumprrr uma 00 eXI Iça0 - UIZ ranclsquense agradar ,a todos: que estive-

funcionará na direçêo do prélio rem presentes ao colosso

Na tarde de hoje o público tulares do América Futebol americano.

esportivo de nossa cidade te- Clube de nossa cidade e do A equipe joínvillense, na

rá a oportunidade de assistir Ipiranga Futebol Clube da vi- oportunidade, fará a sua pri­
um bom cotejo íntermuníct- zinha cidade de São Francis- meíra apresentação diante, de

pal amistoso, a ter como pal- co do Sul. sua torcida no ano de 1962, �

co dos: acontecímentos, Q, Es- Êste confronto vem polarí- assim esperam os craques ru-

tádio Americano a rua Edgar zando as atenções dos desIJor- .. bros conse!'J!lir um .born re.� .

Schnaidcr, quando onde es, tístas locais 'que aguardam sultado para as suas côres,
. Jbirlvil'le,;4: de Fevereiro 'de' 1962 tarão em ação as equipes ti- com o máximo de expectatí- procurando em sua primeira

____�
,__........,..:_--------------'-'------ - exibição neste ano, brindar a

'l'ORNEIO SUL ERASILE!R O INTER-CLUBES t�" sua vasta torcida com urna

Mar[i1io Dias (onsegIlUj";' BrilhiÍnle';;E;:ii����?;���1f'
das várias experiências, um

«:
••

b I )leVe
para a pequena área, à

.�m !raIA DI·ante do' orlll a·.- X fr�i: ��Uf:���lit����t��a��� ��ti��Sad:;��ti�::: I�C:i��a-
Jj II .:::; deixando para Oda aplicar Jogando em seus domínios

meia bicicleta e enviar o ba- o América espera repetir o

seu feito anterior, quandoJão às rêdes, com Jorge na-
venceu ao quadro da Babitcn-

da podendo fazer.
ga, lá em São Francisco do
Sul por 3x1. For outro lado o

Ipiranga espera na tarde de

hoje cumprir uma atuação
das mais destacadas, diante
do público esportivo joinvil- SULIS1'Alense. e procurará com todos ESTR��lJA X '�'"

os meios. chegar a desejada
reabilitação de sua derrota
anterior diante do rubro. '

Amé
I

rica

LUIZ MAURO CORR�A
Redatores: 'NERVAL PEREIRA."

. _. - "7:j .-'"
�

Ncn pll'�mei,:r� rQse os marcilistas venciam por h:O
_, Coritib4,«;;tppatou_em cima da hora - ldésio

pcl1I!'Q QS itajcii-e:nses e Oda para os coritibanos fo ..

lrG-m C)�"go.lea�bres do pl'éHo - .Juiz - Renda - Notas
o TOfl?l.eio' .sur Brasileiro'

I
pe marcílístn apresentando

Int€l'-Olubes' ·teve andamen. um futebol dos mais prímoro,
to na J.?-0ite de. sexta-feira. sos conseguiu impor o placard
Na capital paranaense. no de 1xO, .'

_
,

Estádio Duríval de Britto e'
'

'Na etapa complementar a

Silva jogaram as equipes de esquadra de Itajaí decaiu um

Coritiba Futebol Clube e; do pouco ide produção" e assim
Clul;le Náutíco Marcfllo Dias deu chance a que o Corrtiba
ia rtajaí, tendo o resulltãdo melhorasse de nível técnico e

registrado o empate de lx1. pasasse a perigar o último re-

::Nj} prímeíro tempo a equí- . duto marcilísta, onde apare-

Linense enfrenta hoje a tarde
ao Hermacia de Curitiba

Prélío futebolístico dos mais promísseres está mar­

cado 'a tarde de hoje no Estádio Alfredo S5ares e'TI VIla

Ely, quando em partida interestadual amistosa preliaráo
as falanges principais do Clube Atlético Línense, local,
díspútante do Certame da 2a. Divisão da LJF, e Her­

macia Futebol Clube, de Curitiba, formado por tuncío­

n�rios' da conceituada' firma Hermes Maçedo$,A" e bi­

campeão comercial da capital paranaense.
Êste confronto amistoso de hoje a tarde no estádio

florestino vem monopolizando as atenções ,gerais dos des,..'
_portistas locais, que por certo comparecerão- em massa

do local da pugna, parl'), incentivar a equipe joinvillense
para a cClllquista de uma vitória. Portanto para hoje a

tarde o Estádio Alfredo Soáres será palco do prélio inte­

restadual amistoso entre Linense. de nossa cidade e

Hermacia de Curitiba.

. �

II u_ h'l i, C i d a d e
'a lu· em ,Sta. Catarina

Confecção e conservação de' p2tinéis
em todó o Estado '

ES'fRELA DA PR1\IA X ARSE1\TAt
Em sua cancha no Distrito da Boa Vista a equipe

principal do Estrela da Praia Futebol Clube, na tarde de

hoje receberá a visita ,do Arsenal Futebol Clube, para a

efetivação de um cotejO', amistoso que tem �seu início

marcado para às 16 horas. As 14 horas será realizada

uma ótima preliminar.

Botafogo venceu o Ujp:est
CIDADE DO MEXICO - O Botafogo campeão do

"
Rio de Janeiro, venceu () Ujpest, campeão da Hungria,
pela contagem de 4x2. O primeiro tempo terminou em­

patàdo a dois goals (China e Amarildo pelos brasileiros,
e Solimai de penalti pelos hungaros). No segundo tem­

po, os cariocas dominaram ampIamente o adversário. O

escore final foi de 4x2 (Amarildo e Garrincha). O Bota­

fogO' continua ·líder e -se vencer o América domingo, será
campeão pelo goal average.

Aguia Branca EoC. x Guaram E.Cc
Hoje pela mànhã, no campo do São Luiz A.C. defron­

tar-se-ão estas duas renomadas equipes. O Aguia Bran­

ca E.C. é um quadro formado por COmponentes do, Cen­

tro Cultural "Visconde de Taunay», sendo êste Oe seu

segundo encontro futebolístico. O início do jôgo está

marcado para às 10 horas.

GI.,ORIA X O'PEI{ARIO'
Nd Estádio Paulo Elcholz no alto da rua XV joga­

rão na .tarde de hoje as equipes d� GÍória FutÍ'lbOI 'clu­
be e do Clube Atlético Operári9, em disputa a lei do a­

cessó da Liga Joinvillertse de Futebol:
Como se recorda no pr:.neiro match o Glória fêz

a entrega antecipada de pontos, pO'is aquele clube não

deseja ,disputar o Certame da Divião Extra de Profis­

sionais, e é bem provável que o conjunto gloriano venha

novamente fazer a entreg� de pontos', obrigando assim

ao Operário prosseguir disputando o certame principal, e

aquela equipe, ou seja o Glória o Certame da ia. Diyisão,
Na direção do match funcionará o árbitro Omi Marcolino

Pedra. Nas laterais estarãO' Harry Seiler e Antonio

Constancio.

'-'arde dansánt{l' do Estrela da Praia
Em seus salões no Distrito da Boa Vista, a rua Jun­

diaí, o Estrela da Praia Futebol C'lub�, levar� ,a. efeit:J
hoie uma' grandiosa tarde dansante. As danças; serão ca­

r1"�1c:adas po: um ótimo conjuntJ musical.

cia o arqueiro [oínvílíense
Jorge, cama a maior figura
de sua equipe, praticando in­

t e r venções verdadeiramente
sensacionais, evitando assi-m
a queda de sua meta. Mesmo

Iutando bastante os coman- Como mediador da partida
funcionou Laudino Pedra da
Silva da Liga Itajàiense de

Desportos. FO'i auxiliado por
José Barbosa de Lima Neto- e

Osvaldo Vilela.

ARBITRAGE·l\'I

EQUIPES

CORITIBA Hamilton,
Julinho e Nico; Carazzai, Da­
gô e Guimarães; Calita. Mil­
tinha, Oda. Juquinha e Gau'
chínho.
M, DI4S;. Jorge, Antoní­

nho, ,:Ivo:ê" Jbel I; Dico e .roei
II; Rene, Idésio. Aquiles,
Odilon'e Jorginpo.

ARBITRA�EM

Na direção da partida €l".:..
tará funcionando um árbitro
da Liga Francisquense de Fu­
tebol, que será auxiliado por
Herbert Just e Leopoldo Ci­
dral. O representante da' Li­
ga Joinvillense de Futebol se­
rá pedro Tillmann,

Esta· ·.Tarde
Dias 10 e 11 grandioso festival
do Floresta Futebol Clube

Visando angariar fundos para dar continuidade as

obras na sede do Floresta FutebOl Clube, êste clube re­

solveu efetivar grandioso festival nos dias 10 e 11 do cor­

rente em sua' sede social. As mais seletas diver ,

sões características dêstes festivais, foram elabora-,
das pela Comissão Pró Construção 'da Sede "Própria do

' ,

Floresta, afim. de proporcionar aos desportistas e povo

em geral momentos de alegria. . ....•

Bavária - bolão - tiro' ao alvo - bingo - bolão

de ,mesa - .taco - [ôgo de pecas - chute em .geal -, es-·,

eorregadeíras para crianças - churrasco - café - do­

ces - cachorro quente - salgadinhos - bebidas gela­

das, .etc., serão uma das muitas atrações que público de

Joinville encontrará neste festival do Floresta Futebol

Clube. Conclamamos ao público da Manchester Catari.,

nense à prestigiar mais. esta iniciativa da agremiação

florestina, que busca tão somente 'engrandecer o patri-

. monío esportivo da Terra dos Princípes. Portanto, nos

dias 10 e 11 do corrente todos à sede do Floresta Futebol

Clube e participem do 'maior festival em todos: os tem­

pos na zona sul da cidade,

Na tarde de hoje será efetuada no campo do Estrela

em Vila Baumer a porfia amistosa que reunirá as equi­

pes _;-epreslntativas do Estrela Esporte Clube local e Su­

lista Futebol C1�e do bairro do Guanabara, ambos in-
.

tegrantes do Certame da la. Divisão da Liga Joinvillens�

de Futebol. ,Êste match tem seu inícío marcado para às

15,30 horas e está fadado a apresentar um desenrolar dos

mais. disputados ..No salão aríexo ao campo -às 15;'horàs I

será iniciada uma grandiosa domingueira com a par­

ticipação musical do "Jazz Marabá".

RENDA Números do Torneio Sul Brasi­
leiro Inter ... Clubes

Boa foi a arrecadação re­

gistrada sexta.teíra no Está-­
dio Durival de 'Britto, que so­

mou a Importância de ..... ,

crs 765.440,00.

No clichê vemos lvo e Jnel
I, dois grandes baluartes do'
Marcílio Dias na partida de

sexta-feira contra o Goritiba.

dados de Ivo, não consegui­
ram evitar . a marcação do.
{tento de- empate dO!:l coriti­
banas, que veio em cima da

hora, decretando assim o

marcador final de lxl.
M�sIÍlo não vencendo, o M.·

Dias, mais uma vez honrou o

'futebol catarinense, e deixou
os gramados paranaenses. in­
victo, com uma vitória ante o

Onerário e -êste empate fren-

;(. tê. a(!) C'or.itiba. - ",;,,'

A' MARCHA
DA CONTAGEM

Convoc:aç,ão de Airton
(Mundial) impediria a

sua transferência!

Após: oS res�ltados de quin-I SU,,:eira (Inte�n�cional) - 2

ta e sexta-feira p€lo Torneio ArlIndo (Operan�) ,- 2

Sul Brasileiro Inter-Clubes, é I Madalozz::> (Operar;o) - 2

o seguinte o quadro estatís- William (Coritlba) - 2

tico: Hamilton (Corltlba) - 1

Beno (Internacional) - °
Imo (Grêmio) - O.

- Ope-
JOGOS REALIZADOS - 7

Corltiba O x Operário 1

Coritiba :2 x Internacional 1 JUIZES QUE ATUARAI\'l
3a,-FEIRA, DIA 2

Operário O x,, Internacional 2 Aparicido Vieira e Silva da
EM Curitiba _ Coritiba x

Grêmio 3 x Metropol O Federação Gaúc�a de Futebol
Grêmio _ Em P,'Jrto Alegre

Operário 1 x Marcílio Dias 2 - 2 vezes; Laudm:J Pedra dai t'
.

I M D'
'

'1 �'l '" L" Ita' l'e S'" dn -.
In ,ernacwna x . las,

Inne-lmaeional ·4- X'Metropol J
'

uI va ua 'Iga Ja n v v.'.,

Coritiba 1 x Marcílio Dias] Futebol - 2 vezes: Julio Sal-
I samendi da Federação Para­

lsl naenSê de Futebol - 1 vez -

7,
ZOEli Thomé da Liga Atlética

3 Região Min81ra - 1 vez; Otá-
2, via José Bolognini da Ltga
3 Desportva Brusquense - 1 vez.

2
'" ..

.. O

P. ALEGRE, 3 (AN)
Malgrado tivesse sido anun­

ciada no sul do. país a tran,,­
fer·ência dO' zagueiro Airton,
do Grêmio Porto:Alegrense.;..
para "O' Huracan, da Argent$-'
na, a verdade é que tal 'cou"
tratação ainda não ocorreu, ALADOS
dadas certas dificuldades. '-rENTOS ASSIN -

..

d Internacional ., .. .,
.' ..

O MarcI'II'O' D_ia's inaugur�ll 'a, f' tA dPrlffie�ra Pdren e-_:;e tao MarcHo Dias .. .. .. . ...

v a -.o e o Joga -Dr nao er
C ritiba . .. .. .. .. ..

'cont:;tg§'l'l1 aos 39,mi:t;lutos!' ,de conebrad::>, cou: �. comproml.<;- 'G�êmio .: .. .. .. .. " ..

partida. O Coritiba ésta;va for- _,soe que assmara, Ja que, na o·
O ejrár'o

çand'o um ataque, quando po·rt�nida,de, não fica!a 'esta- M�\;op�l :: ::.::
J0€1 dominou Miltinho' e to- belecIdo a quem cabena .pagar

'

.cou de leve para ,Odilon mais 'a taxa' �stabelecida 'pela CBD ART!LHEIROS
à frente. O meia lançou \lnl para 'transferências de joga- Sapiranga (Intern.)
e.sticão, que pegou desat�ntos dores. para o exterior: um

Oda (Coritiba) .. " ....

Nico e I>agõ. Êste tiltimCl ain- milhã:J' de cruz'eiros. Alfeu (Iriternac�onal) ., .

da 't€utou a cQbertura na jb- .. �.quiles (M. Dias) ., .. ..

ga, mas, Idésio foi mais rápi- CONVOCAÇA'O Juarez (Grêm:o) ..... .

do, dominou-o e na saída de
ma�I'lton fl'ntou-o, cnm a bo- d

.

t'
' Vieira (Grêmio) .. .' .,"

H, .,,, -J, A emalS es arla em ViaS a
Joãc0'3inho (Grêmio) ., "

la desviando-se um pouco a CBD de impedir a. transferên- Idésio (M, Dias) .,
.. .',

direita, O centro avante cor- cüi. anunciada vJ:3tO ser AiT�
/. Jairo (Operário) "

.

Iewe empurrou-a para o run- t-on um dos jogadores que ;,e--

do das rêdes vazias. ria convocado para os treinos
Veio o empate· aos 42 mi- da sEJeção naci:Jnal qu'e part�·

nutos do temp-D complemen- cipará do Campeonato Mun­
tar quando o marcador pare- dial de Putebol. A lei especi­
cia consumado, Juqtünha fica, que veda a transferên.­
caiu pelo lado direit:J e levan- cia de atleta,,> que venham (lU

tau na área. Joelzinho reba- ':lQssam ser convocados pam
teu fraco. O couro voltou ou- Oe Campeonato Mundial de
tra vez à Juquinsa que, do,· Futebol. E Airton estaria ne3-

minando no jodh.o tocou de se caso" por indicaçã·o do :su-

pervisor Garlos Nascimento,
que' tendo-o visto jogar, gos­
tou das suas qualidades. Ain-­

da mai agora que Mauro se'
encontra cpntundido". em tra'
tamento, Iara das ativid:1.des
e sem que se saibà se pOderá,

FRANCA, 3 (Transp) - Na. "'U não. prestar serviços à se­

note de· ontem prossegu'iu 0 leção nacional.
'.

f,

Campeonato Br:asilciro de Sabc-:::e, -outrossim, que o

Bola ao Gesto com a efetiva- S,ão Paulo estaria; realmente

ção dos seguintes jogos: interessado na 'contratação
São Paulo 74 x Paraná 42. dêsse ótimo atleta com o quaí
Rio Grande. do· Sul 67 x S, poderia, qu€:.n sabe, resDlvpl'

Catarina 39 e Guanabara 7S um dos problemas da su!>. re·

x Pernambuco 38. J taguarda.

ARTILHEIROS
NEGATIVOS
Tcn€nte do Metropol no j:')­

go com o Internaconal e Ivo

do Marcílro D:as no jôgü CO:::::J.

o Operário.

EXPULSOS DE CAr�PO
Facheco do Operário - 1

vez - GuimarãES do C:Jritiba
- 1 v(:z'

ATAQUE
I'iKENüS POSITIVO
Metropol sem nenhum te.nto.

CAMPEONATO
BRASilEIRO Di;
BOLA AO CESTO

ATAQUE
l'rXAlíS POSIT'iVO
Internacional üc:n 7 tentos.

DEFESA MAIS VAZADA
lVietropol com 7 tentos.

Convoca�ão
A direção' técnica do Agua

Verde F.C. convoca todos os·

seus jogadores �titu1ares e aspi­
rantes para estarem HOJE às

13,30 notas �m. Sl.la séde social;
afím de uniformizãrem-se e se­

guirem ao ,campo do ,Celeste F.C.,·
afim -de darem combate aquela I
equipe. I

DEFESA MENOS VAZADA
Grêmio que não sofreu

tentos.
GOLEIROS VAZADOS
Rubens (Metropol) - 4

Dorny (MetropoD - 3

Jorge (M. Dias) -- 2Operário x Grêmio. na sequência
do T. Sul Brasileiro Inter ...Clubes

Velha Base x
Alfaiates FC
Sérá efetuada, HOJE tendo

por local o campo do Estrêla

RC, na Vila Baumer, uma boa

partida de futebol, reunindo as'

representações da Velha' Base e

Alfaiates F.C.

O cotejo tem seu início maI'­

cada para as 9 horas, estando a

direção tecnica do Velha Base

convocando todos $eU8 jogadores
para estarem no local do prelia
ás 8,30.

Na tarde de hoje terá andamento o' Torneio Sul

Brasileiro Inter-Clubes com a efetivação de uma partida .

. �a cidade de Ponta Grossa, no �stádio de Vila Ofici­

nas jogarão as equipes do Operário Ferroviárío local e

Grêmio Portoalegrense, êste último líder invicto do

torneio. As duas equipes estarão 'assim formadas:

OF-ERARIO: Madalozzo; Laércio, Ribamar e Gan­

dinho; Pacheco e Hélio Silvel?tre; Jairo (Roberto), Fiu­

za, Silvio, Leocádio e ,Otavinho.

GREMIO:, Imo, Sérgio, Airton e Ortunho; Gilney e

Elton; Ma�ino, Joãosinho, Juarez, Milton e Vieira.

Marcilio Dias joga hoje a

tarde amistosamente em Lajes
A equipe principal ,do Clube Náutico Marcílio Dias

de Itajaí aue. voltou invicto de gramados paranaen3e.s,
deverá atuar hoje a tarde amistosaménte na cidade de

Lajes coritra o Internacional. Na' manhã de amanhã o

quadro·marcilista' partirá com destino a Pôrt,o Alegre
cnde na terça-feira jogará contra cO Grêmio Portoalegrel1sé'.

CLASSIFICAÇÃO
DOS CLUBES
1°-Grêmio com ° pp.
2°-Marcílio Dias, com 1 pp,
3°-Intemacionál com 2 pp.
4°-Coritiba oom 3 pp.
50-OperárIo e MetropoL 4 pp.

PRóXlLTh'IOS JOGOS
HOJE A TARDE
Em Ponta Grossa

rário x Grêmio

COR�NT�tANS E
AM�iiUCA JOGAM
HOJE Â�TARDIE
EM SÃÔ PAULO

SALDOS E PREJUIZOS
Grêmio·1 jôgo - 1 vitória, HOjE a tarde no Parque S,

- 3 tentos a favor e nEnhum Jorge em São Paulo jogaram
4 contra - saldo de 3 tentos. amlStosamente as equ�pes do.
3 Internacional - 3 jogos' - Corinthians Faulista e Amé-'
2 2 vitórias e 1 derrota - 7 ten' rica do Rio Çle Jan8iro, numa

2 t::Js a favor e 2 'contra � sald<J o::;a atraçãJ para o público
1 de 5 tentes bandeiTanti).
1 i<Earcilio Dias - 2 jogos - Martim ;Francisco mandará
). 1 vitória e 1 �'mpate - 3 ten.- a campo, hoje, para. dar cem-

1 tos a. favor e 2 contra - sal- bate ao conjunto d,o América
1 do de 1 t€!1t::>. do Rio de Janeir:J, a. mesma

Corit:ba - 3 jogos - 1 vitó- i '8quipe que na noite de qua;.­
ria - 1 derrota e 1 empate ,- í ta-feira pas.sada goleou a re-

3 tentos a favor e 3 contra

-"�I
prcscnta,ção do Atléti.C.:J

MI­
nem saldo nem déficit. neiro, Dessa forma, a esqua­

Operário - 3 jogos' - 1 vi-. dra alvi-negra iniciará O' a­

tória e 2 derrotas - 2 toit:Js I mift:Jse intBrestadual do Par­

a favor e 4 contra - déficit, que São Jorge assim for·na'
de 2 tento,:;,

.'

da: Ari; Augusto, Eduárdo e

Metropol - 2 jogos 2 _ Ari; Oreco e Feheirinha; ES�
derrotas - O tento a favor e panhol, Manuelzinho, Ney,
7 contra - déficit de 7 tentos. Da Silva e Antenar Ferreira·

'-'-L�-__:_'�i
! EMPRÊSA "OSMAR ONOFRE"
j Ol\"IBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL -- DIARIA­

MENTE DE JOINVILLE A 81\0 JOãO E 8TA. CRUZ
DO ITi\PERIú, B!iRRA VELHA, ITAJ{mA;-:PIçARR�S
E ARl\'1AÇAO

HORARIO' Saída de 10inville - 15 hs. e 18 ns.
'; "Armação - é.30 hs. e 15 hs.

NOTA: Aos Sábados a saída ,de loinville é às 14,00 ha­
fas e 17 horª-B..,_..

�
0-""

A{jENCIA: Junto à Auto Viação Catarinense
.JOINVI,1:.LE

----------------------------------------------�

:::::::::0:::::.

� rrÊNlsj
DE�M E.SA1:,

.
- �

�oc,' �sp .. Cruzeiro do

sUl...Tr� ..(�amp�ã E�t�d!lâl,::'
Conforme era de conhecimento dos desportistas [J]1

geral no dia de ontem e com prosseguimento hoje de­

veria ter sido realizado na capital do :c:stado o ca�·
peQnato Estadual de Tenis de Mesa, com a participaçao
da Sociedade Esporiva Cruzeiro do Sul de n0sSa cidade
e Figue!rense da capital. 'Entretanto na- noi:&;' de sexta­
feira oó' dirigenes do clube' das estrelinh�s ';'e��berarn co­

municação de Florianópolis, de que o- clube da ilha havj�
desistido de disputar o cert.ame estadual, e consequen­
tementE' fazeno a entrega e pont.os ao clube joinville·!l·
se, tanto no setor individual como vor ,equipe ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. At.i:vidades do MA.C
--- ....

r
Serrei 'considerada i;egal("A;rca '!e N,oé" em

lNJU�AD O R P'liU fl� SUI N lL I., '::::��i=:s:r:�r�::rio:r P�::O:�C3Ul(:�X_ Ante a, n:R�:I:�:·�a(::ansP.) o"
,�� .

,--
.

- '.

'1 ":e ,fer:ro·vi.círios : Ii'cvéntE'Rilid:ade de ,um "tmliWid'* I'Mlnistllo, .A:]llredo Nass'el:, da. Jus-
,,--_....._

...._..., -�----_.._._'-�- .--------.......---- .

'BRASlILIA, 3 �']":cansp), - Em.' que (!JS magos' hiEld!l11S am,nne-ia-,l.ti1<a,. de,verá encamínhar hoje as
-------..------------------M I :,.n€lta, 0fi:cial li) presidente J:li}ão· raro pa;ra '0, 'pró'Xirrlo dia. 4, um . autorída;des .da 'Guanabara wn

<DR. 'OSiN'r ,6ÃRCtÂ; ,GQ1IIJ];a,rt -e o 'Ministro Alfredo' pOTtuguês está c1:l\n'V6cande- 'geMe:' .. wíeia,· canatando dos .resultados
··.M ·é· d "i 'C'1)

.

Nasser de.claram ilegal a .greve p-ál'5J ser eml3am;ea:d:a numa nova : sêbre as' 'ati�dádes: do MAC 'Mm
,d-e marítImos" :p0rlaáries e ,ferro- �Axca 'd!e NCiJê" ./'Não se trata de· vírnento Antí.. Comulnista). ':EsscClínica'. Médica ,�, viáiries, que deveria: -eeledír na brm:eadeil'a.· Um grande jnmal 'Ofícip revelatá 'os 'nomes, de aen- .

IDOENÇ:AS DE SENJilORAiS - OP,E�ES E' e:.Urtl(;)S _ pl'ox;i!ma qud:nta-f,eira, acentuan- ltlsboeta' pnblícou, esta manhã,' o. sades .em 'atos terroristas e é. u-.rCf&M ES,'EA:GTOS ,DE APERFEiÇOAMENTO· .K�ESPEÇlALI. 0.0 tiJ!lile ela joi a1!EI'uiteta:da com �.eg'mínte anáacío: "Diluvio dia -4,: ma da.s primeiras medid·o�. """'as'D'çACiJNA 'S�NT'A 'CASA, DE 'MIS�W6l1mlt\; DE SA�S o_,,,,

':E 18'.10' 'p'!A.-mJr.()._ :CODSáltiõfto· ti 'l'atdêDeJa ,à 'B'ua.9 de: Março, ' vi'sh"e�s ,
. ohj'eti:v:Els' subversivos ás . de fel\1'erm'ro. Reservam-se �ga� : .'l'.!>tlItori'dàdes: '3, or.espeito

.

da 'C!tl'lda.
'I é,_ -''B1me 61&, �: li:w:oridades do gevêrno , A;firmoUl. i l1es; I>IiaL nCl:v!a Mca. de Noé. . Tele·' . de terrorísmo que se .está verírt-HOBAK::IO:;':das 9·:às;, l%·,e· 'das, '!JJ5, h u: hora.. o titllbi1Jr da pasta da J;ustiça q:ue: . fonema. para. , ." cando em díversas partes do país.AteDde idJamadOlll li ,quaJ'cpIel' .hom ! � imp0iSsi-veI .a união atender aos.

i ::Jj',eclacmos de novas 'vantagens,
dessas classes, pois há peucc

'
.

._-
. .

••,a.ii· •.•••·.,•.•.•.• ,h •• ''-1:11'. "4.1 &••.•.1 ••. I',.'i .....•.•••.• i .'.'1;1.' i.i •••• i.f
tempo suas"reivindicações 'fora;m '

: laEgamente., atendidas.

'Dr. Mário A. ,do Nascimettto
, ',-� _,., _-:,..." ",-Méd'i:co..,"de-,,-,Cr,ianç!l5. 't�' t�' ",,,----" �:

'I
�- ---

..

'Ex-residente do' HOSPITAL DOS SERVIDORE,Sí DQ ES-, ./

"FADO, ,no Rio de í1aneir.o. CURSO completo de esp,ecia,liza- ,
�

çã;o e prática. de 2- anos no SERVIÇO DE PEDIA�IA 00- �

qU!le -grande nasacômfo. ' ,�
,

.

-

J RECEM NASCIDoS - PUERICULTURA -

..
'

-

l ,DOENÇAS DE CRIANÇAS

I
Horário: Diáriamente d!l'B 1i.30' às 12 e das 15 às 181 horas

Sábado: das 9.30 às 12 horas
Consultório e Resid.: R. Abdon Batista, 56, 1ene 560-
--------------------------.
'---...-.-.----����,�------

rDR. NILO' SA���HA FRANCO ,'�� .�
ESPECIAUSTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA E " I �

•'.cLINICA EM GERAL
Atende chamados a 'qualquer hora do diª, 8erv.1ço semanal,)!laTa todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unido::

0.R. 'HANS W6R;N:ER' ,8Â:SCHUNG..

..

:1:
e .da: noite e C'anadá. - Reeebe -r.:arga ie p:assageiros

.

, CONSULTóRIO: Rua Abdon Batista nr. 109 (ao' ;CIRURGIA OR,TOP:E:I;)iICA E TRAUMATOLóGIA ,lado de A NOTICIA. São os seguintes os na:vios<:enrpregaàos.:11 a.. .LiDàa <das .Américas:' _ ,'os paquetes!
B t EspeRcializado nos Hospitais de São 'Paulo . RESIDÊNCIA.: :Rua Abdon Batista nr . .1!34.. "Brasil" - "Uruguay" e ,Argentina" e os ..n�vios 'mixt0S: -"Mf)nnaélM'.k" - �:«'or-ra Utas, . emmatÍsmos, defeitoS' 'C@EJgên'itús Cirurgia � JOINVILLE .STA. ,CATARINA .•maemail"- ..Mormacowl .. -

..Mormactide ...
-

....iMo1.Il1i3icteal.. - ""MormacsuTf� •

0ssea, muscular e lendinósa etc,.'· t __ . wMormacstar" - "Monnacswan" - "Mormacflu" - "Monnacdawll" e "Mormaemar"
.

,

Consultório: Rma 15 de Novembrb, SUl ....*-- .. ,---..-... '.,

.,

1-
J. ReslCiênma: Rua ilimallrtl'ey, 14 _' Hdi1fído: fi. 'Rast _

1
.

@

I__ r

'
ROTário: das 14 às 18,30 horas. ,1):1. ,J·O.Á:O SCH.LE,MM .

ti

NAVIERA 'OOMER GI-M. UMITA:DiA .,

\>

1-- .. , - c��:':��=T!���r88
.' ",� "LA PLATA" - Carregará para"Buenos Aires ' I i

.., :=!':1t� C��':,�
.

RUA PRINCEZA� .., -:-�:� J, '1.1_",'.: COM�P.A''''_IA ARGENTI' NA DE PESCA S.A. �.�eo:a�o. Vias 'Bmares, .Intestinos, Doenças Ano"ren�
DR ALBANO SCH-UL'Z'

1'1. ��n!J:s:lt6rfo: - "HO$pltal :São' Lacas - Av. Joio'GtldMJl't@,.·.·· : ':l�'- 'I� "MABEL RYAN" fins fevereiro c/trigo da lA:rgentintt �1:RESiI�ii6(J�e$: '4'69&!Afi97 -:- Co�sl1ltas das 14 'mil! :1. lnA. CLlNICA Mll:DICA - rOPERAçOES - PARTOS ;r.;;"> �

�19&8..
A. - Rua iBtlenos AlI'es, nr. 205 - FONES: .

.

DOEN'ÇAS DE 'SENH0RAS .
(; �

�
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Para Fretes, Passagens' e_mats'inl&:mnções eom c08· A,GEN'.rES
@{,

1.' - ,"

-

>r !, : 1'5' ri ' e o:l!n;Ylll� c Â R L o 5 H o E PC K'E S.. Â. - Comércio e Indústria. I1Contin -" .:..' _. •

·I�) I�ada), �açaos��2.a�.) INAUERSTRASSE
, CEs.tr�a'l Q�r�as NO PRIMEIRO .DE-- T�a!!?- de 'BE�NRAB.D JOA-; �

ri

-- neLlAL --'_ , .,'RASSE CE t. WEIZERE!-. Blum,enau), a CUBAT�O�" CENIO .

DA' EXISTE,NClA CHIM POSCHAAN o lote
SAO FRANCISCO DO SUL • TelegJ:ama;HOEPCKE o< Telf'�l;lDeS 206 252 e 28.CDS) e ma'

S r�cta dos SUl- ,STRASSE (Estr.ada Cubatao) DE JOINVILLE. --ur.);rano N. :J6-X, de 3220 Prol- .' ,

I___
IS alem a BLUME_ 'e outras máis, que seria/m a-

I
. A,dquiriu o �r. Jaeob RicÍl- 'ça�. :tf}1:lI_adradas e que s�' .l?- I'> '\

..� Im, na Schwelz€r Flkade, ° c,ahzava, com a frente dI:mgl- ��.'" ""�''''''''.'' :'.. '�'I'__""."'_"���I��I,i�I"'I®.;;"' ••'i'iTT� 1 t o 17 ·t d f
.

,.�'
'. ZIEGELEISTRAS ��;'tc:Q:,j"""T"""T"""T"""T"""T"""T",,"I· -.- ,I, ,1_ ,1- ,-.-' , ..• - '.. �í"�"'Mj,f�jAT�I"'"'l""""I�l��T"""T"""T�..._' •• 'liilílllil".,.'.·.--.'·ili_li,iEl.,t••. iltl.•.ESUIIBlilllliDaTIiI"TITT. o e n ,SI ua o no re Brl- .

da par� a .:."
-

.

.-----------'7"""-------------

1) � �C��,��e�ff-.E�a���),oo�sen,.�������������������������������M����y���ROGART ,A 'E: F':,\,�D�NA'CI tl do, um pouco. alé�n dos .terre.- ,lellarnava: �<! cemeço a hoje l:rFL•
II.' .l1'\. . ,:.I , �:t'fj_. tl. .nos, �u� hOJe pertenclem ai \t'Rlra ..do-. F'r.lClpe_· ll,oltaremQS, r '111 I,'CerveJana Catarmense S.A. "faLO; assunto. �

� "�ll,lR'IN,E"N'''S� (.'I A _Jnstalados naquele local. '

"111 l L O Y D B R Â 5 I ,L ,E, I R'O II4. . 1:1:. ' ", . .,", .

, ,r.. O.. '., • nao longe do qual OTTOKA:.R
DOERFFEL construirIa ::mais; , ',PATRIMÔN.:IO 1Io.:',ACIONAL)À tarde a sua bela v,iN'elilda, .não II �, 'SseR'l'baéici Ge'I!a:1 ExtrQ,O:fCliná:ria deixaram o sr. Jarcob ,Ri'ch- iiiPelo pre'S t,. '. '_ '
lin e: su,.a jovem espÔS'a d(l):�a", Sr, J

..
OSé .Fr-eÍre ,:Aguiar.. :S!l' .. An.. .1,)1sellhores " e� t edItal de eonVOcaição eOn-vidamos todos os ,B;lrgme, a expenmentarem � 'ltenor ''l3atista, Sr. Orla-'nda do IIIbléia gera�c�m�tas ?e�t� sOcieda�e anônima ,para a assem- peso,

.

que representa um ��te. ,:Rosárfo/Presidente .dó"Núcleo do ':i
�lrO de 1962x�:�r�nar}a a realIzar-se no dia 14 ,.de 'Feve- colon,IaI do tamanho por Coles .

iItaum e: sr, ''Isidoro 'GotIvéia, co- I!IIarÇo, 638
' �. ,oras 'em mJSsa "se'de saciaI, na -RUa: 9 de �dqUlr1do, mesmo para um, tdena.dD tI f tura núcleo de 1111segUinte o 'dnesta Clda.de 'de J()Ílwille, ,sta. Catarina, com a 'Jovem casal, rec,em.chegadas o r, ? u

'1'r em dOI 'dia: ..' da SUrçA e possuidos da, N?,vai n;a�flla. .

melhor boa vontade, para tra- I
balharem, caso nece�sário, de Excursão!t Camboriu: Gran-

Isol a sol. para garantirem a de, sob todos os pontos de vist.a,
subsistência e >O progres:;:o, foi a excursão, de que participa- 1_
Seu e o da família, qUi! iriam ram ma.is de 30 jovens, que °

'constituir em seguida, Centro Cultural fez realizar; do�\ �
Permaneceram porém lon - mingo último, até o balneário de, II

ge do CentrQ própria:nent-i! Camboriu. Passei@s, banhos, es- II'
dito da ColGnia apenas qua- pprtes, além da anímadissima I

tro anos. O tempo suficiente, reunião de conjunto com toqps I,'para acumularem experién_ os moços presentes a delega�ão.
cia. Já em 1855, exatamente Outra vitória, portanto, essa 'ii! \

I..Da.",'u'!!!"n.pll.II!1!!PJ, ••• g •••• q ••• , ••• , ••• \· no dia 25 de setembro, adq�li- maiúscula viagem recreativa_' '/':�W.W5#fê±WL sEi'. ��fm===*1à gg;::_g;;gg;

101 ...
'

•

DiR. .JOÃO, ;S'E'ZiE'&ttA 'Ift.;TTO
'&:r-e'�ãlrto, ,da lnSt1:1tm;(i)1 Ide �l"�à lcl'O EStadOl de, .

•

c 'S'AOí"PAm:iID "
,

Doel!!C3s d'o :Corarç'ão\ ,_ OIiinJjca" ,Gered
.

Bésíd!ndat -RtIa'!Dr'. ·MS..r�' LeIDa, n
..
li2f4' - Ft:)De� ,6D

,,�1'ISUJtõt:ío!:: -"mna ais.-,*'lG!0:vemblfo·iD.- '&3 ,

, ":f[0RcmuO: -r-r-: Das' '9;OOi .às' :l!2;ooi e.,�s !r5i;Oa- its· lS�GO: ·horaa�
". {Atê�"�,lJ;tr.iiCJ.S: a �qu.:tqver "hora .

,_..' ;,

�
.

,'y:""" :
.

' '. rl"'-. ."}'4'.

1 Labomf.uFJl0; de' A�abse� "C1-!B1C'as
&ame 'mr,'Saln'gue: ._ '1111l'fm1;, _, �eses _ "l'tus' _ �r.' -

r
'Seereç"ÕeS _,,;IJ�leo ék :SiííJ!itDS;...,. T.':'lre�c�e _ lDif'4le:­

-$ _ ''fif0' '_' Pil3lROlfe _ iAlmêb'bse: -..� _. 'l'iI!acmna

Í'EOvas'lftmmonális.'
do !Jlígllld'f!' ,.e: ..

Ri'Ils

.. '.
- ]!}�

..
�sfieo- '1·.nellooe

'd'e ,GrlWi�z "_c T.n�gms �áStJii'cas e 'liJuO'dieB'ais
:WJaririClIIpm

I �e; ,�€)l. e '!lBaremib'lii)gtI1lGl da; água
I Jllliméitnr.es: '!Fê�G!i)S; �liJia1íiSt8lS,
I 'D1t.

. íJ:0M:' ft�, ,VE'M(JS'
lF3lItlill1'aieeuf';ieo- 'Q�0'

: ,�w.�(i).�1(f,ADIMlS:
mcr.1lISm�1ta;

Abatto dais "F' ,ãis ,ilJJl;3Dl' e',� �3�6' ,às }la .. ht)raiS
.

A-telllde-.s.el/ ,a;, ·lfunúe::ili{l)'

A,venida �IiO" Vargas, .614 ;(s'!" lard!lJ' dai 'SlliL 'Lta&..)

.NORMA JEt:ISA lB:UiB
cm:tmGll-Ã:-IDiElN'tEil'S::rA

.

mmca' lSer:a1' • .:... Odón'top-ediatria
Rua Max, COM, 64e, ,

..._.:,.-...,.�...._"._-_........�-----._.��._'_._.------�,

t D:;'::;�:=:A
.

I EXJDiretor :Clmmo: 'da eacsa, 'de 'Salfide :N: ..S, da "'EJlórfa
_ psiquiatra do Hospital 'Evangé:Hco, - CONSULTAS:
Rua Mal. J)'eQQrGFO 5(,)3, Apt, o 504 Fene 4-2579, e 4-ó575
_ Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs.

O'ORITIBA - PARANA

•

"Dr. 'T:ÚFI *DIP'PE
MÉDICO ESPEClALlSTA

MOoléstJias dI!) ·Cv.r.�ã:Q{ ,Vai$4:&. "!!!,JSan;gue: -CDet'1l0camiliG­
grafia - Oscilomet"ia - D.(i)eJl�S ::inté'tnas

Inscrito no Conselho Regional de MedicÍna sob- n. 300

ÇO'NSitiJ:'rr.::róRl'O .;� Buã, V,i.!iconde de Taunay, 142
RESIDjl;NGlA: Rua São Paulo, 728

A:T�N,]);E CHAMADOS' 'R'LO FONE 416 (residêncial
. iii"

�

cri -. •• -, • - -.

J/r t

\�
".� .-.....

I DR. AlD'O 'FLODUANO ArrU.Â'U:IfBA'N

� CLíNICA. 'I: CIRmtGIA DOS OLHOS

I ':1t1BjJ6e (In 'mgJg· m%erno e complet& 'equipamente
I' ,para- 'bi'!!n; ateluler ã 'es;recialJdacre

I OONSULTORIO I: RESIDEtNC'U:' 'Rua, .'11'0 üM,',.:
---- PONE�'B172'-

, .BURA.IO': Du, I: àl li2 'e!;das 15· Is 11 ltiJlru
��' _ ,_._.

I·... :Cig., :UJ)�LSOifol.. RE!}ENDE DUA:RTE
I

'OUvidos - Nariz - Ga'I'ganfa e 'Ôirurglâ. na ésPécfãÍi.dade:�,. ' .::::
I HORA'RIO : - Das 9;30 às 12 e das 15 às 18 nOTas
"

&is'pie ® ma;is moderno e 'C'ompleto ·equIpamento
'para, bem atender' à especialidade.

.

CONSll'LTôRIO E, RES1DENCIA: _ Rua das Palmeira!!,
�3quiDa: ,R. Rio Branco, defronte 'ao 'Pa]ãcio dos ·Príncipes.
�- �-"-­
'+... ,

_ lo

ESCRITÓRIO ,DE ADVOCACIA
i H'ERCJLJO lUZ

Rua 9 de Março 582 _ 10 Andar, sala II a V _ JOINVILLERua Babitonga n° 80 - /Telefone 125 - S. Francisco do Sul.
Dr. RUY PAR'UCKER
·Dr. EVI AhEXANDRE VARELA
Dr. PAULO :CESAR 'DEI.:PLZZO

• ADVOGM:>oS

l° - Aum
.

. ento do capital social
2° '

- Altel'ação d
'

.

30
os estatutos sociais

- ASSUntos diversos de in,teresse saciai

Joinville, 31 de Janeiro de 1962.

WEItNER FRED. MANTEUFEL _ Diretor-Presidente

ANIBALE STOL}' _ Diretor-Gerente

"-- ..

'MEDICINA E CIRURGIA 'cDE "CRGENC'JA ,"

l&r.-Assfstente' nos s'eil'Viço-s de €frmogia:, Gine'e01ogia e
'Mil:te:m1'd'ade da.� Oniiv.�s1àai:le" de ':Zuri'que, SuíÇa
'Doenças: .mternasl - Operações _ DElenças de

:Senb:oras _. Partos.
.

':ConsuItór:1Í!)': "Rua..Láijes,..55 - �ele:t!one: &2{))\
IOIN�E .- .1Saintli>:Cítctàtma.

':

.

'CE.UI<oU:CA :DE ·CR:tAWÇ:A'S
- CONSULTõRIO' Ê RES'llD1!NCIA:

AV. GETúLIO VARGAS,1038 _ FONE: 25.3
CONSULTAS: Das 10 às. 12' e das 14 'às 18 horas.

•

L A B O R A T 'ó R I O fD'E A No·Á L riS ES
.-,

GieéR T iK U'M:,L E'H:N
FARMAC�CO _ QU�CO

AveD1da Getúlio Vargas, 830 - Fone, 62J
J O I'N V I L L. E

:bames 'de sangue, ttri:n:a, 'fezes, suco gástrico, �arro, P:O.,
Iífq:túdo "cetalo"lrarqu1dfano'. Grupos SangU1neos - 'Fator Rh.
Diagnõstico da 'gravidez _ 'Tubagem duodenal - Prl!Jvas da

.

:tunçáo· heJl!Ítica -;- ,Boroaglutinaçáo· e mt"iradermOl'ea:ção'l!lara
-- brueelOSe. ;-.,-

,Exame 'qUú:!:lh:o e bacteriOlóg,lco. -da ,igaa.
Borâ.'io:' das 8: às la - 14· às l!l;30 - Sábados:: das, 8. U' D.

. t

!
;

.

,._-------------_....._-------"....---

·::DI. 'EVÃ:N!ORO':PRRY
CLtNICA JJE TfJMORES,' CA'NCER. RMJI0TERAPU

'C0'asultas, diàriamente"'ifas, f� às :Uf· nora�
.' Rua 'Visconde de Taunay; 299' - fone:: 6�7.-1 .

:Re-siclênlda: - Rua 15 ,de Nov.emtmo, 526- _ 'Fone 2.,.2:�3
:JOINVILLE ._. '_ STA. C1:;ç4\{�INA

,
r:i,.

DR. GE:RHA:RD MfERS
CL1N:ICA BDICA

Doenças de S'enhoras - .paúOS'".,
ePERAç.õES. • '.

CONSULWR:JiO: Rua PedFo Lobo, 55 - Funé 229.
RESln�N'CTA.: RIm Dr, ['Já" l . .lllin, 1349.;

.

Col1S'l.iltas: 'Dfàir'tllment" <1<lS 1(1 às ':..-: '\oras e qU:, ,,11-;;1&
'18 tIaras - sába-005 (tas lO à[ �?: ÃOl'as.

< �

ATENDE C�(jJS· � QVbLQtJER 'BORA
I .._-:__ ......�_ '__ "'..1'__',_, _

:ii! y.:

R id· 'S 'C' fA tap' ,::ez,·· seguranea- :"OH or O
. Q,ferec'e (I TRANSPORTA'DORA AN'DORlNHA

,Elttrl.e, Joi:n>fiUe':"Jora.s,uá-BI:umenà.u
,.rofnvtne' à J!t1'l!:gI1á dO 'Sul� :As'6 - '9 - ,12,15 �, 14';30'e 16:;30 hrá.

Joinvllle à Bltlmenáu: 'lts 6 -' 9 e 1.4,30 horas�
Blumenau à. JomV1lIe: às: 6: - 10' - '12 e 16,10 horas.

,Joinv:1ille· à Indaial: 'às 9 'horas.
'

''lndala(à Jo1nvll1e: _; 'às: 8JJ1) é. :Jf5;3C1 ooras

CAXIAS, Estado do Río, 3;

�t;.· .; (Ttanspress) - Irrompeu esta:

.'nmnhã um mee,l\lid'i:o ,numa ,fã;bri-�
.

-ea; dé fi:Ygães' ,1ocadlilzaGlia, .i'lia, :Estra- :

, i da Sãi(j}. Bento, em 'Crot-iais. Os I
.

; bomb.eir,lll's. de Meyer- e-,de Ramos i:
,

. :segurra:m "paTa o'.' 'local 'em 3i1!lxi-.':

,11<,... • ,n. - ,n.,.J, M' ,L.·07ngencr.a: ,,,,",ua "7' 'tiJe,· ; 'OfI':CC,. 'O' .

;. , .;a
.

T-elefor:re:' :522

15-2-62 "ROSSETTI" - Co t:iregar.á 'pOTa :LIVERPOOL

_. CaiJi'regCltró para lJV:BRPOOL.
'Jossivehnente �al'1llbém plOl'O um

seglflllnao .p&rto .

." FfeteS� e Informações C'om, os ·Agentes
I'

Tel�fones 188 e '233 _...._ Caix:a. PiUstall!l . .4.4

Telegramas RENATO - Hã,d 'Fr'aITlCisco dQ..�St11-,S'ta. Catarina

Aceita carga para outros destinos dentro das rotas mediante prévia autorização

Navios esperados Dáia Destino '

"NORTH DUCHES (Afretado-Bandei ra 'Grega) - 19/2/62 - Carregará Para
Havre - Liverpool' - Avonffiouth _ Londres - Hull- Ant4érpia - Rotter­

dam - Bremem e H<lmburgo

"NORDWIND - (Afretado-Bandeira Ale mã) - 26/2/62 - Carregará Pãra Ha­
vre - Lmi.dres - Antuérpia - Rott erdarn - Bremem e Hamburgo

Agentes: .. EMPRISA MARiT'MA E COMERCIAL LTDA.

/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



da em Tôrno de Paris Contra "Exército Secreto'

IFeira livre nos Fundos da (asa

! :Rural
.

a rtir de Ter�a"Feira
.

A partir de 3a. feira próxima, A Prefe�ur�, a Associ�ção Ru� I mento desses artigos essenciais á

dia 6, os caminhões revendedo- Tal e a proprra Secretarm de A- alimentação.
���������������������������

res de verduras e frutas terão grícultura estão vivamente mte- Com a transferencia dos carni­

seu ponto de estacionamento ressados nessa e outras iniciati- nhões feirantes para o local men

mudado para os fundos da Casa, vas visando a aumentar a venda cíonado, dá-se o primeiro passo

E.uraJ" na r:ua 15 �e .. Nov�mbro, I
de-produtos agrícolas d�etamen- no sentido daquela realização em

onde se cogita da Instalação ru- te do colono ao eensumídor, com favor da população, estabelecen­

tura de um Super-Mercado Mu- o que sem dúvida se verificará do-se ali, a título' precário, uma

.rícípal ,

. automaticamente um baratea- feira-livre, até que seja construi-

do o Super-Mercado; nos mes­

mos moldes dos que conhecemos

nas grandes cidades e capitais
do país.

li

l:!JTIdn!lã_: 2.<1. Ieíra. ,dia 5 do c:Jr-, I Têl'ça-f�jra, dia 6, serão realí­

l�eJ_1te: serao r�a!IzaQas duas au- :1 za�as outras duas' audiências, a

ciencias trabalhístas na Junta de ; saoer:

Concllíaçê.o e Julgamento de JO-! 800' c
_

!'I'''1'11e n«:"'11 r.l-�crl·�'i·ladas· I
' noras

-.
Bcrtold Bujako-

• J." • ,i:\.,-.�_.. "'" �, ...I,)._J,. kí 1 t
8,00 horas _ Arnaldo Maciel. o

WS 1;. rec aman .e - S.A. White

. , -. I Mart ins reclamada
rEC'.a.�nanre -- \J\,7alc.emar Koen..

,,",,".

topp, rec,lall1:c:cb. ",' i l[l,ÓO horas - Hercilio Spezia, I9,30 horas - Eu,rides Romual- reclamánte - Alvaro

NeveSoc(Fáo-, I ®.11.... ", .'.' .'
do, reclamante - Levinus Krau- brica de Chapéu de Palha), re-

se, reclamado. clamada.
JOINVtLLE BLUMENAU

t�"!"'::;'-'e!�@r::=:;;�C1i::'lO= :.;o.:::m . TELEFONE 362 TELEFONE 1944

� MAQUINAS m� COSTURA �!, .BUSCHlf: g lEPPER

�II SllEy"ol .___ ._ .._'

n
' � Springer,<Refrigerac:áo) S. A. Vai

r; � l.lan�ar Lampanha de Venda no

j lVlodêlo Especial' de Luxo. e Norte do Estado te'Vale, do Itajaí
� �

Esteve 'Ontem em' v�sita á

nos.
- corre

..
rão.

todos os novos compra-

cI; rem pec._as _ genuínas S3 redação o sr. Fausto BeduCe, dores de produtos "AdmiraI". A

p
-' ;. Inspetor ds, Springer S.A., para carlri:iariha se desenvolvem du- Protesto. contra a '. ._

. _

II os, Estados do Paraná e Santa Tazi'ié 40
-

a� 45 diaS, tendo' como
' I d',

ti
.

- l'�mJnda do ftobinete Decretada a ndsõo do Rússia fê% exp o I

(I o Cat�rin,a, que se fazi� acompa- • objeti,yo. as próximas festas da � Ir'. 'I

r
.. l,..

':, O nha1' do sr, Evaldo Schiewe, <.ia Pás�. .

�,
italiano

.
paôto-espiõo novo petardo 3at(��;'

í
.

,,_. '''_'�,>;. o
standard Propaganda. A Springer S.A., que tem c:)- ROMA, 3 CUPI) � Um grupo ROMA, 3 CUPI) - O governo WASHINGTON, -,

�
Comunicou-nos o sr. Beduce mo r-evendedores em Joinville as de jovens atacou a séde do Par- italiano decretou a prisão do pi- União Soviética fez dispar�

que. a sua organização industria!, firmas Germano Stein e Comel'- tido
_.

Democrata Cristão italianQ
.

-loto bulgaro cujo avião caira nas, novo petardo atômico, 5

fornécedora dos produtos de r�- elaI'MinaS, - Úrá - a colaooràção, em sinal. de'_protestp pela rep,:ún_:: proximidades da base secreta de informou a Comissão de

frigeração "AdmiraI", vái lança!' da Standard Propaganda nessa cia do gabinete do premier Fan- Otan. Foi' acusado de espiona- I� Nuclear.da"s EstadoS unido�
nos próximos dias uma grande interess'ant� iniciativa, da qual fani, alegando que o fato entre- gem -e aguardará jUlgamento pe· se sabe, porém, o local/c;l

O campanha para maior

vUlgarisll.-l'
dammos frequentes infOTInes aos gará as rédeas do govêrno aos los tribunais italianos, estando 'U os-rpssos voltaram a pra,IJIlí

11 ção dos seus produtos nos muni- nossos leitores. comunistas. A policia entrou fato a movimentar os círculos se ato, màs contudo os SIS '

�
cípi!)s de Joinville, Jaraguá. BIu- Aos s1's. :Fausto Beduce e Eval- imediatamente em ação disper- politicas internacionais, aumen- ios dos norte_americanos.

I
menau, Indaial Brusque e Itajai: do' Schíewe agradecemos a gen- sando os manifestantes e efe- tando a tensão entre, russos e traram a; detonação atôDlIC'

a qual será precedida de uma tiIesa da visita. j 'ngnrlo diversas prisões. soviéticos.

rea.."1ião de revendedores na d-
-:-

� ...,....--

O nade de Itajaí, no próximo dia �....II'.'.'IIl'.t.'ln.'II..... 'lIl•••'.'.t.,.
D,lO.
O A campanha terá varias atra-

�
ções para o público, como a ofer-

"

ta de ,ml brinde valioso aos com­

pradores de' refrigeradores e, ao'

final da promoção, um interes-.

santíSsimo :;.orteio ao qual con�­
Q

n, -

--:---------

�
PARA CADA ÓRÇAMENTO

,i, ,\ .-••. n FA�i��g:� �l�Etãk��. �
. . • -

'. -' �," .. •
"

•. , Q Rua'9-de-Março,'462 - FGil:�

T�I<AOS' UM PlA�O.DE ;AGAMEN-T?,' ..�_ 3:9�7._. ._,.
.

, Jmp.o�tos !l.. Pagar
•

__

1

,o....N;>: Banc:! .do -?r.asi!:

U Imposto Sindical (de;vido po:;:-

O agentes ou· trabalhadores autõ,··

'�
nomos -e profissbnfl.is liberais:) C; ,

.

1
- , -

Nos Co.rreios e Telégrafos: 'Ru� Dr. João Colin, '1567
Registro de Aparelhos de Rlí_' ,

-,E:n:d. Tel. : G�nqr - Fone 279 Alta capacidade de

,
.

dio' (até 31 de março) i, ,Joinville _ S" C.
. pulverização s€m ar e

Rva Dr. Joõo Colinr 135 Na Coletoria Federal:

. sem'formação de

.

e Renovação da Patente de Re-' , .
;!,p. .,..,,.

,r::�=::::m::;-.....
��C�OW:;:::;=:--:::-::i��Q�<=��r:J:lo�t1. gistr:o fa.té :n de ma;:,;o) I��������llWo)'-�·'��;�:··tt·· \::ô'�:l<;::!:.':r;'�)\ '-'" .'

DIA
, .�

2# = = : = ,= = ,E =
_ _';_"'-

DEP.O�5 QUE AS CHUVAS se FORAM ...

O temporal do dia 29 último causou muitos': transtornos

e algum. 'preju.zos. Váríos trechos do calçamento das ruas

foram, danificados. assim como algumas .pontes e o mesmo

ocorreu aqui e alí nos bairros e zona rural. Muita gente fi­

cou presa por horas dentro de casa e outros tiveram que en­

frentar, descalces e com as roupas arregaçadas - á manei­

ra dos apanhadores de siris - os lençóis dágua que cobriam

quintais, jardíus e grandes extensões das ruas. Muitos escri­

tórios, estabelecimentos comerciais e fábricas, assim como·

casas de resídencia, tiveram que lutar contra a invasão das

águas e depois remover os saldos da enxurrada. Houve, aqui

e ali, perdas ce criação doméstica.

Mas, se o susto foi grande, especialmente para as famí­

lias que viam a água atingir e ás vezes ultrapassar o Iírníar

de seus lares, os prejuizos totais não foram dos maiores.

Entretanto, foi uma das maiores chuvaradas a que em

'! qualquer tempo já se assistiu em .Joínville
..

Os medidores

'i
da precipitação fluvial acusaram naquele dia os seguintes

..

índíces:
'

às 6 horas - 1 mm.

às i2 horas - 110 mm.

às 15 horas - 103 mm.

às 18 horas - 20 mm., num total de 234 mm.

São índices Cios mais elevados, que muito raramente se

verifieam, pelo menos entre nós. Isto quer dizer que Join­

ville possui defesas naturais capazes de protege-la contra

catastrores como as que se têm verificado no Vale do Itajaí.
O que cumpre é aumentar e reforçar essas defesas, para
evitar mesmo transtornos como os que tivemos dessa vez.

O temporal foi, por exemplo, um teste para a eficiência

das obras. de dragagem realizadas no rio Cachoeira. Aquela

zona, que sempre ficava alagada até com chuvas menores,

desta vez ficou imune á inundação e o rio Cachoeira, nos

momentos culminantes da cheia, oferecia ainda uma mar-

gem de segurança de mais de 1 metro.
.

As observações daí tiradas mostram a conveniência de

prosseguir a' 'dragagem além da' rua Itaiópolis, pelo menos

nos pontos mais expostos á inundação, embora na referida

zona o trabalho 'Venha a ser mais dificil e oneroso pela ne­

cessidade de desaproprtações. Ficou tambem evidente a ne­

cessidade de que tais obras sejam realizadas igualmente-nos
rios Mathias, Jaguarão'e do Morro, 'que durante o temporal
não se comportaram tão bem quanto, o' Cachoeira. Da mes­

ma forma se faz recomendável uma revisão dos sistemas de

escoamento das águas pluviais na cidade, a.mplíando-o e

melhorando-o, pois ele se tem demonstrado deficierrte .

Aproveitando a' inspiração do dito francês de que "a

quelque chose malheur est bon", podemos utilizar-nos de

algumas lições proveitosas que o temporal nos deixou.

JustiCf3
'ii

PARIS, 3 (UPI) - Trintà f' I verüicado atentados de pl��<:?
dois tanques e sete companhías constituí uma prova da etícãcía

de gendarmaria reforçam ulte- tia ação da pnlícía, que ontem

ríormente, desde sábado, o colos- prendeu o líder da OAS, Philippe

sal dísposítívo de segurança pre- Castrlle. Nos meios oficiais, po­

parado para enfrentar qualquer "rem não se alimentam muitas

eventualidade na capital.
- ilüsÕes'� e tôdas as providencias

Tal é o resultado imediato da foram' tornadas na previsão de

visita feita pelo primeiro-minis- um desesperado contra-ataque da

tro Debré e pelo ministro do 1n- OAS. Os meios bliRdados que

terior
-

Frey àS prefeituras de po- nos próximos dias se concentra­

lícia: o dispositivo de segurança roo na capital, estarão em eon­

possuirá em breve setenta car-: dicões de intervir, com extrema,

ros blindados ultimo modelo. rapidez, em qualquer 'ponto de

Nenhum aumento é previsto no' Paris e da região parisiense. To­

número de policiais atualmente do o díspósítívo de segurança JlO­

em Paris, que chegam a ser vín- derá entrar em ação no prazo de

te e cinco mil.
-

poucos minutos. Calcula-se que

Estas' medidas de segurança seriam súrícíentes duas horas,

destinam-se a prevenir e eventu- talvez menos, para concentrar

almente enfrentar qualquer ten- num uníeo local .os vinte e eínco

tatíva da OAS. míl homens as ordens do preteí-

O fato de que, nas últimas vín- to de polícia.
te e quatro horas não se tenham Entrementes, ,Castille ficará

detido durante �uinze dias nos

Iocaís da Sureté Nationale: de

fato, não poderá ser submetido- a

interrogatórios uteis enquanto
nãó for terminado o exame da

grande quantidade de documen­

tos apreendidos em sua resíden­

cía.

*
PARIS,3 (UPI) - Tôda a im-

prensa de Paris comenta as ex­

cepcionais medidas adotadas pe­

lo govêrno para desencorajar a

onda de atentados praticados pe­

los direitistas do exército secre­

to. O presidente Charles De

Gaulle pronunciará em discurso

que está sendo aguardado com

intensa emoção por todo o povo
francês. A 'nota curiosa. é que

OI> prisioneiros do exército seere-
r

to não são tratados como PrI­

sioneiros políticos e sim como

prisioneiros comuns.

1
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Está programada para amanhã,

às 20 horas, no Palácio dos Prín­

cipes, afim de serem examinados

vários assuntos relacionados com

(' seu trabalho.

Tambem no Palácio dos Prín­

cipes, durante '() expediente da

administração, estão sendo .rec�­

bidas doações de Objetos para a

formação do acervo do Museu.

A Comissão apela mais uma vez

no sentido de serem feitas doa­

ções por aqueles que possuam ob­

jetos relacionados com a hístória

de Joinville.

REUNIÃO AMANH.,�

DA COMISSÃO
DO MUSEU

GALVAN,ZADOS - PRETOS

AGUA
.

GAS - VAPOR - CALDEfRA
DISTRIBUIDORES

EXAMES DE
RADIOTELE­
GRAFISTAS
Acham-se aberta!; na E.A.C,

T. (Escola de Aperfeiçoamentu

dos Correios e TelÉgrafos), en)

Florianópolis, até o dia 15 do =

J cClrrente, as inscrições aos

exa-I
ª

I mes de habilitação aos certif'l.. §
cados de: Radiotelegrafista, Ra- '.
diatelefonista, Radiotécnico Au- �
;'iliar, devendo os interessados I �
dirigirem-se à agência local do .1i:1
Departamento dos Correios e Te· §
légrafos, onde lhes serã.o prest�t- �
dos inaior,rs esclarecimentos.

Um aparelho
s2nsacional

.

Muito cômoda e sem­

pre pronta para o'

serviço
terferências" por rádio
e televisão assim co·

mo compensa.ção de
Com eliminação de iJ;l­
e 1 e c tro magnético,
com. amort2ced.or de
ruídos, de borracha.
lhando por vibrado)!
Mecanismo t r a b a­
correntés alternas
Para tôdas as

corrente ,d e v a tiada
por condensador

sintonizado.

Pistolas para
pintura
Misb"al-B

fAI:l\UCIA
,DE PLANTÃO

DIsrRIBUIDQRES GE-­

. R�lS. PARA. ó BRASIL

BIBLIOTECA l\IUNICIPAL - Tem sido registrado
louvores, o constante" aumento do movimento da BiblÍo�Ql11
Municipal, tanto .pela frequência quanto pela ampliação do

eca

já valioso acervo. Assim, ,já se tornouvpeoueno o brll1ito pr.�eu
(foto), em que eSS<1 instituição cultural está instalada na'"

e lO
• o..

.

.' � "i.r��

-

Lauro Müller sendo já acanhadas as instalações para a locar.
zação dos livros. Em futuro muito próximo esse prOblema te

1

de ser enfrentado pela administração municipal, que aliás rufa
está alhe�a. ao mesmo,' pois como já se divulgou o prédio atua�
(ia Prefeitura poderia ser transferido á Biblioteca se fôr con­

cretizado o, projétn da. construção ,do C�ntr�' de. Administração,
onde tambem se localízarla o governo da wdà:àe,

�� U' M II N I C A ç Ã- O
OSCAR DE L,'CERDA ROCHA, firma iridividual, estabele.
cida à rua M�xico, 31 - 4° andar - sala 403 --,A- na cida.
de do Rio de Janeiro, comunica a quem possa interessar
que o senhor WlLSON A'ZEVEDO não é mais -seu empregad�
desde o dia 31-1-1962.

JoinvIlle, 2 de Fev:erei:r.o de 1962,
:. �,..�

,

OSCAR DE LACERDA ROCHA

Jânio vai ser
avô outra vez;

s. PAULO, 3 CUPI) - O ex­

presidente Janio Quadros vai ser

novamente avô. Sua filha Dir-

"Roubadas doze
garrafas de uísque e

de gin no Castelo
de Windsor

ce Maria está esperando a visita LONDRES, 3 (UPI) - A
'

da cegonha para agosto, Proa- tland Yard' foi, ontem, eh

eupada, desde já, com a conrec- da ao Cestelo de Windsor, o

cão do enxoval para o novo be- atualmente se encontram a

bé, e com o atendimento a sua nha e o Duque de. Edirnb

filhinha Ana Paula. Dirce Ma- para, fazer uma investigação

ria resolveu abandonar a "Bou-
-

bre o desaparecimento", de'

tique" Tutu, que tinha inaugura- ze garrafas de uísque e de
'

do em 30 de novembro, no co- o Os ladrões haviam forçado

mércío fidalgo de São Paulo. A I deposito do Palácio e levan�

"Boutique", entretanto, não desa-' '�isque e -o gin, deixando de
,

parecerá. Ficará sob os cuidados as garrafas de vinho. A pol,
dt'! sua ex-sócia Thaís de Carva- tomou as impressões digita�

lho LeopOldo e Silva. larápios.
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Es(ola Té(ni(a Tupy
A ESCOLA 'l'f�CNICA TUPY avisa aos candidatos aos cur·

sos de Máquinas e Motores e Metalúrgia, bem como �s do

c�rso Complementar Técnico, que os exames' de seleção rea'

lizar-se-ão nos dias 12 e 13 .do corrente às 8,00 horas.

Os exames terão �ugar nas dependências 'do novo prédio dI

ESCOLA Tl'::CNICÁ TUPY, no bairro
<
do' Boa Vista.
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